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El gobierno chino modifica el art 21 del tratado de Paz 
Carlos con pulmonía doble. - La prensa parisién y la actitud americana respecto a reparaciones. 
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E D I F I C A C I O N P R E S E N T A B A P O R 
*II GOBUMO CHÜÍO 
GINEBRA. Abr i l 5. 
ra Gobierno chino ha presentado a 
«misión de enmiendas que se reu 
18 ^ n a m i é r c o l e s , una m o d i f ^ -
^ maii* 21 del tratado áe paz 
s í S i t u y e n d o lo Biguiente por el texto 
^ L ^ r e c o n o c e l que l a doctrina de 
^nnroe no es incompatible con n in-
clausula del a c t u a l - p a c t o . ' 
gUra ¿ S c u l o 21 del tratado dice: 
"Kada en este tratado se considera 
nlle af^te l a validez de los compro-
ffii mternaclonaleB t a l « como el 
tratado de arbitraje o inteligencia re 
ú n a l e s tales como l a doctrina de 
Sonroe para mantener l a paz . 
VT EXPERA>1>OR CÁRIJOS CON 
p n k o M A DOBLE 
TIITRNA- Abri l 5. 
r u despacho oficial recibido aquí 
hor dice que el regreso del experan-
Hnr Carlos a Suiza ha sido puesto 
ñor enfermedad a l exemperador, lo 
nue supone ser p u l m o n í a doble. L a 
Situación embarasosa para el Gobier-
L nue ha resuelto ret irar su autori-
^ ' • ó n para que Carlos volviera a 
¿alza si se demora Indebidamente l a 
salida del exemperador. 
r e n t e r í a decisiva. L a palabra ameri-
cana nos trae gran consuelo en l a 
hora m á s difícil de nuestra historia" 
cas en B s k í - S h e r e e s t á trasmitiendo 
despachos i n a l á m b r i c o s comparando 
la v ictoria turca a l l í con l a batal la 
del Marne en F r a n c i a agregando que 
¡ é l fué d i s c í p u l o del Marisca l Joffre. N O T I C I A S N A C I O N A L I S T A S T U R 
C A S 
C O N S A N T I N O P L A , Abr i l 5. ¡ P A R A L O S P R O X I M O S J U E G O S B E 
L a s fuerzas griegas en la parte ¡ P O L O 
septentrlonar de A s i a Menor e s t á n en , L O N D R E S , A b r i l 5. 
peligro de perder a B m s a sobre la i E l Hlnl in^han, Polo Club, tiene el 
caso de quedar empatados los teams'i bultos t e n í a una mecha l i s ta para 
americanos e I n g l é s co sos dos jue- \ ser encendida. 
gos se j u g a r á el decisivo el 25 del ' L o s funcionarios de l a p o l i c í a dicen 
propio mes de Junio en o p c i ó n de la I que los comunietas alemanes habian 
Copa Internacional 
L O S C O M U N I S T A S E N A L E M A N I A 
B E R L I N . A b r i l 5 
Var ios misteriosos bultos 
cual avanzan en n ú m e r o superior los p r o p ó s i t o de construir varias grade-
nacionalistas turcos . L a s bajas g r i e - i r ía s con capacidad para diez mil es- ! p o l i c í a durante las _ 
gas habidas durante loa ú l t i m o s diez j pectadores con el objeto de que estos í tro horas, en distintos lugar 
proyectado un reinado de terror aquí 
durante los d e s ó r d e n e s acaecidos re 
cientemente en l a Alemania Central , 
teniendo por objetcf intimidar a l a bur . 
g u e s í a y obl igarla a uniré a l levanta-
miento. Ce cree que Mar Hoúz f a c i l i t ó con er 
¡ p l o s i v o s han sido descubiertos por la a los comunistas locales gran c a n ü - ¡ " i,1^l'lus {nas pajos que los cotiza-' troga exagerada, las estaciones de 
ú l t i m a s v e í n t i c u a - dad de explosivos t r a í d o s de los d i s - ' J J J Por Alemania . Como resultado— ferrocarr i l e s t á n sobrecargadas, l a 
. : ^voa lugares re esta i tritos mineros de l a Alemania c e n - . ™ la " ° t a Intereses e c o n ó m l - j v ía interceptada por los vagonfes que 
días en e l frente de E s k i S h e r e , se ca l puedan precensiar las contiendas de ciudad. Alguno de esos bultos se ha • tra l , a m i r m á n d o s e que - l personal- ('e A ^ n i a n l a se perjudican g r a - i esperan ser descargados, con lo cual 
culan en ciento cincuenta oficiales y polo entre los jugadores de los E s t a - l iaron en las puertas de casas parti I mente e é el que trr 3 el plan p a r a ate. r , ,"J~:e" lce3e que e3as ventas s ó l o | aumentan los gastos da almacenaje, 
cuatro mi l soldados. dos Unidos y la G r a n B r e t a ñ a en les 1 culares y otros en la carr i l era del rror izar a los habitantes de B e r l i n . L A7acers.e con el « o n s e n t i m i e n - j burtos, etc." 
i c ae Aliemania, que debe nar t i c ínar I a ¡ ^« < * 
d . las utilidades, puesto que en v f f l b ceDSura-
ri.> io T , „ r . , ^ o „ - - - . . • J - / J . . ; . I ble a la letra escrita de iin convenio. 
GACETA INTERNACIONAL 
S O B R E E L C O N V E N I O B E S P A 
"Ber l ín , Marzo 30. 
E n una nota dirigida 
i b ó u hace m á s terrible en Alemania 
~ ia C o m i s i ó n IosT, riffore8 del Invierno, 
de Reparaciones y a l Gabinete belga" Per lód lco de L i l l e dice a este 
ê  Gobierno aLemán proiesfa "contra 1 ^P60*01 
"Gran n ú m e r o d( i jmunidades de 
la F r a n c i a del Norte uo quieren acep-
tar las provisiones de c a r b ó n que 
les pertenecen s e g ú n el plan de dis-
t i l b u c i ó n mensual , porque s « s nece-
fr , A 3 toneladas se e s t á n i f-idades e s t á n y a por d e m á s s a t í s f e -
o i r e c í e n d o en venta en el extranjero clias. Como consecuencias de esta en-
• exagerada, las estaciones e 
la venta por los Gobiernos aliados a 
los neutrales del c a r b ó n entregado 
por Alemania a cuenta de reparacio-
nes Se afirma que B é l g i c a e s t á ven-
diendo c a r b ó n a l e m á n en Holanda y 
a precios m á s bajos que los cotiza- troga 




~ -̂ -rsTv T . B w r v s : » J\V p \ turansta norte americano, John B u QUE B I C E L A P R E ! S S A B l I A | rr0Ugj1Sj a Ios 84 a ñ o s de 'euadf mien 
E I S 
PARIS, A b r i l 5 
Loa periódicos de esta 
Ismet B a j a , jefe de las fuerzas tur- / d ía s 18 y 22 de junio p r ó x i m o . E n el f e r r o c a r r i l elevado. Cada uno de esos 
D P . S C U B R D I I L M O 
CO 
A T E N A S , Abr i l 5. 
A r q u e ó l o g o s griegos 
bierto un imponente 
R e h r r a s , Theasaly . 
E l edificio se ha l la 
estado de c o n s e r v a c i ó n y d í c e s e que 
es tan grande como el templo de Jú-
piter, en Olympia. 
L a s inscripciones en bronce f i jan 
Las fechas de cuatrocientos a ñ o s an-
. i ** de Jesucristo, Varias l áp ida* 
Instituto de Segunda e n s e ñ a n z a de l a , c ir a los r u i s e ñ o r e s , no lo h a c í a m o s I ^ c i e s ^ 
al oír al pajaril lo de' a„ t igUa c i v i l i z a c i ó n . 
L a u r a por el amor de é s t a , que des- E s e es el segundo templo descu-
pladada, a mayor n ú m e r o de rendí - [ biert0 i e s á ( i un mes a ia fecha. E l 
mientes y sonetos del inmortal poeta, 1 - - ^ r o fué hallado cerca de l a c iu-
le presentaba a su marido un nuevo i f , ^ (ie yolo. L a s excavaciones conr 
t ñ . u a n . 
La muerte de John Burroughs, 
P O E T A N A T U R A L I S T A Y A M I G O D E L O S P A J A R O S . E D I S O N , M A X I M Y F O R D 
Y S U S E X C U R S I O N E S C A M P E S T R E S C O N B U R R O U G H S . L O S P A J A R O S C A N O R O S ' 
Por Tiburcio Castañeda. 
do la numerosa cantidad de c a r b ó n ¡ B 
que mensualmente exige la "Entente" 
A k m a n í a se ha visto obligada a re-
ducir el consumo d o m é s t i c o . " 
L a s exageraciones conducen inexo-
excelente ratlemente a estas funestas conse-
Antes de ayer, Domingo, supe por 
los p e r i ó d i c o s de New Y o r k del 30 
de Marzo, l a muerto, en un coche de 
Pul lman, del p o p u l a r í s i m o poeta y n a . 
i tras v iajaba desde Cal i fornia a West 
iudad dedi- i Park , del Condado de, Ulster, en el 
* * ^ ^ A r . o ia m Estado de New Y o r k . Y o sab ía por Ja can hoy preferente a t e n c i ó n a l a co- r ^ ^ ^ loa 
Trespondencia cruz%d^r J " " .,AiVp„ ' a ñ o s , en o t o ñ o . v primavera, se prepa-
Charles B . Hirgues, Secretano de E s y » & ^ ^ 
Z** omftrfano y el doctor W a ^ e r ,̂ ' ^ . . J . „_ „ „ . lado a ericano y 
Slmons Ministro a l e m á n de Relacio-
nes Exteriores, relativa a l a respon-
.abildad por la .guerra y a las repa-
raciones. L a mayor parte de los pe-
riódicos se expresan muy satisfechos 
de la c o n t e s t a c i ó n del 'Secretario 
amerlcanor E l ú n i c o escritor que no 
c<tA de acuerdo con el'a el Perttnax 
redactor pol í t ico de L ' B c h o do P a r í s , 
ciuien estima que las manifestaciones 
hechas por el Secretario americano 
acerca de las nuevas proposiciones 
presentadas por los alemanes a los 
aliados no son "muy oportunas". 
Pertinax c o n t i n ú a diciendo: 
"El m e m o r á n d u m " del doctor S l -
mons es slmp1 emente l a r e p e t i c i ó n 
de la antigua t á c t i c a alemana consis 
Habana una c o m p l e t í s i m a c o l e c c i ó n ' como P e t r a r c a 
da aves disecadas fué un naturalista 
a l e m á n , Gundlach . 
Y r.o es mucho que este sabio s-e p'a-
c í e s o con l a vista de los m ú l t i p l e s p á -
jaros terrestres y a c u á t i c o s de este j vastago. 
de asueto en tupidos bosques, c e r c a - . 
nos a l rio Hudson, s in cobijarse s i 
quiera bajo tienda de c a m p a ñ a , con I 
otras tres c o m p a ñ e r o s , todos I'lusüe*. 
y de r e p u t a c i ó n mundial, que son T h o . 
mas A l b a Edison, Henry F o r d y Hud-
san M a x i m . 
Y es lo e x t r a ñ o que efctos ouatro 
hombres hubiesen simpatizado tanto, 
viniendo cada uno de sectoie& can dis-
tintos de la actividad. Burroughs, el 
poeta cadencioso y eli-ganto, de inspi-
r a c i ó n genial en l a métr ica del len-
guaje, enamorado q u i z á s por eso del 
dulce canto de los p á j a r u s y de l a be-
lleza avasal ladora de su plumaje, del 
brazo de Hudson Maxim, perfeciona. 
E l privilegio de cantar e s t á l imita-» 
do a los p á j a r o s machos y se exce- II ABIC AL ALEMAN BAJO NOM-
den é s t o s en su facultad canora, i 'J^J; SUPUESTO APARECE COMO 
cuando llega l a é p o c a de su p r o p a - ¡ AMERICANO 
g a c i ó n ; pero no todos cantan bien, ^IERACRUZ, A b r i l 5. 
¡ porque en algunos se tropiezan las 
nota^ o se emiten mal , y no pueden 
l u g a r a loa maravillosos arpegios, é ^ ^ u n T r e n que~8airó para Guatemala 
¡ q u e d á n d o s e tyrog. 
i Dice Barrington. (arr iba citado) 
que el canto de los pájaros se com-
pone de tres o m á s notas que no se 
interrumpen durante el mismo inter-
valo, con un cantar tío cuatro notas 
cuencias que a todos perjudica y a 
nacüe beneficia. 
L a "Entente", « n su celo por el 
cumpiimieuto del convenio de Spa, 
txlge c a r b ó n y m á s c a r b ó n a l extre-
mc de que el d ir tr ibu ído tiene conges-
tionadas las í á b r i c a s y empresas de 
f e n o c a r r i l . Es tas empresas v el pro-
pio gobierno de F r a n c i a o' Bélgica", 
tienen que sa l ir de una m e r c a n c í a 
que les. estorba y ocupa -vagones que 
debieran estar en - el *ráf ico; pero 
H abundancia hace rebajar el pre-
cio y este precio deprime el mercado 
en Alemania , aumentando la miser ia 
y haciendo odiosas unas peticionesi 
exageradas mientras l a falta de c a r -
tienen exigencias que redundan 
en perjuicio de las mismas potencias 
de la "Entente" ¿ p o r -jué no apro-
vechar la oportunidad ^ara suavizar 
asperezas y a l iv iar las duras condi-
cinnes Impuestas a l vencido? 
¿ H a y nada m á s noble y hermoso 
qm- la conducta obsorrada por los 
Estados Unidos que d e s p u é s de la 
lucha brutal del conflicto europeo 
ayudan a levantar a l adversario de 
ayer? 
SI el pueblo a l e m á n advierte que 
las entregas do c a r b ó n que ha de 
hacer no se les exige no obstante 
vencerse el plazo, dando con ello 
oportunidad para que ese carbón cu-
brp necesidades 'interiores, queda 
obljgado a gratitud, desapareciendo 
muchos rencores y evitando quizá, las 
probabilidades de futuras contiendas. 
G . B E L R . 
A B. Gala, radical americano que 
l l e g ó ayer a esta ciudad, fué puesto 
er. un tren q t -
Gale , vino a c o m p a ñ a d o a esta ciudad 
cerde la capital por su esposa y tres 
a-i^ntes de l a r o l i c í a secreta, s u p l i c ó 
a las autoridades mejicanas que no 
lo mandaran a los Estados Unidos, 
r-orque c r e í a que IT d e t e n d r í a n a su 
m á s altas en movimiento de adagio íiep-afla a l l í 
y todo ello durante cuatro segundos, E n una ( . ñ t i e v i s t a celebrada con el 
i volviendo a repetirse d e s p u é s de este 
tiempo el mismo canto-
Canta el r u i s e ñ o r por un espasmo 
de la s irynge en la é p o c a de los amo-
I res, como hace la cola el pavo si lves-
representante de l a Prensa Asociada. 
Galo dijo qu^. varios amigos suyos 
e'-Uban gestionando la libertad de 
( l , entre esos amigos L u i s Morones, 
j c ' c de la F e d e r a c i ó n de Obreros 
J O H N B U R R O U G H S 
dor de los secretos de Jas ametral la 
n t v r d i T ' e T i r o b l e m a g~eneral i doras y del explosivo maxlmita, mez 
- tratar indebidamente sobre los me- ¡ c í a do trirntrocelulosa, nitroglicerina j 
todos de pago " j aceite de ricino, inventados por BU j 
"Se le ha dado una l e c c i ó n a A l e - ; hermano mayor' / j r Steveivs Marartl loso j e tan sol<> una ^ que si alguna pareja de r 
nTces^amen\eLelir?dX"dde6 i a b S í - ^ / - ^ en la ^ *™* visto ™ ^ - 8 U i » « m * * l * ° de 
dado cuenta." 
LTIome L ibre dice 
"La contes tac ión americana es pe-
D i s t i n g u i d o 
g u a t e m a l t e c o 
nal lo. Y es extraordinario el obsenmr 
alguna pareja de r u i s e ñ o r e s 
^ nido a impulso de sus amo-
brujo de la t « l e ^ a f í a ' dJ ¿ ^ " ^ ¿ ^ t á c u l o que rival iza, en cuanto a la r i - res y alguien se lo l leva antes de 
T ^ f J ^ ^ Z ^ ' ^ L ^ ^ l ^ - civier̂  de l a orn i to log ía , con ol que que la hembra haya empezado a des-
ofrece e l de una finca í n l a Vuel ta- - ovar. vuelve el espasmo g e n é s i c o del 
Abajo, aunque bien pudiera ofrecerse macho v su canto Incomparable y 
en a l g ú n otro lugar de esta I s l a , rehacen su nido, ñero nunca una ter-
c e r e a de l a casa de vivienda, se ven cera vez. Y es cur ióse que as í como 
tre, el c o m ú n c el real , como grazna ji,Iojicanos y Celestino Gaseo, gober 
el c ó n d o r o grita el á g u i l a caudal, r,.idor deI distrito federal; s in embar-
como da a l aire sus notas de c l a r í n j g„( el a{rente de l a Prensa Asociada 
el gallo, o repica el p á j a r o - c a m p a - j Ii0 ha p0d¡do confirmar esas manl-




D. Alfonso ha conde-
ai Dr. García Kolhy, 
Cuba en Madrid 
M A D R I D , Abr i l 5. 
duplicado 'la labor humana con sus au 
t o m ó v i l e s y tractores, en las .ciudades 
y en los campos, y en este sentido es 
hombre en quien se juntan los tr iun-
fos de l a realidad con aquel s u e ñ o 
^sublime aunque fa lÜdo , por 
S . M . el R e y don Alfonso X I I I ha 
condecorado con la G r a n Cruz de C a -
ballero de Isabel l a Cató l i ca a l s e ñ o r 
don Mario Garc ía Kohly , Ministro de 
Cuba en E s p a ñ a . 
E l Ministro de Estado, M a r q u é s de 
Lema, o b s e q u i ó al s e ñ o r Garc ía K o h -
ly con las insignias de la- Orden con. 
Gale insiste en que e5^11" ^ ^ | lerida, colocadas en lujoso estuche 
verdadero apellido, sm.. W^rtenher-1 ^ persouaIidades de la colonia 
feld, manifestando que es a l e m á n de I cubaiia re í j identes ^ esta ob_ 
nacnnlento, y que su esposa, cuyo 
nombre de pi la es Wllhelmlna, es de 
!a misma procedencia. 
E l . A S U N T O O B R E R O E N I N G L A T E 
R R A 
l sueno grupcg de c o n t r i SUnsuns o p á j a i o s - nos dice D a r w i n en su libro "Origen . . .. » 
e l que ^oad, cuyo plumaje no nuede descri- ^ \ l a a especies' que hay un pájaro L.ONDKEW. A b r i l 5 
f l e t ó un buque que llego hasta L s t o , birg<J sino recor(laildo el c.0ior de ias que adorna con sus Vistosas plumas 
colmo para convencer a Alemania y a gemas m á s prociadas de los joyeles, ore se a r r a n c a con su pico y las 
los Al iados de que deb ían terminar porque ^ plumillas de su diminuto prende en las plantas que conducen a l 
la gran guerra, d e s p u é s de dos a ñ o s | tienen el color y el bril lo del Iu^ar Q116 e11*16 oara sus amores y 
de comenzada, topacio, del rubí, de l a esmeralda o ?o* ese camino triunfal l leva a su 
Y es que esos cuatro grandes h o m - | del zaflro. y vienen esas Joyas v iv ien- , 1enamorada, t a m b i é n e l cuervo macho 
bres e s t á n tocados por el Creador de l ; tes a n i ^ f Con su pico t é n u e y iige-;comt3n. hace la corte a su manera. 
tegoria de E m b a j a d a , atendiendo a la 
Importancia de las relaciones y de 
los elementos sociales procedentes de 
Cuba, creadores del Casino Cubano cu 
Madrid. 
C o n t e s t ó el discurso del señor P u -
niarlega el s e ñ o r Kohly . que elocuen-
t í s i m o , reaf irmó s u sentimiento de 
gratitud por la e s t i m a c i ó n de qnc go-
z a . i 
ao encuentra actualmente en la H a -
bana el Ldo . D . Manuel E c h e v e r r í a 
y Vidaurre, quien f i g u r ó en la pol í t i - , -
de Guatemala, y en d e s e m p e ñ o de ' incesonte deseo de una m á s estrecha ramente curvo l a miel de las flores i remontando el vuelo en presencia de 
'argos diplomáticos, ya como Ministro j u n i ó n de paz entre los humanos; y no (de la malva-real , que aquí l lamamos I1 ' hembra y d e j á n d o s e caer de espal-
^ Relaciones Exteriores a la ca ída : se objeto que, de ser así , no i n v e n t a r í a "va: jr-, ;,r gan J o s é , " asocian n ./-- fias unos cuar.fcn metros, se revuel-
W Gobierno de Estrada C a b r e r a . Maxim armas y explosivos; porque ! mo casi siempre hacemos los latinos, ye luego a guisa de a c r ó b a t a y repite 
Es el señor E c h e v e r r í a y Vidaurre j h a b r í a m o s de decir que también^Nobe l ia r e l i g i ó n a las bellezas que nos ro-
dean. Por entre los surcos de la tie-joven aún y su a c t u a c i ó n honrada y I que Inventó l a dinamita aplicada en 
Patriótica le ha captado siempre el i gran parte a revelar por l a e x p l o s i ó n 
aprecio y la s i m p a t í a de sus conclu- ! Dos secretos de los filones de las 
oadaaos y de las personas y Gobier- i minas, y explotarlas, e s t a b l e c i ó el pre-
'•os con los cuales hubo de tratar ! m i ó que l leva su nombre, solamente 
el desempeño de sus funciones i para los hombres superiores en el cul-
ón el actual Ministro de los Estados j tlvo de las ciencias y las artes, sino 
l^'aos en Cuba, s eñor Boaz Long, lo I para los que hayan co>«tribuldo a 'la 
"san vínculos de estrecha amisetad, I paz, y por eso se le ha discemino este 
jontraida cuando és te representaba a I auo a Woodrow Wilson por l a L i g a 
^ P^11 Repúbl ica Norte Americana i de Naciones. 
verS ^Vr8401"' donde el seflor Eche-1 E s o s tres c o m p a ñ e r o s del amante 
inAtirft^7 auTre• ixxé ásente D i p l o - ' ^ e las tiernas avecillas, en.vez del so-
de su pa í s , puesto que s i r v i ó 
l a L antez y babilidad en c lrcuns-
^ A t ó l e s de la p o l í t i c a 
^ o - a m e r í c a n a 
l?ualniente ha d e s e m p e ñ a d o funcio-
Centn A -atlca3 en otros Pai8ea de 
ta(loS0utSerÍCa' en MéjiC0, en los E s ' 
laz de l a vida b o s q u e ñ a . que con im-
paciencia atisbaban, darán su postrer 
A d i ó s ahora a l viejo amigo acompa-
ñ á n d o l o hasta él b o r í e de su tumba. 
Nosotros comprendemos todo el pla-
cer que experimentaba Burroughs, a l 
r r a labrada que una eterna primavera 
puebla de copiosas plantas, v e r é i s a l 
t o . í y hí nrayito con un toque de «»rc 
en su plumaje de azabache; y ras> 
treando corre la t o j o s a , e n v i d í a n d o qul 
z á s ©1 alto vuelo de la rabiche, la 
c a - V n i l c s a queja de la tórto la , o e l 
majestuoso vuelo de l a paloma tor-
caz; l a cotorra par lera esconde el co-
lor verde do sn plumage t n las reglas 
hojas de l a palma real y e l carpinte-
ro horada y labra, pertinaz, con su 
fuerte pico, en l a palma barrigona el 
hueco que lo h a de servir de nido, y 
que a veces le -oba la cotorra; l a 
codorniz repica su canto en la hondo-
nada; y el pavo real macho hace l a 
cola, cortejando a su hembra, desple-
st. cortejo galsnte, que a eso queda 
reducido. 
Aquellos r u i s e ñ o r e s de Aranjuez, 
cantaban sus amores largas horas 
de la noche y cuando a ú n nos í b a m o s 
a recojer al p r ó x i m o Hotel Pastor, 
r e p e t í a n sus trinos largo tiempo, y 
&e c o n f u n d í a n con el rezo de nues-
tras oraciones que una madre c a r i -
ñ o s a nos e n s a ñ a r a en la primitiva 
n i ñ e z al ani l lo del amor materno, 
en la le jana Vuelta-Abajo. 
^ ^hcoT-vnr izando, en redondo abanico, la cola, y 
ais larse en los bosques para o ^ s e n a r ^ y g J £ J £ la g J ^ J 
acredifaH , ^" uuuuo m e i a vida de los pájaros , y o ír el trino 
s^n ¿nal COr?0 Miembro de l a Mi- de los que son canoros; y con pena 
de la p¡ , temalteta a la Conferencia ¡ hemos de declarar, en general, porque 
En <,,, o"* • ¡ t a m b i é n hay excepciones, que los hem 
ilaciónJ^í!1^1011 como Minis"o d«* brea de los p a í s e s del Norte de E u -
ropa o de A m é r i c a , se desviven m á s rauda] 
conocer l a vida 
tilud HV̂ T ExterIores a s u m i ó una ac-
Pusn y ^ a d a Cabrera lo pro-
k la PrT . ^ ^ e en ,ei d e s e m p e ñ ñ o 
El ^ ^ c i a de Guatemala. 
^ d o r i T " ^ h e v a r r í a y Vidaurre es 
la « Cuhaa al MinIstro de Guatema-
^mientT: uuCUya lntervenciÓn en el 
tf- or S libe^ario se debe que el 
Se5or vCiTdIn& se haya separado del 
^ t r a d a Cabrera. 
p , i proteger . 
de esos alados habitantes de l a um-
l.rfs; y así , de los Estados Un,f1os 
fueron Burroughs y su predecesor 
r h u r e a u que tanto quiso a los pája-
ros, por m á s que este ú ú l t í m o proce-
diese en realidad de familia france-
s a ; y el que mejor ha estudiado los 
p á j a r o s de Cuba, habiendo legado a l 
coronada de penacho de plumas a 
guisa de corona, ofreciendo todos ios 
colores del arco ir i s , o de la luz que-
brada en un prisma, de cr is ta l en to-
do su maravilloso plumage; y en vue-
por las al turas ojean su 
presa, el á g u i l a serrana y el g a v i l á n , 
amedrentando a las aves de corra l 
que se esconden en un matorral o se 
agachan cobijando sus polluelos, cer-
ca del corazón , • bajo las a las . E n l a 
laguna p r ó x i m a , si es en invierno, ba-
j a n los p e q u e ñ o s patos floridianos y 
el Mallet o el Canvas B:tck; y en to-
do tiempo l a gall inuela, el frailecil lo, 
la agachadiza, e l rosado flamenco que 
transporta nuestro recuerdo el Egipto 
de los Faraones y las chochas que pi -
quetean en el borde fa.ig/so. y los 
á n a d e s pueblan con sus g i a í n i d o s 
«apa :'0 silencioso. 
R a r a vez o í m o s en Cuba a l ruise-
ñor y he de decir, que as í como yo 
iba con frecuencia desde Madrid a 
Toledo en el tren de la tarde para l le-
gar a l a Ig^lecla de San Juan de los 
Reyes , cuando saltaban en el cielo 
los primeros destellos dr la L u n a en 
e! mes de Mayo, para ver c ó m o se i 
destacaba maravilloso el ramaje p é - j 
treo de los arcos g ó t i c o s del C l a u s - j 
! tro. t a m b i é n s o l í a ir a Aranjuez en —T mm^ 
ese delicioso mes de Mayo para o ír , ( B L M A S C O T T E 
i sentado en un banco de piedra del Procedente de T a m p a y K e y West 
J a r d í n del P i í n c i p e , que es uno de ¡ ba llegado el vapor americano Mas-
"The Da i ly Sketch" dice hoy que 
se e s t á n llevando a cabo negociacio-
ner de c a r á c t e r part icular entre el 
Gobierno y ios jefes de los gremios 
de minas con objeto de buscar una 
Kolución a la huelga carbon í f era in i -
ciada anoche. E l citado per iód ico di-
ce que la conferencia se l l e v ó a ca -
bo por conducto de an intermedia-
río, persona grata a ambas partes. 
"The Dai ly Mal í" expone que el In-
termediario aludido s e r á probable-
mente el B a r ó n George R a n k i n A s k -
wiih. que i a venido actuando como 
arbitro, en ois-Intas controversias 
obreras. 
L o s Indicios hov son de que no po-
drá l legarse a un acuerdo en l a r e u -
n i ó n que conjuntamente c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a los g/emlos d^ obreros inine-
n s, ferovlarlos y de transportes, s i 
er. que se propone la huelga inmedia-
ta. L a actitud de los obreros del 
gremio de transportes, «obre todo el 
de los trabajadores en los muelles, h a 
de influir para que se reanuden las 
negociaciones. B e n j a m í n Tldett, 
miembro de la Cámara de los Co-
munes v Jefe de los obreros trabaja-
dores en los muelles dijo ayer que é l 
a c o n s e j a r á en l a '•eum'-Vi del gremio 
de obreros de transportes, l a que se 
c e l e b r a r á hoy. que so adopte esa me-
dida. 
C A T A S T R O F E D E A V I A C I O N 
B U E N O S A I R f S , Ab;P 3 
P n d e s p a c h í de L a F a z , Bol iv ia , 
de " L a Naci V i " dice qre ocho per-
senas perecieren v muchas fueron 
N u e v o d i p í o m á t i c o 
m e j i c a n o 
E l actual C ó n s u l General de Méj ico 
rn Cuba, distinguido caballero y acau 
D e l P u e r t o 
F u é hallado en el mar e l oadArer ex-
trangnlado de una n i ñ a recien nacida 
— L l e g ó e l Monteyideo— D i p l o m á t i c o 
I t a l i a n o — L a peste b u b ó n i c a en P n e r 
to Rico . E l Mascotte 
U N I N F A N T I C I D I O 
E n l a m a ñ a n a de hoy el auxi l iar de i 
l a P o l i c í a Secreta N i c o l á s V i l l e r n a 
v i ó flotando frente al Cast i l lo do l a | 
Punta el c a d á v e r de un recien na-1 
CÍ . ,. , _ ¡ l e s i o n a d a s «u la capital boliviana, el 
E l mencionado agente llamo en s u ( m j der el d 
auxil io a l vigi lante de la po l i c ía Na ; n. {1 K s u a. íreop!an e; tenlente aV5a. 
clonal Pedro M Solar de posta en tor fran(>, ,;audron. 0V.Q efectuaba 
aquel lugar y entre *mbos extrajeron 
del a g u a el c a d á v e r . 
Conducido a la E s t a c i ó n de la Po-
l i c í a del Puerto, el doctor Boada .mé-
dico de guardia del Pr imer centro de | 
socorro lo r e c o n o c i ó certificando que ¡ 
el c a d á v e r p e r t e n e c í a l a la raza blan i 
c a y que p e r t e n e c í a al sexo femenino I 
presentando en el cuello un gran sur | 
co producido intencionalmente s in du 
da p a r a extrangularlo. 
L a p o l i c í a d e s q u i l ó del cuello de 
l a v í c t i m a un p a n t a l ó n de s e ñ o r a de 
color blanco con algunas manchas de 
feangre y que tiene una letra A y se-
guida de do^ c a r á c t e r e s chinos. 
Del caso se dló cuenta al Juez de 
I n s t r u c c i ó n de la P r i m e r a S e c c i ó n y 
el c a d á v e r f u é remitido al Necroco-
comio. 
sequiaron t a m b i é n a l Ministro Kohly 
con un gran banquete en el Hotel de 
R í t z . 
j E l s e ñ o r don J u a n Antonio Puma-
riega h a b l ó en r e p r e s e n t a c i ó n de to 
dos los comensales, a c o r d á n d o s e des-
1 p u é s rogar a l Gobierno cubano que 
eleve l a L e g a c i ó n en M.idrid a la ca-1 dalado h o m b r e ° d e n e ^ c i o s don A r i s 
• - ~ — ; t-̂ t Rodrigue-z, ha sido ascendido por 
su goi)irno/a Ministro Residente en 
Ccs ia R i c a y Nicaragua . 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z deja entre nos-
otres muy gratos recuerdos. 
E l nuevo d i p l o m á t i c o m e j i c á n o 
abandona temporalmente l a a t e n c i ó n 
consagrada a sus cuantiosos intereses 
particulares para consagrarse a servir 
a su patria desde el puesto que se fie 
ha designado. 
L a colonia mej icana en l a Habana 
ve con sentimiento l a ausencia de su 
c ó n s u l que hizo del consulado el tem-
plo de los repatriados en donde no es-
t a b l e c i ó nunca diferencia alguna por 
credo po l í t i co ni clase socia l . 
E l C ó n s u l General de M é j i c o en San 
Franc i sco de Cal i fornia , s e ñ o r Alberto 
M a s c a r e ñ a s , l l e g a r á en breve a esta 
capital a ocupar el Consulado General 
en Cuba y sustituir a l s e ñ o r R o d r í -
guez, a l que le deseamos grandes é x i -
tos en su nuevo cargo. 
C H I R I G O T A S 
L a Sanidad no hace fa l ta . 
¿ P a r a q u é s i rve? L o digo 
como 'lo siento. ¿Qué males 
i a ta ja? De q u é peligro 
nos preserva? De ninguno. 
Mueren unos cuantos, t í s i c o s , 
otros de ar ter ío esclerosis 
y un centonar de aprensivos 
de c á n c e r , de tifoidea, 
de los r í ñ o n e s , del h ígado , 
del corazón , de influencia, 
de nada; y algunos niños* 
de debilidad c o n g é n i t a 
o de colitis. U n timo. 
H a y dos azotes, dos grandes 
epidemias, dos castigos 
e n d é m i c o s ¡ dos barbaries 
vergonzosas, que es preciso 
a r r a n c a r de raiz,> ¿Cuá les? 
BU r e v ó l v e r y ©1 Fotingo 
vuelo de e x h i b i c i ó n , cayendo la má-
quina/ sobre ••> concu^enc ia especta-
dora. E n t r e los muertes f i g u r ó el te-
niente Baudroa-
A U l t i m a H o r a 
O T R A V E R S I O N S O B R Í E L E X - T M -
P E R A D O R C A R L O S 
V I E N A , A b r i l 5. 
D í c e s e que a l medio d ía de hoy 
ex-Emperador Carlos s a l i ó de Steln-
amanger, para ausentarse de H u n -
g r í a . 
los varios que rodean el Palacio Rea l 
de Aranjuez , el canto maravil loso del 
ra iFeñor enamorado. 
S a b í a vo cuando al l í acudía", de los 
esludids de Beir ington "Sobre los ex-
perimentos v observadores del c a n - , 
te de los pájaroSL" " I I camto d e g í l j 
uccel l l de PauloJCÍ (Milán 1878)." y! 
cotte que trajo carga general y pasa 
jeros entre ellos los s e ñ o r e s Alfredo 
A M e n é n d e z ; M E D í a z ; Marina C a -
sas ; Adolfo Casti l lo y otros. 
Como yq| hemos publicado ahora 
los martes v e n d r á hasta la Habana 
el Mascotte y los viernes el pasaje 
para T a m p a hará el trasbordo en K e y 
F i e l d Book of Wl ld Blrds and t h e i r i W e s t como anteriormente. 
Music. de Mafhew», (New Y o r k 1904)" I 
v c o n o c í a también la a n a t o m í a de la I E L S A N B L A S 
"^Wí1!0*5 BriandI0^L,---L1í>.vd George. primer ministro de Ing la-
ue conferen¿ía en01" minÍ3 tro le F r a n c i a y el mariscal Foch . 
siringe, ó r g a n o productor del canto 
! de los pájaros , por máa que su la -
rnge. que también tienen, pueda pro-
el ac ir las .nodulaciones del sonido 
E l vapor i n g l é s San B l a s h a l le-
gado de Boston con 4 pasajeros y car 
ga general , . 
V1* te a c o r d ó la i n v a s i ó n del distrito dV. R l n 1 que emiten. Y cuando a l l í í b a m o s a l ( P A S A A L A P L A N A C U A T R O ) 
J A P O N A Z O T A D O P O R O C I C L O N 
T O K I O . A b r i l 5. 
Tre inta vidas se perdieron y mu-
chos d a ñ o s en la propiedad en el tt-
rrible c i c l ó n que azo tó la costa me-
ridional de J a p ó n el domingo en 'a 
noche. Tokio a ú n se h a l l a a oscuras 
y p a d e c i ó l a d e s t r u c c i ó n de muchas 
inmuebles. 
SATISFACCION EN LOS CIRCULOS 
OFICIALES ¡FRANCESES 
P A R I S , A b r i l 5-
E n los c í r c u l o s oficiales franceses 
se advierte gran s a t i s f a c c i ó n por la 
c o n t e s t a c i ó n de los Estados Unidos a 
Alemania en lo concerniente a* las re-
paraciones, v i é n d o s e finalmente ce-
rradas todas las puertas de escapo 
por .las cuales Alemania trataba de 
eludir las responsabilidades en qu 
se h a l l a por e l Tratado de Versa l l e s . 
U n a china y sus n iños , fugitivos, sufriendo toda clase do p r i v a c k ^ e » 
no e ó l o por falta de hogar sino tumblé i ; é e ropa y al imentos . 
F A G i N A D O S D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 5 de 1 9 2 1 
A N O 
•DIARIO DE LA M A R I S A ' E Q L I P A J E S 
I J u a n a (blanco) . . 
i Aida ( a z u l ) . . . 
Violeta (amar i ' io ) . 





P R A D O . N U M . 1 0 3 . 
O'KteTOBl 
DR. JOSK I. RIVCRO 
AOMIMISTMAOO*. 
CONDE DEL RIVCRO 
rDA.nO K.N 1 8 3 i 
H A B A N A 
1 mes 9 1-60 
» Id. „ 4-30 
* Id „ 9-Or> 
l A n o . ,18-00 
P R E C I O S D i : S I S C R I P C I O N : 
E X T R A N J E R O 
3 m e s e » S 6-O0 
6 Id . . . . l l - O O 
P R O V I N C I A S 
1 mes $ i - 7 0 
3 Id , ,. 5-00 
6 Id. „ 9-50 
1 Arto , ,19-00 1 Af lo 
A P A R T A D O 1010 T E L E F O N O S , R K C A C C l O N : A 6301 A D M I N I S T R A -
C I O N T A N U N C I O S : A-6201 I M P R E N T A ' A-5334. 
X I E M B B O D E C A N O EN CUBA OS £ A P R E N S A ASOCIADA 
L& Prensa Asociada es la que posee «I exclnslro derecoo de utilizar, pa^ 
ra reproducirla?, las noticias ca^legrA ticas que en eete DIARIO se publique'*, 
así como la iníormaclón local Que en el mismo se Inserte. 
B A T U R R I L L O 
De lo mucho, m u c h í s i m o , que so i1») tar arroz, hoy b a r a t í s i m o eu los mer 
cí icrlto con motivo del suicidio de Po- cadoa de origen, estos hechos deben 
te, lo que m á s mal efecto me hizo f u i parecemos l ó g i c o s y hasta nobles, 
el rosarlo de verdaderos Insultos a su j No permitir que vengan millones 
memoria do un redactor del "Heral- de sacos de arroz nuevo, porque con 
do"; callento a ú n ©1 c a d á v e r del mi - la abundancia del a r t í c u l o pudiera la 
l l o n a r í o , m e r e c í a respeto como todo e s p e c u l a c i ó n aumentar su precio, es 
cadáver , m á x i m o cuando L ó p e z Rodrí- medida de bucu gobierno fropical . 
guez, ebrio de a m b i c i ó n , idó la tra del y lo mismo h a b r á dicho l a C o m ' s i ó n 
dinero, d e s p u é s de todo no fué m a ) n . ¿ e F e r r o c a r r i l e s : elevar las tarifas 
con los d e m á s hombres y por su iu l - es heneficioso, porque ganando mu-
c iativa tuvieron trabajo mil lares do c u ! cho las Empresas c o n t i n u a r á n bur-
L a c a s a I n c e r a & C o . , d e M u r a l l a 8 3 , e n t r e 
A g u a c a t e j V i l l e g a s , h a a b i e r t o u n d e p a r -
t a m e n t o p a r a l a v e n t a a l d e t a l l e d e M A -
L E T A S . M A L E T I N E S y P O R T A M A N -
T A S , q u e r e a l i z a a p r e c i o s d e s i t u a c i ó n . 
A n t e s d e e m b a r c a r , v i s í t e n o s y l e v e n d e -
r e m o s s u e q u i p a j e u n 2 5 % m á s b a r a t o q u e 
n i n g ú n o t r o . T e n e m o s d e t o d a s l a s c l a s e s : 
DESDE El MAS BARATO Al DE MAS ALTO PRECIO 
Incera & t ' o . - M u r a l l a 8 3 , entre Aguacate y Vi l legas 
Mercedes 
E l e n a • • • ^ 
Aida - 87 
Violeta. . . . . . . 40 
Ju l ia 34 
Isabel 27 
L u i s a • . . . 25 Z 22 
R a q u e l . . . . . . . 34 4 30 
J u a n a 33 3 30 
J . G . P . A r e . 
21 7 20 .2r9 
JT 4 13 












Estos records Incluyen hasta l a 
i f u n c i ó n nocturc. i del domingo ú l t i m o . 
E l l o puede perjudicar o oontraiiar 
a muchos, pero ello debe ser estimado 
como acto digno por to io1 ciudadano 
consciente. A s í l o ' e s t l m a r á a l cabo el 
s e ñ o r Porro . Estoy seguro (Je el lo . 
J . N . A R A M B U R U . 
S o c i e d a d e s 
£ p s & ñ o l a s 
L O S D E X n t A K f t A Y S A L C E D O 
He aqu í los s e ñ o r e s que forman en 
Y lo "quo má8 me c o n m o v i ó , y m á s i bÜco ú m h i é n m u e ' s t r a ' d e ^ s a b i d u r í a «u nueva Direct iva y aue y a toma-
baños y se hicieron ricos no poco 
su sombra 
l á n d o s e de los i t inerarios y jugando 
con l a vida y los intererses del pú-
Servando García P e l á e z . f e m a n d o G. 
n á n d e z ; Manuel Gon' .áUz V a l d é s ; 
M ¡i í-tache, Manuel V a l d é s , Antonio Gon 
záiez , Manuel Alonso, . o s ó Blanco , 
Bruno Sánohoz , Nicaslo López . E m i l i o 
. D íaz Alvare.3, R | i l F e r n á n d e z , M a -
nuel A b a s c i l , Manuel M t n é n d e z F e r -
nández . J e s ú s Vázquez . Antonio F e r -
n á n d e z Crespo y Alvaro Nito. 
Suplentes: Sres. Constantino Rodr í 
piier, J o s é Ar ias , J o s é R o d r í g u e z P é -
t'ez, Abelardo Menéndez , Manuel Me 
nMidez v Euttaquio Meacndez. 
Llegue a tocios nuestra enhorabue-
na. 
me hizo pensar en la injust ic ia hu- tropical ! 
mana, fue el arl icul i to breve pero e n é r l 
gico. sustajicioso, amargo, que P e r ú - wj^ Triunfo" publica una carta d d 
Lho Gonzále / . M u ñ o z p u b l i c ó en "Dia- gg^Qj. Franc isco Porro, acusando a l 
rio E s p a ñ o l ; " muchas innegables ver. es pedagogo e x c e l e n t í s i m o y cu-
dades contiene y mucha r a z ó n cu el i e- bano de inmensos prestigios morales, 
conocimiento do las virtudes persona- docto*' Ramiro G u e r r a , con motivo do 
les de Poto, como individuo social, ias protestas de l a E s c u e l a Normal de 
aunque contrastaran con ellas raro- Maestros de l a Habana contra los e x á -
zas y actitudes un tanto grotescas de menes recientes du e n s e ñ a n z a manua l , 
su c a r á c t e r . Pote fuó út i l a l p a í s ; ! E l querido colega acoje con gusto la 
d i f í c i l m e n t e s u r g i r á otro Pote q u « ' | n j u s t i f l c a d a c«n?>ura. dando por sen-
mueva tantas m á q u i n a s de trabajo y tado con su comunicante que hay dua-
ponga en e x p l o t a c i ó n tantas empresa.'j. Hdad de criterio e ingratitud personal 
L o notatle, lo contundente de las ob- e ü ia conducta de G u e r r a , 
servaciones do Perucho es osto: ' cu T a m b i é n yo doy por sentado que ha 
mangas de camisa, descuidado em e-* sido é l inspirador y promotor de la 
aseo de su persona, negociante, de mo^ queja del claustro normal is ta . ¿Y 
d-Jes r ú s t i c o s , todo lo que fué y mán bien? ¿el s e ñ o r Porro , gl en vez d^ 
que se diga de é l , los Primeros M a . caballero particular, aspirante tal vez, 
gistrades do la R e p ú b l i c a le rec ib ían , tal vez amigo o deudo de examinan-
le o ían , le agasajaban y c o m p l a c í a n ; dos, fuera C a t e d r á t i c o de esa Escueta , 
encopetados magnates y orgullosos c a - no de fender ía sus derechos, no lucí a-
balleros apergamiuados le h a c í a n l e - r ía por su auge y prestigio, no se opon-
verencias, re ían hasta cuando é l les dr ía como pudiera a que, habilitados 
l lamaba " ñ á ñ i g o s " , buscaban su ampa- y nombrados maestros centellares de 
ro para hacer n « g o c i o s y á c u d í u n a su individuos, en lo sucesivo Lean muy 
bolsa en momentos graves para ellos, pocos los que se sometan a un apren-
y esos o r e c o n o c í a n el valer del "su- d ízaje de cuatro a ñ o s como se someten 
c i ó gallego." o e s t á n obligado? a con- los alumnos de G u e r r a ? ¿ v e r l a é l con 
fosarse serviles y aduladores del dloa. Indiferencia el derrumbe de una ins-
Oro. t i tuc lón a cuyo funcionamiento hubie-
Finalmente: Pote, suministrador de! r a consagrado vigi l ias y trabajos, en 
libros de texto para las escuelas n a c i ó - ' que hubiera vinculado esperanzas a -
nales, tuvo a su d i s p o s i c i ó n , asa lar ia - , r a el c réd i to del magisterio y l a FO\Í-
IOU p o s e s i ó n do sus nuevos cargos 
Presidente de honor: S r . Eduardo 
A. Q u i ñ o n e s . 
Presidente efectivo: Sr . J o s é A l va-
r e / . 
Vicepresidente lo-: JosO Alonso. 
Vicepresidente 2o.: Angel Blanco. 
Tesorero: Manuel F e r n á n d e z . 
Vicetesorero: Florentino F e r n á n -
ce z. 
Secretario de Actas : Alvaro G o n z á -
lez-
Vicesecretario: Bruno G a r c í a A l -
Vhrez. 
Secretario Contadoi: Bernardo Me-
n é n d e z . 
"Vicesecretario: J o s ó A l v a r e z So-
ttlo. 
Vocales: Sres. Gervasio R o d r í g u e z 
Mcnéndez , J o s é S u á r e z , Celestino F e r 
" C u b a L a w n 
T e n n i s " 
E s t a noche 
l U como fio 
i¿ j u g a r á n doce qulnie-
costumbre. V é a n s e los 
resultados do anoche v el estado de 
la contienda por el racket. Incluyendo 
solamente hasta las quinielas del do-
mingo por la coche: 
A m a n d a (azul) $ 6.011 
Violeta (azul) ^-45 ( 
E l e n a (carmelita) 2.43 
J u a n a (azul) 6.18 
J u l i a (azul) 6.14 cledad ' - E ' Liceo. l 
A l d a - L u i s a (verde-carmel i ta) . 13.38 ^ A las 6 p._ni .—Procesión del Sacrado 
Raquel (verde) 3.34 
Juana (amaril lo) 5-01 ca^e«ag 
D e V i n a l e s 
Abril, 'J. 
E n honor 7 beneficio de la sociedad 
" E l Liceo'', se celebrarán en este pin-
toresco pueblo, grandes fiestas popul»-
res. los días 8, 9 y 10 del actual con 
arreglo al siguiente programa: 
DIA 8: 
A las 5 a. in.—Diana mamblsa. 
A las 8 a. na.—Misa cantada, por el 
Pbro. N'icanor Suárez Cortina y coro de 
señori tas . 
A la 1 p. m Juego de base ball por 
los clubs Patria y Libertad. 
A las p. m.—Carreras de bicicletas 
con premio a los vencedores. 
A las 8 p. m.—Veladla artíst ica en la 
sociedad " E l Liceo." 
DIA 9: 
A las B a. m.—Diana. 
A las 8 a. m. —Misa cantada. 
A las 9 a. m.—Juegos de sartén, t i-
naja y ©tros similares. 
A la 1 p. in.—Baile infantil en la 
sociedad " E l Uiceo.'» 
A las 4 p. m.—Torneo de cintas a ca-
ballo, para personas do color, frente a 
la casa del sefior Manuel García. 
A las 7 p. m.—Rosario cantad'o en la 
Iglesia Catedral. 
A las 8 p. m.—Retreta en el Parque 
de L a Libertad.—Fuegos de artificio. 
A las 9 p. m.—Gran baile para perso-
nas de color en los espaciosos salones 
del señor Manuel García. 
DIA 10: 
A las 5 a. m.—Diana Inmortal Maceo. 
A las 8 a. in.—Misa solemne. A la 
terminación fe tocar/i el himno nacio-
nal, por la orquesta del profesor, sefior 
Fernando Sánchez. 
A las 9 a. m.—/Carreras de andarines, 
saliendo do la Administración de Co-
rreos hasta la Casa Ayuntamiento. Ha 
hrá tros premios para los vencedores, 
discernidos por un lurado compuesto do 
tres personas honorables. 
A la 1 p. ni. —Desafío de base ball en-
tre las novenas patria y Libertad. 
A las 3 Pi m.—Carreras de sortijas 
para personas blancas, frente a la so-
L X X X K 
Las Notas más Elegantes 
WZJ e n F o r m a s y 
Charol negro, 
Glacé y GamiUa blanca, y c o j ^ 
piel de Caballo 
H u l e s d e P i s o ( L I N O L E U M ) ; 
para mesa y de goma en varios tamaños. 
" L A P R I N C E S A " 
MURALLA ESQUINA A HABANA 
T E L E F . A.4S28. 
ANUNCIO DE V A OI A 
E n M a r i a n a o 
f c? profesor do ma^Ia ceñor ChappoJ 
y los conocidos artistas cubanos ( J 
i ñ o r a A n a María Prieto y Juan y[ 
j Sirgo, que interpretaron brlllaniJ 
« mente el gracioso dm.-tto "Blanca T| 
, , . I Negro do nuestro jocoso conmiiJ 
Anoche tuvo efecto, en el teatro ro sefior g e r ^ g Acebal u'upail,-| 
Principal de Marianao. una f u n c i ó n A d e m á s hubo varias "a< 
a beneficio de la sociedad do Sport y , e s g r i m í por distinguidos anu 
Recreo "Sociedad Pavera . ¿ P r i m e r a m e n t e tiraron a florete el ( J 
E l programa fué cumplido en todas nocido profosor •nojirano seüor IJI-I 
Co^a^rdoP J e ^ ^ ^ r j ^ ^ S ^ a 0 P ^ e s . ******* ** concurso los Alvaradejo CO nol s vio- E n r i q u e f 
itiUula, que recorrerá las 'principales populares cantadores H c : o e H l g m l o , , ya . A cont inuac" 
dos y obedientes, a m á s de cuatro i n -
telectuales, a sabios, pedagogos y li-
teratos n a t i v o s . . . 
Tengamos piedad para el muerto y . , 
a otro asunto. 
L a r e c a u d a c i ó n de Ferrocarr i l e s 
Unidos y Havana C e n t r a l — s e g ú n 1.a 
Prensa desdo julio a febrero, es de-
c i r en un lapso de ocho meses durau 
te los cuales eobrevinieron la mora-
toria, la baja del a z ú c a r , el paro de 
industrias y f á b r i c a s y u n n ú m e r o 
inmensos de trastornos de orden eco-
n ó m i c o , a s c e n d i ó a veinte y un mi-
llones de -pesos; cerca do cuatro mi -
llones m á s que en igual espacio de 
tiempo del a ñ o anterior . 
E s decir que, no obstante la tre-
menda competencia que hacen a esas 
E m p r e s a s los camiones, y a pesar 
de l a In terrupc ión de importantes t ra 
bajos industria'.es y de la escasez de 
numerarlo. Unidos y H a v a n a Central 
recaudaron cuatro millones m á s , y 
por tanto accionistas y gerentes pue 
den sentirse satisfechos y gozosos, 
mientras el p a í s productor y el pue-
blo pagano experimentan l a contra-
riedad de haber sido Injustamente 
elevadas las tarifas sobre el aumento 
anterior: es casi un cincuenta por 
ciento m á s lo que pagan pasajeros y 
embarcadores, no para que los Con-
trolados construyan nuevas v í a s , no 
para que remuevan el material ro-
dante, n i ofrezcan g a r a n t í a s de vidas 
evitando choques y descarrilamientos 
sino para que el negocio r e d i t u é m á s 
y mayores utilidades toquen a los 
accionistas extranjeros . 
E s t e favor hemos de agradecer, so-
bre los muchos y a recibidos, a la Co-
m i s ' ó n de F e r r o c a r r i l e s y a quienes 
pueden y no quieren impedir sus be 
uevolencla y su 
dez de la e n s e ñ a n z a pr imar ia? ? 
No son i d é n t i c a s atdgnaturas las de 
profesor de I n g l é s y d n s e ñ ^ n z a ma-
nual ; pues si es preciso cubrir Inme-
diatamente plazas de maestros de Idio-
mas, s i hay que crear ahora c-jas pla-
zas ¿ c ó m o sino habilitando aspirantes 
previa o p o s i c i ó n y previas pruebas ca -
bales podr ía hacerse? ¿ s a l d r í a r dé las 
Normales, a ú n esperando a fin de cur-
so, profesores de i n g l é s , o maestree 
normalistas de e n s e ñ a n z a c o m ú n ? 
Ramiro G u e r r a y sus c o m p a ñ e r o s 
de protesta se fundan en que hay una 
L e y terminante, precisa, inviolable, 
que protibe hacer maestros primarios 
fuera de las Normales; Interin esa ley 
no sea derogada hay r a z ó n para pro-
testar de su inobservancia. Y sepa el 
soñor Porro que el que esto escribe in-
directamente r e c i b i r í a beneficio con la 
v i o l a c i ó n . 
R E C U E R D A Q U E P A R A Q U E D A R B Í E N E L D I A 
D E S U O N O M A S T I C O , S O L O A 
S A N J O S E 
D E B E R E C U R R I R . E S Q U I E N M E J O R F A B R I C A 
L O S D U L C E S E N C U B A 
O B I S P O 3 1 T E L E F O N O A - 1 7 0 6 
Dos damas de mi famil ia se han exa-
minado ahora y obtenido é x i t o . Mi hi-
j a mayor, maestra de tercer grado, con 
muchos a ñ o s de ejercicio en escuela? 
púb l i cas , a l c a n z ó la m á s alta califica-
c ión provincial en P . del Rio por sus 
trabajos de costura, modelado etc, y 
su ejercicio escrito. Pero ¿ y bien; el 
provecho e g o í s t a , personal, exclusiva-
mente nuestro, h a de pesar m á s en la 
conciencia del hombre honrado que ol 
sentimiento de l a jus t i c ia? 
E l doctor G u e r r a no es desagradeci-
do; es leal y es bueno; admira y quie-
re a l doctor A r ó s t e g u i , mi amigo muy 
querido. No le debe favores de esos 
que obligan a l hombre i ca l lar y so-
meterse; le debe atenciones, deferen-
cias e s p o n t á n e o s r e c o n o c í mi en toe de 
lo que é l — G u e r r a — v a l e y i abe, como 
G u e r r a sabe lo que A r ó s t e g u i va l e . 
Pero por lo mismo, s i l a E s c u e l a Nor-
mal, no propiedad de R a m i r o sino ins-
p r o t e c e c i ó n franca t i tuc lón nacional eminentemente úti l 
a l capital e x t r a ñ o . A bien que des- sufre con un acto de la S e c r e t a r í a o de 
p u é s de los fundamentos que han ser los Superintendentes, el deber de C a -
vido al Ejecut ivo para prorrogar por t e d r á t l c o s honrados y vir i les es defen-
tercera ver la p r o h i b i c i ó n de impor- derla 
( G R A N O C A S I O N 
No compre su vajilla sin visi-
tar esta casa. 
Vea a continuación algunos de 
nuestros precios: 




Hemos recibido muchos objetos 
^gMpara regalos. 
Estas vajillas pueden ser au-
mentadas o disminuidas, a volun-
tad del cliente. 
En esta casa se expenden las 
afamadas cocinas de estufina mar-
ca Florencia. 
c o n 1 3 7 piezas, 
" L A 
G A L I A N 0 4 3 , 
T I N A J A 
e n t r e V i r t u d e s y C o n c o r d i a 
E N F E R M O S C U R A D O S C O N E L 
E S P E C I F I C O Z E N D E J A S 
P O D E R O S O D E P O I A T I Y O D E L A S A > G R E . aTEDICITSA M E X I C A N A A B A S E D E R A I C E S T Y E R B A S 
E M tRMO CUKADO 
N O S E C O B R A A D E L A N T A D O 
Si no diere resultado, no se p a g a r á ni un centavo. L a persona que se 
interese por esta p r e p a r a c i ó n , puede sol ic i tarla a este Laboratorio, sin ne-
cesidad de mandar dinero. Se remit a cualquier lugar de l a i s l a . 
IÍ0 R E Q U I E R E D I E T A . \ T I M P I D E C O N C U R R I R A L T R A B A J O H A B I T U A ^ 
S e ñ o r Antonio Pa l lam, Vecino de Pino S u á r e z , 1, Y c r a c r u z , M é x i c o . 
Carado de Reamatismo 
Enfermedades que provieifen de l a impureza de la sangro &c curan con 
el E S P E C I F I C O Z E N D E J A S ; Barros . Caída del pelo; E c z e m a - Er i tema, 
manchas rojas o rojo obscuras, m á s o monos separadas, que cubren la piel; 
Heridas y l lagaa renuentes a c i c a t r i z a c i ó n ; Urt icar ia o Hervor de .;angre; 
e r u p c i ó n con h i n c h a z ó n y picor; F a l t a de apetito; Hambre o sed insacia-
bles; F a l t a de gusto; V ó m i t o s acabando de comer; Mala d igest ión- E s t r e ñ i -
miento; Ulceras o P lacas en la garganta, lengua, paladar y labfos; Dlspep-
sia . Sofocaciones, Ans ia ; falta do r e s p i r a c i ó n a la m á s l igera fatiga; tos y 
catarro pertinaz; Insomnio; V a h í d o s ; F a l t a de fuerza muscular; F a l t a do 
e n e r g í a s ; F a l t a de memoria; Zumbido de o í d o s ; Epi leps ia , Neurastenia; C a -
lambres; P a r á l i s i s ; Entorpecimiento de los miembros; Cefalalgia, dolores 
agudos en la cabeza; sudores nocturnos; Abortos- Es ter i l idad; In f lamac ión 
de la Matriz; Trastornos peculiares -e las mujeres; Dolores de ovarlos; Im-
potencia; Reumatismo; Exceso de á c i d o ar ico; Supuraciones ' n los ojos o 
log o í d o s ; Tumores , E s c r ó f u l a s ; Golondrinos; Hemorragia de la matriz- E s 
tomatltis aguda causada por el uso del mercurio . * 
B l Espec í f i co Zendejas. ha dado muy buen resultado en el tratamiento 
de ú l c e r a s cancerosa^ y c á n c e r do la matr iz . 
D E V E N T A E N D R O G U E R L \ S Y F A R M A C I A S . P I D A F O L L E T O E X P L I C A T I V O . S E M A N D A G R A T I S . 
L A B O R A T O R I O Y OÍFICIXA: J E S U S M A R I A , 6 6 . — T E L E F O N O M- 4861. H A B A N A . 
D I R E C T O R T E C N I C O : D R A . A N A M A R I A ROMO D E P A S C U A L . D I R I J A S E L A C O R R E S P O N D E N C I A A L G E R E N T E G E N E R A L : J O A Q U I N H A R O 
p. ro.—Retreta en el parque 
L a Libertad. Fuegos de artificio. 
A las 0 p. ra.—Gran baile eu la socie-
dad " E l Liceo." 
Durante los tres días de fiesta se ce-
lebrarán prandes peleas de gallos on la 
valla d'e Rafael üboda y a las que se 
han dado cita los principales galleros 
do la provincia. Habana y Matanzas. 
E L C O R R E S P O N S A U . 
U l t i o i a s p u b l i c a c i o n e s 
e n M e d i c i n a 
T E S T L T y JACOB. -Tratado de 
Anatomía Topográfica con apli-
caclone» médico-quirúrgicaa. 
Obra premiada por la Academia 
de Ciencias y la de Medicina, 
de París . 
Tercera edición revisada, corre-
gida y aumentada. 
Tomo I.—Cabeza.—Raquis.—Cue-
llo y Tórax. Con (j3U figuras en 
el texto, dibujadas por B. Du-
prct de las que 560 están impre-
sas en colores. 
Tomo II.—Abdomen.—Pelvis»— 
Miembros. Con 841 figuras en 
oí texto, dibujad'as por S. Du-
pret de las quo 749 están Impre-
cas en colores. 
Precio de los dos tomoji en pas-
ta española Sl'Ó.OO 
D R . A. MARTINET.—DlagnOstl-
co clínico.—Exámenes y s ínto-
mas. 
Traducción directa de la segun-
da edición francesa, por el d'oc-
tor F . Coromlnas. 
Obra ilustrada con 851 figuras 
en negro y en colores. 
t tomo en pasta española. . . S 9.00 
DR. GAETANO RUMMO.-Manual 
de Clínica Terapéutica con 2,787 
fórmulas razonadas. 
Traducción de la octava edición 
italiana con notas en el texto 
por el doctor Alfonso Arteaga 
Perelra. 
2 gruesos tomos, encuadernados. S 7.00 
DR. AUGUSTO PI SUÑER.—.Los 
mecanismos d'e correlación fi-
siológica, adaptación interna y 
unificación de funciones. 
Sumario do las lecciones profe-
sadas en la Facultad de Cien-
cias Médicas de la Universidad 
do Buenos Aires en Agosto d'e 
1919. 
1 tomo en 4o., pasta española. $ 5.00 
1 tomo en 4o., encuadernado. . S 3.80 
DR. E . GLEY.—Cuatro lecdonei 
sobre secreciones Internas. 
Versión española del doctor J . 
M. Bellido. 
1 tomo en 4o.. rústica 5 1.50 
DR. G. M A R A K O N . - L a s glándu-
las de secreción Interna y las 
entema y las enfermedades de 
la nutrición. 
Teoría y práct ica d'el Trata-
miento Opoterápico en las en-
fermedades del Metabolismo. 
Obra premiada por la Real A c a -
demia de Medicina. Tercera 
ertlclón. 
1VO G E I K I E . — L o s Arganos de 
secreción interna. Sus enfer-
medades y aplicaciones terapéu-
ticas. -
Libro para los prácticos gene-
rales. 
Versión castellana d'e la última 
edición inglesa, por los docto-
rea M. Mon tañer do la r"oza y 
M. Montaner Toutaln. 
1 tomo, encuadernado. . . . . $ 2.50 
DR. L U I S CALANDRE.—Anato-
mía y fisiología clínicas del co-
razón. 
Edición ilustrada con 49 gra-
bados. 
1 tomo en rústica $ 1.00 
L a misma obra encuadernada. $ 1 50 
DR. M. L O B P E R . —Lecciones do 
Patología digestiva. 
Tercera serle, que contiene: ÍSa-
lorrea y Ptlalomanía en los 
gastrópatas . — L a gastroneuro-
sis del vago y la gastroneuro-
sis simpática.—El reflejo oculo-
cardíaco en los gastrópatas.—El 
síndrome de la úlcera de la cur-
vatura menor—Las úlceras di-
simuladas del estómago. — E l 
cardiopasmo a distancia en las 
úlceras del estómago.—El régi-
men azucarado en la úlcera in-
tolerante del estómago.—El ré-
gimen alimenticio en la Oxale-
mia gástrica.—Los errores del 
diagnóst ico do loa dolores tar-
díos.—La dispepsia compleja.— 
L a dispepsia tabética. —• Las 
reacciones gastrocóllcas.—La tu-
berculosis secundaria do los es-
ter í t lcos .—Etc; E t c . 
Versión castellana del doctor 
M. Parrizas Torres. 
1 tomo en 4o.. encuadernado- - 5 4 00 
DR. A . R . CV8HNY. — L a secre-
ción de la orina. 
Estudio cl ínico del rlfión y de 
la orina. Versión castellana. 
1 tomo en 4o., rústica $ 1,90 
Librería " C E R V A N T E S . " de Ricardo 
Veloso. GHllano, «2, (Esquina a Neptu-
no.), Apartado 1,115. Teléfono A-495S. 
Uabana. 
I N D . 23 t. 
JOYERIA 
finamente ejecutada, cou brillantes, 
zafiros y otras piedras preciosas, pre-
sentamos variado ^irt ido. 
RELOJES 
de pulsera, con cinta de seda, en oro 
y. diamantes, y en platino y br i l lan-
tes. Surtido en oro y plata, do bolsi-
llo o con correa, para caballero. 
MUEBLES 
de cedro y de caoba con marqueter"** 
y bronce, para sala, comedor y cu'-r-
to. 
Bahamoide y Cia. 
Obrapfa, 108-5, Y P L A C I D O , ( A N T E S 
B E R N Á Z A J No. 16. T E L . A-3660 
Iftn, oí excelente es 
vgrimista Sr . RoxeT dp Lauria. tiré! 
I sable con i ] profesor Alvaradejo. I 
I cerno final el mism > profesor ceit. 
bró u n match a ospad i con nuest 
I c o m p a ñ e r o David Aizcurbe 
j L a Banda de i n ú s k i del Campi-
m e n t ó Columbi.i a m e n i z ó osta fui. 
c i ó n con praciosas piezas musicales, 
Fel ic i tamos a ¡a Directiva de la cul-
ta sociedad ' 'Rivera" por e' éxito ob-
tenido en su fuuc i ja l enéf ica cele-
brada anoche en el veciuo pueblo di 
Marianao. 
M a r c a s y P a t e n t e s 
R I C A R D O M O R E 
Ingeniero Industrial 
Ex-Jefe cío les negocios de Marai 
y Patentes. 
Ruraí f l lo , 7 altos. Te lé fono Â m 
Apartado n ú m e r o 7M. 
CMKn «I» 10U» 
S o b r e e l g r a n o 
Esos granos grandes, dolorosos, morí 
ficantes, que nacen padecer se elimi-
nan, se destruyen totalmente cuando M 
les pone encima Ungüento Monosia. ls 
medicins. de los pequeños malcsí. que w 
vond'e en todas las boticas y que Bien) 
pro debe haber en el hogar. Vnciien 
to Monesia, no debo faltar en casa. 
alt. M--. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A 1 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el DIARIO DE 
L A M A R I N A 
• • • 0 
" M I S T E R I O " 
S e l l a m a l a m i x t u r a i n s t a n t á n e a c o n q u e m e t i n o . 
E s el ú l t imo descubrimiento de la Ciencia. E l tinte "proarre-
s ivo" se aplica con las manos y no mancha las manos, m la 
ropa, ni la cara. S ó l o tifle el cabello y vuelve al canoso su 
color, brillo y suavidad natural de los primeros arto». N U 
C O N T I E N E N I T R A T O D E P L A T A Hace crecer el cabello, 
quita la caspa y las horquetillas. Hay 15 colora» (todos se 
garantirán) del negro al rubio o castaños claros preciosos. 
Pridos: Tintes prograslvos $3.00; Tintes Instantáneos $1.00 y 
Pídanse en sederías, boticas, droguerías y en su dtpósita 
! P e l u q u e r í a d e S e ñ o r a s , d e J u a n M a r t í n e z 
N E P T U N O 81. T E L E F A-5039. 
T A Q U I G R A F Í A - M E C A N O u R \ F i A O R T O G R \ F Í A P R A C l g 
E n s e ñ a n z a práct ica y completa, en poco tlfcmpo, de esta* inaterias, U n b l e n ^ ^ ^ j g T l 
L (las tres j u n t a s . ) M é t o d o s : Ritman. Orellaua. S u ! í ^ ®lf ;MOs- D»fÍL 
- a l mes TAMBIEN ENSBNAMU^. - j | r 1 m' tT oro-po* fl 
T I C A r . t E R C A N T I L O T E N E D U R I A D E L I B R O S : $5 ^ 
llerato. Le tras y Cienc ias . T O D A S L A S C L A S E S SON D I A R I A S , de 8 a . m- a J 0 . J 
dido local . Profesores titulados, pacientes v tenaces. L a s s e ñ o r i t a s son atenauwa 
fesoras 
C U R S O S P O R C O R R E S P O N D E N C I A ; C O P I A S A M A Q U I N A . S E A D M I T E N Tí**** 
ACADEMIA "ROYALA S. Miguel 86-SS.-Teláfono A-6320.-Hab»J 
C 2446 2d 37 
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DESDE E S P A Ñ A 
L a h i s t o r i a y e l m o n s t r u o 
* ^ ^ e Z < £ 5 o ' ' ' - V n h é r o e 
heroísmo i« ^ 0 , " y sus momi-
S 5 ^ S í T i í S ; e i i ( > 8 ' "el iov 
rentos 'hieden. „ ( l ) Y 
S x n o ^ t i ^ e ^ ^ ríe) 
se h a de 
& JoVea moderno que^^ 
te ba de ^ f ^ l J ^ a i e m á n . el I ta l ia- ! s la del pillaje, y a ú n las m á s adelan 
• üíl JUVDM <OÍW% ' forloo ar, ^,,1*,, t 1 1 
toa Es teban « n guerra prlmeramen 
te, porque casi cada ciudad c o n s t i t u í a 
una s o b e r a n í a , a l a que estorbaban, 
todas las l i m í t r o f e s , y que t e n í a con} 
ellas inevitables y continuos roza^i 
m í e n tos. D e s p u é s , estaban en guerra 
porque a todas las dominaba el an-
^ «o rfe se d o a o u b . » . Caso de 
r w » " 1 alCTi ioe ." "» re lrIa í o usted 
' " " r o n d e ñ i l a arrogancia de Sagun-
el f rancés , «1 a u s t r í a c o , . tadM en cul tura organizaban en ban* 
yanqui e l joven das a sus j ó v e n e s y los arrojaban pe-
los que de-, r i ó d i c a í n e n t e sobre las t ierras veci-
nas . E n Gal ic ia , en Asturia?, on l a 
Cantabria , este a f á n de pillaje e r a pa-
s i ó n y en Gal ic ia , por ejemplo, las 
mujeres se dedicaban a la agricultura 
para que pudieran los hombrea dedl-
Y qU<5 ccrau ^ de Numanda, y oree carse a esta guerra provechosa . . . 
t0 ^ mÁA digno de los hombres el no r e ñ í a n por pastos, que r e ñ í a n p d 
nl 0 ^nen del peligro como liebres, gajoados! L a riqueza de gu tiempo era 
que esc^P erSin 6n ia ^ c h a como el ganado y se apoderaban de é l , y 
la historia de E s p a ñ a . 
ioda * *<> « b n p s a c i o n 
ste criterio," 
cuajada 
v o l v í a n con é l a sus dominios. 
E s t a era l a E s p a ñ a vieja, y esto hl-
1 lardías de a eg iones, de glo ] zo que l a raza de pastores fuera a 
á0 le parece a usted absurda, y se-j las veces r a z a de guerreros. E l pas-
rl**1 , g o r r i ó n que m u r m u r a dei tor de aquel tiempo era guerrero, y 
! i «lafl de las á g u i l a s porque lasi por eso falta usted a l a verdad cuan-
las qon d é b i l e s ! E l iovon moderno do solo quiere verle como pastor y 
5,117 tS aue se r íe , pero nunca de losl cuando afirma que fué l a falta dft 
A i sino de los que prefieren a la ambiente l a que o b l i g ó a nuestros ge-
" d e su patria, una parte de l a j u i o s ' a derivar fatalmente ha^la el 
la historia de las histona 
historia natural 
gallinas. 
—Pero es que nuestra r a z a dice us-
ted ^ raza de ganadores y pastores, 
•orno lo eran los iberos y los celtas, 
nue solo disputaban por los pastos . . 
Filos fueron lag r a í c e s , y y a v a sien-
ao hora de d e s e n t r a ñ a r "el tesoro 
de nuestros rasgos definitivos, el Ibe-
rismo futuro." (2) E l Iberismo futu-
r o ! . . . Y entonces, por q u é sostuvo 
heroismo," " E n aquellos tiempos, re-
conoce usted en s u primera confe-
rencia, para que tampoco f^lte la con-
t r a d i c c i ó n en este punto, cualquier 
pastor era un estratega y h é r o e admi-
r a b l e . " Y lo era efectivamente, por-
que como ta l pastor v iv ía en guerra 
continua, unas veces por cogerse los 
ganados del vecino y otraq por defen-
der contra el vecino sus ganados. Y 
m era todo esto tan serlo, que los pesto. 
usted en su prlmefa conferencia, que j f f * ^ ^ 
j V e las leyes de l^carác ter . Ibero se 1 % ^ ^ ^ 
que "Augusto no c o n c i l l ó los Intere-
ses de trashumantes y estantes, sobre 
los pastos, E s p a ñ a no tuvo sosiego". 
Mas no es esta la verdad: la verdad 
es que los robos, los robos, f í j e se us 
ted, fueron disminuyendo 'lentamente 
a medida que se hicieron carreteras, 
se destruyeron los castres, se pobla-
ron las Uanuran, se fueron organi-
zando las p r o v i n c i a s . . . Pero y a ha-
bía muerto Augusto tiempo h a c í a y 
a ú n testiflea E s t r a b ó n que no t e n í a 
sosiego l a C a n t a b r i a ! . . . 
R a z a l a nuestra de pas tores . . . di-
ce usted a fin de renegar del h e r o í s -
mo. R a z a l a nuestra de guerreros, 
pruebo yo, que por amor a l a guerra, 
dejaban la agricul tura en manos de 
las mujeres . Y por si t a m b i é n en esto 
perpetuaron en su forma p r i m i t i v á 
y si esto es lo que entiende usted que 
debe ser la base de nuestro flprecK 
miento en el porvenir, por q u é noa lo 
¡¡cñala como causa de nuestra deca-
dencia en el presente? Y por q u é lo 
(ondena como un mal a l a vez que lo 
pide como un bien? 
Raza de ganaderos y pastores l a 
raZa de los iberos y la raza de loa 
celtas, que solo disputaban por l a pa-
j a ! . . . "Los turdetanos, asegura us-̂  
I para probar lo que dice, se que, 
jaro a los cartagineses de que los 
iie Sagunto les i n v a d í a n los campo» 
ft'ii sus ganados " Y on qué fuente 
leyó usted este d e t a l l e ? . . . L o s tur-
nos y los saguntinos í u e r o n slem-
] io enemigos belicosos, pero donde encuentra usted una tacha le advier 
leyó usted la i n v a s i ó n de que nos; to que los celtas por ejemplo, doml-
halila? Y si no la l eyó en fuente nin- naron en l a T r a c i a , en l a Galacia, 
gima, qué verdad y qué ciencia afir-1 en I ta l ia , en l a Gal la , en I n g l a t e r r a . 
ma usted?. . . Los celtas y I03 iberos 
Maban siempre en guerra unos con 
otros como los italianos primitivos y 
les griegos primitivos y los galos pr i -
mitivos...; como todos lo» 
primitivos 
R a z a la nuestra de guerreros y h é 
roes, desde sus mibmas r a í c e s , c ó m o 
h a de sent ir la usted, c ó m o ha de en-
tenderla usted, s i usted dice que "le 
pueblosj hiede" el h e r o í s m o ? . . . Y c ó m o _o ha 
de r e í r s e cuando le escucha sus p r é -
Pero estaban en guerra por los pas- ¡ dicas, si en vez de hacerlas en un pue-
i blo de hombres, debiera hacerla^ us 
(1) Escenas y andanzas, p . 33 y 36. | ted metido on un galllneroi' 
(2) Nervios de l a raza, 271. Constantino Caba l . 
C E M E N T E R I O P E C O L O N 
M o r m a c i ó a sabré nuestra Necrúpodc 
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E n P a ñ o s y T e j i d o s 
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A G U A C A T E 4 7 
1 a ñ o s ; Escobar 170; Alcoholismo crón l -
I 00; S E 6 de segundo orden; hi lera 
¡ 5 fosa 1. 
i T o m á s M a r t í n e z ; de C u b a ; de 25 
I a ñ o s ; Hospital Mil i tar; Ber iberI ; S . 
I B . 6 de segundo orden; h i l e i a 5 fo-
sa 3 . 
Polonia L a g u a r d l a ; de C u b a ; de 91 
a ñ o s ; L u y a n ó 71; Arterio esclerosis; 
S B 6 de segundo orden; h i l era 5 fo 
I sa 3 . 
Dionisio B lasco; de E s p a ñ a ; de 45 
I a ñ o s ; Quinta Dependientes; Coma d í a , 
b é l i c a ; S B 8 de segundo orden; h i l t r ? 
5 fosa 4. 
María Nellez; de Cuba; de 57 a ñ o s ; 
J e s ú s del Monte 23; T u b é r c u l o s <•; S . 
B . 6 de segundo orden h i lera • fo-
s a 6. 
Angela Rubiera de C u b a ; de 43 
a ñ o s ; Teniente R e y 88; Tubercnlogis; 
S E 6 de segundo orden; h i lera 5 fo-
s a 7. 
Toriblo R o d r í g u e z ; de C u b a ; de 53 
a ñ o s ; San N i c o l á s 30; T u b e r c u l c s l s ; 
S E 6 de segundo orden; h i l e r a 5 fo-
j sa 8. 
E s t h e r M . S u á r e z ; de C u b a ; de 8 
a ñ o s ; Escobar 68; Bronpo p n e u m o n í a ; 
S B 6 de segundo orden; h i l era 5 fo-
sa 9. 
Antonio Carames ; de C u b a ; de 62 
a ñ o s ; Quinta Dependiente?; Mal del 
c o r a z ó n ; S E 6 .de segundo orden; h l ' 
lera 5 fosa 10. 
Dolores Arrascae ta ; de Cuba* de f 7 
a ñ o s ; F lores 66; Arterio esclerosis; 
S B 6 de segundo orden; h i l e ra C. le -
sa 11. 
PARIS 
h a y contacto 
meta 
CURTO 
R a m ó n Coto; de C u b a ; de 88 afioajl 
L a B e n é f i c a ; Apendicit is; S B 6 
segundo orden; hi lera 5 'osa 12. 
U n a S á n c h e z ; de Cuba; de 4 aflosj! 
M . G o n z á l e z ; 47; Castro e n t e r i t i s í 
N E P l a z a Gener; Angulo N O; h i l era 
1 fosa 3 . 
Mercedes Mederos; de C u b a ; 1 aflor 
Estevez 147; I n d i g e s t i ó n ; N B P l a z a 
Gener; Angulo N O; hi lera 1 fosa 4.i 
a ñ o s ; Merced 70; Cardiopatia; N E 11 j 
campo c o m ú n ; h i l era 13; 'osa 16, se-
gundo. 
Angela A . L a r r e l n a g a ; Cuba* 11 
N E P l a z a Gener; Angulo N O j c u e -
r a 1 fosa 5. 
Ricardo Balce lro; de Cuba; de 2 in«-^ 
ses; A r m a s 19; Cianosis; S B 4; cara 
po c o m ú n ; hi lera 11 fosa 51. segundo., 
Pablo Pelaez; de Mart in ica; de 38 
meses; San Rafael 156; Menlnglt l?; 
T o t a l : 21. 
J F N A 
Í2 
i 
M A N U f A C T U R A D E L O S R E L O J O S 
Anuncio T R U J I L L O M A R I N . 
E N T E R R A í n E V T O S D E L D I A 28 
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María Armente ros de C u b a ; de 71 
años; H . Upmann 15; Arterio escle-
rosis; N . O. 4 campo c o m ú n ; Terre -
no de Antonio de A y a l a . 
Francisca L l i t era s ; de C u b a ; de 57 
años de edad; Neptuno 17; Enferme-
dad de Brighté N . E . 25i b ó v e d a de 
María de la C r u z H e r r e r a . 
Asunción V a l c á r c e l ; de Cuba; de 64 
años; 17 número 324; Vedado; C á n c e r ; 
x- E . 19; bóveda 1 de Alberto E r d -
niann. 
Manuel López; de Cuba; de 22 a ñ o s ; 
Martí 3; Tuberculosis; N . O . U : cam-
po común; bóveda de Rogelio S u á r e z . 
Ciprian Oquendo; de C u b a ; de 50 
anos; Trocadero 117; S E 6; segundo 
orQen; hilera 3 fosa 9. 
Juana Moret; de Cuba; de 4n a ñ o s ; 
t>an José y San Franc isco; A f e c c i ó n 
orgánica; S B 6 de segundo orden; 
"•lera 3 fosa 12. 
Bernabé Diaz; de Cuba; de 61 a ñ o s ; 
^gunas 60; Arterio esclerosis; S H do 
^gundo orden, hi lera 3 fosa 13. 
eodora Campos; de Cuba; de 75 
Seguras 6; Arterio esclerosis; anos-
sa i / d6 se&undo orden; h i l era 3 fo-
Justo P é r e z ; de Cuba; de 78 a ñ o s ; 
-Virtudes 150; Arterio esclerosas1; S E . 
6, de segundo orden; h i lera 3 fó sa 15. 
J o s é Zubizarreta; de E s p a ñ a ; de 39 
a ñ o s ; Amistad 55; Sífi l is cerebral; S . 
E . 6 de segundo orden; h i lera 3 lo-
s a 17-
Is idro F e r n á n d e z de C u b a ; de 64 
a ñ o s ; Hospita l Calixto G a r c í a ; Asista-
l i a ; S E 6 de segundo ordena hilera 
3 fosa 18. 
Claudia R o d r í g u e z de Cuba; de 38 
a ñ o s ; Hospital Municipal; Miocardi-
t is ; S E 6 de segundo orden; L i l era 
3 fosa 19. 
Beatr iz V a l d é s ; de C u b a ; de 00 
a ñ o s ; Zequeira 21; Arterio esclerosis; 
S E 6 de segundo orden; h i l era 4 fo-
s a 1. 
fifi(fifisefiorA,^oGay-cd4AB.le4pMÍB88S 
J u a n a P é r e z ; de Cuba; de 71 a ñ o s : 
Manrique 5; Enter i t i s c r ó n i c a ; S S Ó 
de segundo orden; h i lera 4 fosa í , 
J o s é Pena; de E s p a ñ a ; de 53 a ñ o s ; 
L e a l t a d 123; Traumatismo por c a í d a ; 
S E 6 de segundo orden; h i l e ra 4 fo-
s a 3 . 
Alberto B a r r i o s ; de Cuba; de 22 
a ñ o s ; Hospital General ; Bronco pneu-
m o n í a ; S B 6 de segundo orden; hile-
r a 4 fosa 4. 
A L C O M E R C I O 
frecemos servicio rápido y precios bajos en 
Aparadores y mesas, 
Vamas de hierro, 
^modas y Chlffonlera, 
^ a p a r a t e s . 
^ l a g de todas clases. 
Loceros y fiambreras. 
U b r e r o ? , 
Mimbres, 
Neveras de todas clases. 
Si l lones de porta l . 
C o n c e p c i ó n V a l d é s ; de C u b a ; de ?4 
a ñ o s ; Ofidos 5; Suicidio por envenena 
miento; S B 6-de segundo orden; h i -
lera 4 fosa 5. 
Rufino P a d r ó n ; de C u b a ; de 5 a ñ o s ; 
Neptuno 160; M a l del c o r a z ó n ; N E , 
P l a z a de Gener; Angulo S O ; h i lara 
6 fosíi 8» 
Dolores Bi lbao; de C u b a ; de B a ñ o s ; 
Puentes Grandes; B r o n c o - p n e u m o n í a ; 
N B P l a z a de Gener; Angulo S O ; h i -
lera 7 fosa 6. 
Avellno Capota; de C u b a ; da 61 
a ñ o s ; Hospital Cal ixto G a r c í a ; Tuber -
culosis; S E 11; campo c o m ú n ; h i l era 
13 fosa 15, segundo. 
Dolores Conde, de C u b a ; de ?6 afles; 
As i lo Santovenla; Arter io esclerosis; 
S E 11, campo c o m ú n ; h i lera 13. fosa 
15, pobre. 
T o t a l ; 22. 
Le Pa la i s R o y a l 
A n d r é s C a s t r o y C í a . 
Á G E L E S Jfo 14 ^ A B A H A i . , 
C 2796 




E N T E R R A M I E N T O S D E L D I A 2 » 
D E « A R Z O D E 1921 
Carmen M a r t í n e z ; de C u b a ; da 62 
a ñ o s ; S a u L á z a r o 3 . N - ; E s c l e r o s i s ; 
S E 25; B ó v e d a de Ju an R o d r í g u e z . 
J o s é L ó p e z ; de E s p a ñ a ; de 55 a ñ o s ; 
L y 13, Vedado; Suicidio por suspen-
s i ó n ; N O 5 de segando orden; B ó -
veda 1 de A n a L u i s a Serrano . 
R a m ó n R o d r í g u e z ; de C u b a ; de 53 
a ñ o s ; A lcantar i l l a 40; Arterio tsclo-
rosis; N O 1; campo c o m ú n ; b ó v e d a 
de Matilde C a l v o . 
Amel la G a r z ó n ; do C o b a ; de b5 
a ñ o s ; A r a m b u r u B, Mal de bright; 
S E . 22; b ó v e d a 2 de Fe l ipe R u z . 
Manuel G o n z á l e z ; de C u b a ; de 25 
a ñ o s ; Gloria 64; Tuberculos is : S E 6 
de segundo orden; h l l e j n 4 fosa 6. 
Miguel G o n z á l e z ; de Cuba; de 30 
a ñ o s ; M . de l a T o r r e 64; Tuberculo-
s i s ; S B 6 de segundo orden; h i lera 
4 fosa 7. 
Josefa S u á x e z ; l e E s p a ñ a ; de 63 
a ñ o s ; RevIUagigedo 75; M i o c a r d l í i ? ; 
B B 6 de segundo ordan; h i l era i , fo-
sa 8. 
M a r í a Alvarez; de E s p a ñ a ; de 21 
a ñ o s ; Cr i s t ina 38; F i o s a i p i a n ; S ' E 6 
dt segundo orden; h i l era 4 fosa 10. 
F r a n c i s c a R a m í r e z ; de C a n a r i a s ; de 
49 a ñ o s ; Santa I s a b a l ; Jacomino; Gr ip 
pe; S B' 6 de segundo ordea; h i l e ra 4, 
fosa 11. 
Clemente B r i t o ; de C a n a r i a s ; de 65 
a ñ o s ; Calzada y J . j Sacoma rena l ; 
5 B 6 do segundo orden; h i lera 4 fo-
sa 12. 
L u c i l a Rafoso; de Cuba; de 28 a ñ o s ; 
Oquendo 15; Mal del c o r a z ó n ; S B 6 
de segundo orden; h i l e ra 4 fosa 13. 
T e r e s a P . Diaz de Cuba; de cS a ñ o s ; 
Refugio 41; Arter io esclerosis; S B.6 
de segundo orden; h i lera 4 l o s a 14. 
Rosarlo H e r n á n d e z ; de C u b a ; de 37 
a ñ o s ; Jove l lar 9; E n t e r i t i s ; S E 6 de 
segundo orden; hi lera 4 fosa 15, 
Juan F e r r e r ; de Cuba; ú i 20 a ñ o r ; 
S u á r e z 44; Tuberculosis S B 6 de se-
gundo orden; hi lera 4 fo.?a 16. 
Teodoro Zapata; de C a n a r i a s ; de 56 
a ñ o s ; Obrapía 12; Mal del c o r a z ó n ; 
S B 6 de segundo orden; h i l era 4 fc -
s a 17. 
Antonio S á n c h e z ; de C u b a ; de 23 
a ñ o s ; A lcantar i l l a 19; Traumatismo 
por c a í d a é S E 6 de segundo orden; 
hi lera 4 fosa 18. 
Antonio P a n e l a ; de E s p a ñ a ; de 41 
a ñ o s ; Quinta Dependientes; T r a u m a -
tismo por c a í d a ; S E 6 de segundo or-
den; h i l e ra 4 fosa 19. 
Dagoberto D í a z ; de C u b a j da 2 
a ñ o s ; A y Quinta; M a l del c o r a z ó n ; 
N E P l a z a G e n e r é Angulo S O ; h i l era 
7 fosa 7. 
Antonia R . L ó p e z ; de C u b a ; de 39 
meses; Miramar y B . ; Meningitis; N . 
E P l a z a Gener; Angulo S B ; h i lera 7; 
fosa 8. 
Rogelio Mirante; de C u b a : de 6 me-
ses; Aramburo 52; U r e m i a ; N E P l a z a 
Gener; Anfiulo N O; h i l e r a 1 fosa 1. 
Enr ique L ó p e z ; de C u b a á de 1 a ñ e ; 
Aguiar 62; In fecc ión Intest inal; N E . 
P l a z a Gener ; Angulo N O ; hi lera 1; 
fosa 2 . 
Genoveva G o n z á l e z ; da Ó n b a ; de 4 
a ñ o s ; C a s a Beneficencia; Meningitis; j 
S B 4; campo c o m ú n ; h i l e ra 11 fosa 
20, segundo. 
Teresa M a d r i g a l ; de C u b a ; da 1 
mes; Santa A n a 44; Enter i t i s ; S B 4, 
campo c o m ú n ; h i l era 11 f o s i 21, pr i -
mero. 
J o s é R o d r í g u e z ; da C u b a ; da 53 
a ñ o s ; Hospital Calixto G a r d a ; , Alero-
m a c e r e b r a l é S E 11; campo c o m ú n ; 
h i l era 13 fosa 16, primero.. 
T o t a l ; 24. 
E N T E R R AMTE JíTOS D E L D I A 80 
D E M A R Z O D E 1931 
Restos de R a m o n a Caglgas proce-
dentes de C a m a g ü e y , colocado > N O 5; 
campo c o m ú n ; Osarlo da J u a n Cag l -
gas . 
I n é s Cast i l lo da C u b a ; da 65 a ñ o s ; 
Condesa 5; C i r r o s i s H e p á t i c a ; N O 10; 
campo c o m ú n ; terreno de I n é s asti-
l lo . 
Alejandro A lvarea ; de C u b a ; de 42 
a ñ o s ; Es tevez 27; Enf i sema pulmo-
n a r ; N O 10; campo c o m ú n ; bóveda 2 
de A . A l v a r e z , 
Mario M a r t í n e z ; da C u b a ; de 17 
d í a s ; Nueve n ú m e r o 106; E s p i n a v l -
gida; N B 12 campo c o m ú n ; Osario 
de B . da l a V e g a . 
R a m ó n Ol ivas ; da E s p a ñ a ; de 48 
UNICOS IMPORTADORES 
Benigno Alvarez y Co. 
A p a r t a d o 5 4 4 . - M i i r a l l a S O . - H a b a o a . 
L A E C O N O M I A 
es l a m á s sublime de las virtudes da u n ama de casa. L a mujer e c o n ó m i -
ca contribuye de la manera m á s decisiva al bienestar de sus famil iares , 
por eso las amas de casa habaneras demuestran su amor a l hogar j s u 
e s p í r i t u de orden y e c o n o m í a proveyendo sus despensas e a 
i 
L A V I N A 
Avenida S. B o l í v a r , 2 T e l é f o n o s A-2072, i - 1 8 3 f 
P r e c i o s a s C a r t e r a s 
prfcnorosamjenta adornadas, muy a r t í s t i c a m e n t e , c o a cantone-
r a s y monogramas de oro. L a s hay da todos t a m a ñ o s , e n g r a n va-
riedad de formas y « n piales diversas, unas lujosas , o tras m á s 
modestas, todas m u y bonitas, • * 
« V E N E G I A " 
OBISPO. 96 . T E L . A.3201. 
que ofrece siempre los a r t í c u l o s de mejor calidad, a los precios m á s lis 
jos y con el peso completo. 
V é a n s e algunos precios:' 
Arroz cani l la nuevo, a r r o b a . MSIW w«w M*» •<*M «JKM nroM aa»n> Vmt 
Aceite refino superior Balcef ls , lata 
Aceite refino superior Ba lce l l s , lata 
Aceite refino superior Balce l l s , lata 
Aceite refino superior BalceUs , lata 
Manteca fresca de cerdo, m a r c a " L A T I í f A ' , ; 
de 23 l i b r a s . . . 
de 0 l ibras . . . . 
de 4 y media l i b r a s . . . 
de 2 l ibras . . -^ M ^ — 
$ 1-50 
lOJiO 
4 4 5 
&30 
150 
M»» I*"»- l*rm-*. B*M tr.*«¡ 
L a t a do 17 l i b r a s . . . ¿*m 
L a t a de 9 l ibras .» 
L a t a de 4 l i b r a s . . . » 
Chorizos, L a t a B lanca , l a t a . 
Chorizos secos Trev i jano , 112 l a t a s - . » 
Chorizos seos Trev i jano , 1|4 l a t a s . . « 
Carpe de v a c a en rebanadas, p o m o . . « »*« »•:« >»« «... WM 
Mn*) ..... IM..* » H * M Ĥ m 





3 5 5 
1 7 5 
« 5 5 
P í d a s e nuestra l i s t a general de precios. 
L A V I N A 
Avenida S. B o l í v a r , 2 L 
C2720 4t.-2 
T e l é f o n o A-182I , A-2078 
cognac J U I E S R O B I H s C - r i i P 
U n i c o s ¡ m p o r r a d o r e s : M A R Q U E T T E Y R O C A B E R T I . A g u i a r n ? 1 3 6 H a b a n a 
¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
^gfo-velo «i sano y cúre lo si es tá enfermo, con 
^ o ^ a d o r e s de S. M. D . Alfonso X I I I , de ntnidad públ i ca desda 1894, 
toan Premio en las Bipos fc lones d^ P a n a m á y San Franc i sco . 
¿ * ^ 0 La Caja de 24^ botellas. Sin envase. 
A g u a d e S a n M i g u e l 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S - L A M A S F I N A £ > K M E S A 
HAGA SUS PEDIDOS A TACON, NUM.4 T E L E F O N O A-7627 
C e r v e z a m e m e d i a f e T r o p i c a F ! 
P A G I N A C U A T R O DIARIO DE LA MARINA Abril 5 é e 1921 
H A B A N E R A S 
En perspectiva.., 
ENTRE LAS BODAS DE ABRIL 
G l o r i a ! 
U n a l inda Glor ia , 
L a dulce e lef ida del joven abo^a-
n a c l ó n de los testigos por cada uno 
do los novios. 
E n t r e los do la eofiorita Glor ia 
do J o s é Garc ía Ord6ñez . la s e ñ o r i t a Montalvo Saladrifiras, e l Mayor Ge-
Montalvo y Saladrigas, h i ja del ex-
Secretarlo tle G o b e r n a c i ó n , doctor 
Juani l lo Montalvo, en la actualidad 
Registrador de l a Propiedad de C a -
m a g ü e y -
De un momento a otro e m p e z a r á n 
a repart irse las invitaciones para la 
boda. „; 
S e r á el lunes 18. 
E n l a parroqu ia del Vedado. 
E l distinguido, c a b a ñ e r o Faust ino 
G a r c í a Castro, padre del novio, e s t á 
designado para padrino. 
Y l a madrina, mi buena y queridf-
Rima amiga E l o í s a Saladrigas de 
Montalvo, madre l e la encantadora 
desposada. 
f l e c h a ba sido a su vez l a desig-
ueral Mario G Menocal, Presidente 
de la R e p ú b l i c a . . 
S e r á n t a m b i é n t e s i í g o s de l a novia 
el prominente hacendado Ernesto A. 
Longa. el doctor Enr ique Saladrigas , 
c a t e d r á t i c o l e la Univers idad Nacio-
nal, y el licenciado J o s é Figueredo 
M l l a n é s , Magistrado del Supremo. 
A c t u a r á n como testigos por paite 
de' novio e l doctor Ricardo Dolz 
Presidente del Senado, el distln 
guido joven J u a n Mart ínez , e l s e ñ o r 
Gaspar B . Contre ias y el s e ñ o r A q u í 
lino Ordóñez , jún ior . ' 
Y a , a la fecha, son numerosos los 
regalos hechos a l a s e ñ o r i t a G l o r i a 
Montalvo. 
Viene r e c i b i é n d o l o s por día . 
A lgunos muy valiosos, 




E L EMINENTE PIANISTA SUIZO 
G a n z , 
E s t á en el apogeo de su c a r r e r a . 
Vuelve a l a H a b a n a con l a a u e e o í a 
de loa grandes é x i t o s que acaba da 
obtener en P a r í a , 
G u s t ó extraordinariament6. 
E n prueba de esto l a contrata que 
de jó firmada para ofrecer seis recita-
les durante e l invierno prdxlmo. 
A n d r é Gres se, famoso c r í t i c o df-
arto, escribid esto acerca de G a n z . 
— " S u e j e c u c i ó n del Concierto n ú -
mero 5 de Saint Saens h a sido l a nrás 
musical , l a m á s c l a r a y l a m á s poten-
te que se h a o í d o nunca en P a r í s . " 
D Í c h c s recitados los ofrec.'ó f l i lus-
tre conr tr i l s ta con l a r e n ^ a t r a l j or-
questa Colonne bajo l a d l r e s c i ó n del 
gran Gabrie l P l e r n é . 
^ D u r ó siete semanas nu t o u r n é e ar-
t í s t i c a a t r a v é s de Europa , ofrecien-
do, en total, v e i n t i t r é s conciertos. 
E n su segunda vis i ta a esta capital 
lo a c o m p a ñ a s u distinguida esposa 
L l e g a el domingo. 
(Es l a ú l t i m a not ic ia . 
De los tres recitales que h a de ofre-
cer ante nuestro p ú b l i c o e s t á acor-
dado el primero p a r a las cinco de l a 
tarde del martes p r ó x i m o en el T e a 
tro Nacional . 
E l viernes s e r á ol segundo. 
A Igual h o r a . 
Y el domingo Inmediato, a las diez 
de l a m a ñ a n a , se d e s p e d i r á el e m l 
nente planista . 
L a Sociedad Pro-Arte Musical r e a 
l iza u n gran esfuerzo trayendo < 
Ganz . 
Esfuerzo que rerá compensado. 
¿ C ó m o no esperarlo? 
Por los aires 
LOS DEL NUEVO FRONTON 
U n a e x c u r s i ó n a é r e a . 
E s t á n de moda. 
Real izada f u é en l a tarde de ayer 
sobre l a ciudad, en el hidroplano Jiiña 
por un grupo del Nuevo Fronten . 
Iba su presidente, el amigo 
s i m p á t i c o Marino Díaz , en 
abogado consultor de l a empresa, se-l 
nador Ricardo D o l a . 
Iban otros m á s . 
E n t r e ellos E r d o z a Menor. 
Y un p e t í t excursionista, el n i ñ o E d 
mundo P é r e z Barbosa, hijo del po-1 ga^a 
pular Pancho P é r e z , nuestro querido' 
r e p ó r t e r del ' Puerto , 
L l e g a r o n nas ta Marlanao. 
• Regresando enseguida. 
pues en Arabos Mondos a todos sus 
acompaantes con un ponche de cham 
pagne. 
M á s tarde, en el UnUIon Club, de 
partiendo con el presidente del Nuevo 
Sensacionales! 
Juegan los (Erdoza. 
Supe t a m b i é n que l a f u n c i ó n de mo-
i da correspondiente a la noche de ma^ 
ñ ñ  se s u s p e n d í a en c o n s i d e r a c i ó n 
al beneficio para el M o n t e p í o de lo» 
Pelotaris que c e l é b r a s e en «1 J a i 
«Alai . 
Nada m á s Justo. 





Lo único cierto ^r.°0J^e 
U L A F L O R D E T I B E S " . . \ 1 ^ A ^ Á ^ 
B o l í v a r 3 7 . T e l f . A - 3 8 2 0 . ¿ V e r f l a d r 
Novedades diversas nos llegan 
todos los días. 
Ni uno solo transcurre sm que 
recibai i iOS alguna. 
En la imposibilidad de reseñar 
las todas nos limitaremos a decir 
las últimas que hemos recibido en 
telas de verano. 
Telas exquisitamente origina 
les. 




Todo en blanco. 
9fa 9fa jfr 
Para vestidos de sport, faldas, 
etc., recomendamos una tela nue-
va, que acabamos de poner a la 




« * * 
En una mesa del salón de teji-
dos ofrecemos, a precios extrema-
damente moderados, lo siguiente: 
Crepé eponge a cuadros, muy 
l u e v o . 
Organdí estampado cilindrado. 
Ambos a. $ 1.75 
^ ^ ^ 
Velo-gabardina. 
Es una seda mate, lavable, de 
gran adaptabilidad, muy ligera. 
Tanto, que puede sustituir al geor-
gette. 
Colorido nuevo. 
Además de los colores claros y 
tenues, como el flash, el rosa, el 
i l a . . . , tenemos el azul turquesa 
en varios tonos, el verde jade, etc. 
cPrecio? A $6.75. 
Pero deseamos hacer una cosa: 
premiar a la persona que al pe-
dir la tela presente este anuncio. 
D E L P U E R T O 
Í V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
U N R E M O L C A D O R 
Con u n l a n c b ó n a remolque l l e g ó 
de Pensacola e l vapor americano CÜn 
ebeco. i 
E L M O N T E V I D E O 
Procedente de Barcelona, Valenc ia , 
M á l a g a , Cádiz , C a n a r i a y S a n J u a n 
de Puerto R i c o ha llegado el vapor 
e s p a ñ o l Montevideo que trajo c a r g a 
genera l y 361 pasajeros para l a H a -
bana y 70 de transito para Centro 
A m é r i c a . 
Ninguna novedad dign^ de mon-
ición o c u r r i ó durante la t r a v e s í a de 
este vapor . 
L a patente san i tar ia de S a n J u a n 
dp Puerto R i c o consigna que desde 
que se d e s c u b r i ó el primer caso de 
Peste B u b ó n i c a en d icha ciudad s e 
han registrado 18 casos y a d e m á s m u 
r ieron 11 personag m á s de dicha en-
fermedad. A d e m á s se registraron en 
l a ú l t i m a semana 22 casos de v i -
r u e l a s . 
L a s patentes de Barce lona V a l e n -
c i a y C á d i z consignan respectivamen 
te 22 casos y 6 y 6 respectivamente 
de v l r u d o s . 
E n t r e los pasajeros llegados por es 
te vapor f iguran el C ó n s u l de Cuba 
en S a n J u a n s e ñ o r Gustavo a r i n y fa 
mi l la , el conocido s e ñ o r Angelito G a r 
c í a que dice c u r a r l a l epra; s e ñ o r a 
M a r í a Mart í M l r e hijos las religio-
sas Angeles Pa lomar y Consuelo D u -
•plesls; s e ñ o r a Mar ía Queral T u e l l a r ; 
Marta Q u l ñ e t ; Dolores F e r n á n d e z 
Montas; l a rel igiosa Josefina Gue-
mes; el Industr ial valenciano si ñ o r 
E n r i q u e Monroy Benodid; Jo-^é V e r a 
Cas t i l l o ; Miguel Marques y famil ia; 
Salnst iano Soto; Miguel Garc ía Gue-
r r e r o ; e l doctor Alberto Mar ino / , 
! F r a n c i s c o D o m í n g u e z ; M a r í a 3Ó1 Pas 
to; J o s é Mar ía R o d r í g u e z B a ñ a s y 
famil ia; Manuel G a r c í a ; Mar ía H e r -
n á n d e z y s e ñ o r a Manuel H e r n á n d e z 
P a z ; Domingo R o d r í g u e z ; Dom-ngo 
Lorenzo; Manuel C . G a r c í a ; C a r i e s 
Morales Roche; J u a n Bal ley y fami-
l i a ; Antonio Z a p a ; y s e ñ o r a F r a u d s 
co Navas y fami l ia ; E l popular ar -
t is ta cubano R a ú l del Monte el art i s 
ta Pedro Soterra , el m ú s i c o cubano 
J u a n F igaro la s y fami l ia y otros. 
E n t e loa pasajeros de transito de 
este vapor f iguran el d i p l o m á t i c o ita 
llano s e ñ o r Cosme Notari y familia 
que esta acreditado en P a n a m á ei m é 
dico h o n d u r e ñ o s e ñ o r Salvador Ma-
dar laga . 
E L E S T R A D A P A L M A 
E l ferry Bstnadai P a l m a ha l le-
gado de K e y W e s t con 26 wagones 
de c a r g a general . 
V I A J E D E P L A C E R E N H I D R O -
P L A N O 
E n l a m a ñ a n a de hoy han Salido 
en el hidroplano I'Ifía el Congresista 
americano M r . Waldol Newconer y 
dos hijos l a s e ñ o r i t a A n a H . C a r r o l , 
M r . Char le s E . T r a l l e y e l doctor 
J u a n L l i t e r a s . 
L o s excursionistas se dirigen a 
Cayo Hueso . 
C a s a E s p e c i a ] p a n 
Bouquet de Novia, Cestos, 
.Ramos, Coronas. Cruces, etc. 
Rosales, Plantas de Salón, 
Arboles frutales y de som-
bra, etc., etc. 
Semillas de Hortalizas y Flores 
' Enviamos gratis catálogo de 
.1919-1920 
A r r o a n d y U n o . 
OFICINA Y JARDIN: 
tENERAL LEE Y SAN JUUO 
Teléfonos; 1-1858. 1-7029» 
IKARIANAQ 
A este objeto, i quien nos trai-
ga el recorte del anuncio le ha-
remos una bonificación considera-
ble: le dejaremos este delicioso 
velo gabardina—una de las nove-
dades de la estación—a $4.95. 
Si surgiese alguna duda o difi-
cultad suplicamos pregunten por 
el señor J . Justo Martínez, uno de 
los Jefes del Departamento de te-
jidos. 
Las personas del interior que 
deseen muestras de esta tela pue-
den solicitarlas acompañándonos 
el recorte de este anuncio. 
Les serán remitidas en seguida 
por correo. 
« * * 
Ahora haga el favor de ver, 
como muestra, estos precios de te-
las de novedad, en los albores de 
la estación: 
Muselinas suizas, en colores, sal-
picadas de moticas, a. . $1.48. 
Surtido de organdíes, en todos 
los tonos, doble ancho, muy fi-
nos, a. . . . . . . . $1.25. 
Voiles muy finos, estampados, a 
$0.85. 
Velos de seda, finísimos, estam-
pados, a, . w M M ̂  w $2.10. 
C O N F E C C I O N E S 
F R A N C E S A S 
HECHOS A MANO 
En la sección **Puerta de Ga-









a 0 - 7 5 
Voilef, doble an-








Ghinghan e Irlanda de calidad 
superior, a listas, cuadros, etc., a 
48 centavos. 
Voiles floreados, doble ancho, 
a 30 centavos. 
Hemos recibido un bonito 
surtido, el cual estamos 




lones, Peinadores, Ropas 
interiores de niña, Gorros 
de niña. Bolsas, Baberos, 
Zapatitos niño, Juegos de 
cama, Sobrecamas organ-

















a 0 - 3 5 
L A E L E G A N T E 
Muralla y Compostela Teléfono A-3372 
* ¥ * 
Warandoles úe lino 
surtido de warandoles de lino en 
LONJA DEL COMERCIO DE LA 
HABANA 
Revista del Mercado de New York 
( J O U R N A L O F COMMERCE. 29, 3. 921). 
Arroz 
L a falta de demandé, para el consumo 
doméstico, reducida por la ausencia de 
órdenes para exportación, sin embargo, 
los precios han llegado a tan bajo l i -
mite, míe los tened'ores están renuentes 
a considerar nuevas bajas. 
Dos mercados de origen estfin ol mis-
mo de inactivos. 
Cotizaciones (en almacén) 
Arroz Partido S 3.25 a 3.73 
Arroz entero fi.CO a 
Arroz BIue.Rose Fancy . 4.22 a 4.50 
Arroz escogido 3.75 a 
Arroz tipo Valencia, P. . S.0U a S.ZQ 
Arroz Id., escogido. . . . 4.25 a 4.75 
Siam ninal . . . . . . . . 5.00 
Saigún núm 1. « . . . . . 4.79 
Fijóles y chícharos 
E l mercado abrió pesado, sin rarlaclón 
en tono, ni en precio. Poco movimiento 
en colorados largos, c'iyos tenedores pl-
d'en en su mayoría más do 19.50. 
(Cotizaciones) 
Marrotrs f S.OOa 
Pea Beans 1920. • . , . . 
Pea Beans 1919. . . . . . 










Carita • . . . . . 
Rogados 1920 I 
Rosados 1919 
Limas 1920 
Marrows japoneses . « 
Kotenashi Japoneses. . 
Rayados 
Limas da Madagascar.. 
Culcbaros escoceses. « 
a 9.50 
8.50 a 9.00 
7.90 a 8.00 
5.00 a 6.5U 
6.75.a 7.00 




Pañuelos úe caballero 
Ha llegado una preciosa colec-
ción. 
Franceses. 
Estilos nuevos, exquisitos. 
En blanco solo y blancos con 
fondo o listas de color. 
Están en el departamento de 
caballeros, en donde a la vez po-
drá usted ver el más completo 
surtido de ropa de baño, de al-
godón y de lana, en todas las com-













Productos de puerco 
Hubo liquidación en general a causa 
de la baáai de 30 a 40 centavos en precio 
de ganado en pie. L a poca demanda do-
méstica y la desfavorable perspectiva del 
negocio de exportación, dieron Juego a 
favor e los bajistas. Los precios cerra-
ron con pérdida neta de 62 auntos en 
carne ríe puerco, de 30 » 32 eir mantee» 




Tocino. 14 x 16. 
Sebo 
Grasa amarilla. . 
, , , . | 11.90 a 12.00 
. . . 0.73 a 
, . - . a 16.78 
. . . . a 4.28 
. . . 8.60 a 8.78 
INFORMES SOBRE LA BOLSA DE 
NEW YORK 
Hoy se cotiza ex-dlvidendo C o m Pro-
duets. merican Beet ugar ha pasado su 
dividendo. 
MENDOZA T GLi. 
E l estado semanal publicado por los 
bancos ba sido muy bueno. No bay cam-
bio en la s i tuación. Esperamos una me-
jora lenta del mercado con muchas reac-
ciones. 
C A R R I L L O T F O R C A D B . 
COLEGIO DE NOTARIOS COMER-
CIALES 
(Corredores de Comercio) 
Cotización oficial 
Bananeros Coraercl» 
Londres, 3 ñ r . 
Londres, 60 dlv. 
París . 8 d|v. . , 










Alemania, 3 d|v . 1.84 V. 1.60 V. 
Alemania 60 d|v . 1.58 V . 1.55 V . 
B. Unidos, 3 dlv . % P. P a r 
£}. Unidos 60 d|v. 
España 8 s| plaza. 20% D. 30% D. 
Ueiscuento, papel 
comercial. . . . 10 D. 
Florín holandés, 3 
días vista. . . . 35 C 
diaa vista. . . . 35% C. 
A s u n t o s 
C o l o m b i a n o s 
P o r A n d r é s S . C A B A L L E R O 
c i p í o — s i n que sepamos nosotros í\ 
qué fueute procediera y meuos sn 
exactitud—que el ex-Preslderte Reí 
yes h a b í a hecho promesas o le habiil 
garantizado a l Gobierno Americano J 
a p r o b a c i ó n por parte del CongreBo dJ 
ferir , e n é r g i c o y decidido en sus 
manifestaciones. Versiones m ú l t i p l e s 
corr ieron por todo p a í s , en re la -
c i ó n con e l atentado aludido, con 
que se t r a t ó poner fin u l a vida del 
general Reyes—en aquel d í a — y del 
mismo modo, gjjbre la manera o los • Colombia de las concesiones tan N 
medios de quo se v a l i e r a el joven j sistentemente demandadas en aque-l 
Acosta para sustraerse a l a a c c i ó n ¡ l íos momentos y ante la tesitura ol 
d-í l a jus t i c ia y poder e&capar desde1 mayores dificultades que ofrocleraul 
el interior de l a R e p ú b l i c a , hasta los legisladores Colombianos para UH 
s i tuarse en p a í s e s del extferior, y l t imar tan enojoso asunto, a "«atlsfaoj 
entre otras, de aquellas versiones, ha I c i ó n de los interesados en elloe, eal 
persistido como l a m á s fiel, l a de i presencia de aquella resistencia d»! 
que f u é protegido a su sa l ida d® Bo" I f c n s í v a de los fueros Colombiano*! 
g o t í , y en todo su recorrido por el 
íc Magdalena, hasta i j g r a r su em-
por sus l e g í t i m o s o genuínos repre-l 
sentes y ante la amenaza de un roo-I 
bcrgue por un puerto de l a costa— pimiento brusco entre los dos GobieT' 
nos, en aquellos que pudiéramos H»*! 
mar á l g i d o s Instantes, c irculó por ell 
t e l é f o n o de o í d o s ráp idamente per 1>I 
B a r r a n q u i l l a o Santa Marta—por un 
i lustrado y muy culto sacerdote, 
quien le a c o m p a ñ ó crist ianamente. ( C o n c l u s i ó n ) 
T A M B I E N E S T A B L E C I O L A P E N A s e g ú n versiones' que hemos obtenido' ciudad de B o g o t á y particularmenu 
C A P I T A L P A R A L O S T R A I D O R E S durante nuestra estancia en Cuba, por el Congreso la muy grave notlei» 
resguardado por una sotana y res- de que "el ex-Presidente Reyes, haWl 
pandado por su noble c o m p a ñ í a . E l -aconsejado por cable, a l gobien» 
aludido sacerdote f u é educado en R o - americano, que p a r a hacer efectiva ^ 
ma. donde hizo sus profesionales es- Fluidamente por el Congreso la eiP* 
tudios y f u é justamente afamado en d ic ión de l a ley prometida por él, • 
•as A u l a s univers i tar ias , desde tem- insistentemente redamada por el se* 
i i a n o , por su c laro talento y gran íior Ministro Americano, ordenara« 
constantes 
Y R E N U N C I O A L A P R E S I D E N -
C I A E N 1909. 
E l proceso continuado o intermi-
nable de decretos, con los cuales se 
h a b í a reemplazado l a a c c i ó n l e g i s i a » 
tiva y salido por completo de las 
normas constitucionales, h a b í a n i m -
puecto en el p a í s , ta l decaimiento, 
Oue y a la protesta no se dejaba o í r 
por n i n g ú n lado, y una especie de 
e g o í s t a consentimiento o de abando-
no absoluto do los derechos c iudada-
nos, autorizaba m á s y m á s a l s e ñ o r 
ex-Presidente p a r a nuevas creacio-
nes que lo perpetuaran en el poder, 
a y a s í so l l e g ó l a a m p l í a a sp i ra - • ^ j j a 
c ión y a poner los medios para ver 
poder asimilador de sus 
y asiduas lecturas. A l hacer esta c i -
ta debe tenerse en cuenta que no nos 
I g u í a l a idea de una censura ni na-
! da intencionado, sino ti'do lo con-
trar io , y a que, aparto de cumplid 
i aquel distinguido sacerdote en tan 
i penosa como arriesgada empresa. 
noble mieion de eu ministerio, 
i nos l i gan a aquel i lus tre prelado 
si se podía a l terar el p e r í o d o pres l - ecusideraciones de c i eno orden -que 
dcnclal—de cuatro a ñ o s fijado por ¡ giempre hemos tenido en g r a n estl-
a diez 
MERCADO NEOYORQUINO 
T n OVBA «COAB CORPORATIO: 
Nueva York, brll. 6. 
Un octavo de punto descendieron ayer las acciones comunes de la Coba 
Can» de las que se vendieron mlL 
IVA BOZAf i 
Nueva York, bril, 5. 
"Las ventas de valores, ayer, te efectuaron a los m i s bajos precios re-
gistrados d'esde 1018. Ltos bajistas hl cleron sabir los de la Xoebnck. Fn6 
causa de esto las declaraciones optimts tas, que dló ocasión a reposición de los 
precios durante la tarde. E l numerario a l á)^ por ciento fuera del mercado 
al 6 por ciento.»* 





De la Libertad, del. . 
Primerea del. . . . , 
Segundos d«l. . . . 
Primeros del. . . . 
Segundo» del. . . , 
Terceros del. . . . 
¿ • •> M 
3.50 a 4.00 1 Cuartos del 
a.75 a 4.25 United State 
Papas y cebollas 
(Cotizaciones) 
Bermuda 1, blanco». 
Bermuda 2, blancos. 
Hermuda 3. blancos. 
Malne blancos 180. 
Maine blancos 165. 
Malne blancos 
Lfong laland, s1 
150. 
$ ir?.00 a 13.50 
i.'.OO a 12.50 
8.00 a 11.00 
2.00 a 3.00 
1.75 a 2.73 
i.rai a 
2.25 a 
Vletory. . . , 




















UXiTOfA.S T S N T A S V O r K R T A S 
Cuba exterior, del. . v 
Cuba exterior, del. . . 
Cuba Hailroad 
Havana Electric oom. 
Cuban American Sngar. 
City of Bordean T. . . 
City of Lyona. . , . . 
City of MaraelUss. « . 





























"la C o n s t i t u c i ó n — e l e v á n d o l o 
a í los que, no recordamos bien s i f u é 
l i jado para tanto pero so a l t e r ó a l 
menos para un p e r í o d o de seis. Y 
aquella s i t u a c i ó n tan a n ó m a l a , en u n | 
pa í s como Colombia que f u é s iempre 1 
centinela avanzado de su l ibertad, y | 
celoso g u a r d i á n de sus Instituciones, I 
Iba creando u n genera l males tar y 
aumlentando sordamente los deseos I 
y los p r o p ó s i t o s de r e p a r a c i ó n para 
ta d a ñ o s a como humil lante s i t u a c i ó n | 
y surgieron a l l í , como h a sucedido; 
antes y sucede ahora , y s u c e d e r á • 
siempre donde, desgraciadamente pa- ¡ 
r a los pueblos, se encas i l lan los fu-
nestos dictadores, que so organizan | 
hasta aisladamente medios defensivos 
par?, acabar con tan odiosos males , y ) 
un día sobrevino lo que p a r e c í a i m - ' 
posible ante e l t error que imperaba ¡ 
—particularmente en l a capita l . C u a -
tro hombres dispuestos a l sacrif ic io 
N apostaron on u n lugar dado, bien | 
mentados y con ¡ a s a r m a s r e q u e r í 
das para e l caso, en espera del 
greso del general Reyes , que h a b í a 
Ido de vis i ta a u n a finca de campo 
y a l darse de c a r a aquellos hombres 
con el coche que c o n d u c í a a l s e ñ o r 
ex-Presidente, descargaron sus r e v ó l -
vers— s i m u l t á n e a m e n t e — sobre e l 
aludido v e h í c u l o , , y creyendo haber 
logrado su p r o p ó s i t o de dar muerte 
a! general Reyes , huyeron precipi ta-
damente de aquel lugar , tres de ellos, 
y uno herido o no, q u e d ó en manos 
de la autoridad. A l s e ñ o r c x - P r e s l -
dento le a c o m p a ñ a b a n m el coche s u 
s e ñ o r a h i ja , l a esposa del s e ñ o r V a -
lenzuela, quien como su s e ñ o r padre 
s a l l ó felizmente i l e sa de trance tan 
amargo como inesperado. Seguidas, 
como fueron, continuada y s u m a r i a -
mente las di l igencias consiguientes 
en esos casos, se r e p i t i ó en Colom-
b i a — d e s p u é s de muchos a ñ o s — e l 
tnsto e s p e c t á c u l o de l a e j e c u c i ó n 
oficial, de aquellos hombres que fue-
ron al fl nanrlslonx'los y en el mis-
mo lugar del atentado " B a r r o Colora-
do'* en los suburbios ce B o g o t á , se 
l l e v ó a cabo, repetimos, el triste y 
odioso e s p e c t á c u l o Cx* l a e j e c u c i ó n 
"con l a pena capitar* en presencia 
de un puobl) y a m u y ajeno a tan 
•'odiosas p r á c t i c a s " . 
E n las Investigaciones consiguien-
tes al esc;.. ¡ m i e n t o del atentado 
a p a r e c i ó compl'cado como Inductor 
y organizador oe aquel la fatal o f ra -
casada empresa, u n s e ñ o r Acosta . 
bombre Joven y s e g ú n bomos o ído re-
ma . 
env ío inmediatos de algunos buque»I 
de guerra de l a escuadra AmerlcaiHij 
sobre los puertos do Cartagena, Puer-
to Colombia y Santa idaita, de ms-j 
ñ e r a que ante amenaza -an poderos» 
como inesperada, el congreso £lnm"| 
discusiones ni aplazamientos, expi 
r a l a l ey ." 
Sobrevino lo quo era de esperar*! 
en un pueblo notificado de sus (!«*• 
chos y alentado por sus tradicioneí 
patr ias: Reunida en s e s i ó n reglamíH 
tar ia la C á m a r a de Representastes TI 
Prosperando en ese camino, se-
g u í a de triunfo en triunfo aque l la ! 
"memorable A d m i n i s t r a c l ó n v , cuan-
do por r a z ó n do l a compra veri f ica-
d a por un sindicato Norte -America- j 
no de las acciones, a bajo precio,1 
del C a n a l de P a n a m á , que por r a z ó n 
o falta de cumplimiento del c o n t r a - , 
to de l a C o m p a ñ í a F r a n c e s a e r a y a 
de propiedad de Colombia—y los ofi-
cios activos de los interesados « n 
aquel negocio, y del Gobierno ame-
ricano, sobre todo, se entablaron ne-
gociaciones por las cualos se le exi-
g í a al Gobierno Colombiano ciertas 
condiciones que aquel Gobierno no 
p o d í a conceder sin l a a u t o r i z a c i ó n 
del Congreso y, a l efecto f u é con-
vocado este a sesiones extraordina-
r ias . 
E l s e ñ o r Ministro Americano en B o -
g o t á , en r e p r e s e n t a c i ó n de su gobier 
( P A S A A L A P L A N A OCHO) 
R o p a I n t e r i o r 
P a r a s e ñ o r a , bordada a mano, 
acabada de recibir . . 
Camisas de día, trajecitos, P ^ J I 
nes, camisas de noche y juegos 
i Novia . 
' Todo a precios m ó d i c o s . 
L a Z a r z u e l a 
N E P T U í í O Y CAMPAÍÍAEIO 
Use C r e m a Tr ix ie , la que o » K 
R e i n a María , de Inglaterra-
d* 
- ¡ n o r e q u e r í a del gobierno de Colombia J u f ^ s ™ 0 & M 
l a inmediata s o l u c i ó n de ..us deman- m4n( Español y Americano. Ju^^er' 
das y e l Congreso reunido debat ía so- cuarto, comedor y «a^n . ^'iPmo. J 0 Í 
bre ese asunto tan escabroso como ^ ^ o ^ ^ f ^ t e l " prlncfpaimwte^ 
delicado, y a que se h a d a Ind'spensa^ brillantes, y relojería en P?ne^r no e** 
ble l a reforma de l a C o n s t H u c i ó n v H s e realiza a mitad de precio P 
gente p a r a satisfacer los deseos del | beca|a RUISANCHKZ. Ansele» 
referido Representante del Gobierno trella. 25 al 29. 











L A E S M H R A L i D A , San Raae l No. 1, acaba de 
extenso y variado surtido de j o y e r í a francesa, fina y valiosa. \ R 
cluyendo col lares de perlas orientales, quo valen de q u i n l « i 0 
sesenta y c inco m i l pesos. 
Relojes pulseras , de oro, para damas, en cantidad y 
dad de formas, relojes alemanes, con campana Westminster, 
r a sa las y comedores, tapices, objetos de arte y broncee, rep 
d u c c í o n e s de obras maestras . 
" L A E S M E R A L D A " 
San Rafael No. I . Teléfono A-3303' 
2ÍOIC 
2799 A l t . 
^ 0 
D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 5 de 1 9 2 1 P A G I N A C I N C O 
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D E L A C A S A 
V E N T A E X T R A D E 
( 
V E S T I D O S 
P O R U N O S D I A S 
DESBANDO LLAMAR LA ATENCION DEL PUBLICO A LA 
^OI)ICIR(AD DE NUESTROS PRECIOS EN TODOS LOS ARTICULOS 
COMO UN ANUNCIO ATRACTIVO—HEMOS FIJADO ESTOS 
VESTIDOS, TODOS DE ALTA CALIDAD, A PRECIOS RISIBLES. 
61 USTED APROVECHA ESTA OPORTUNIDAD, LE AGRADERE-
jíOS INSPECCIONE TODOS LOS DEPARTAMENTOS. 
$ 3 . 4 8 $ 9 . 9 8 $ 2 4 . 9 8 
Vestidos lavables en Vestido para de no- Vestido do georgette, 
che, de seda, variado Í H ^ Í ' charmAeUv8e' ' tncolet y crepé bor-
surtido. dados. 
colores surtidos m-
yados y floreados. 
$ 4 . 9 8 
Vestidos de gingham, 
voile y otras telas, 
varios modelos. 
$ 1 4 . 9 8 $ 2 9 . 9 8 
Vestidos de tafetán, Vestido de charmeus-
georgette, crepé de se y georgette en co-
china. Varios colores, lores, surtidos. 
$ 7 . 9 8 $ 1 9 . 9 8 $ 3 4 . 9 8 
Vestido de seda hor-
ado. E n colores 
surtidos. 
Vestido de muteljna, Vestidos de georgette 
tricolet y foulard, „ .„ . , , 
en colorís y estilos cha"»«n'sse y foulard. 
varios. Bordados y floreado». 
F L U S E S T R O P I C A L E S 
P a r o C a b a l l e r o s y N i ñ o s 
Trajes de Seda Chi-
na con un «cabatdíi0ír>/% ^ A f . 
las. Muy «.legantes 
y de buen corte. 
Desde 
Trajes d» P a l m < 
Beach superior muy* 
lindos modelos d« 
moda. Desde 
Trajes de P a l m 
Beach genuino. Cor-
te muy clesante. Reo 
tos y de moda. Desde 
1 5 . 
Trajes de niños, azu-
les y en colores pa-
ra verano. Desde 
19.50 
8 . 5 0 
i Al T 
)sotros ¿i 
leuos 
3 le haba 
H A B A N E R A S 
E n S a n t a C l a r a 
L A B O D A D E U N C O M P A Ñ E R O 
G a r c í a G a r ó f a l o . 
U n culto y querido c o m p a ñ e r o . 
S u boda con Piedad Gonzá lez Sanz, 
s e ñ o r i t a de la sociedad v i l l a r e ñ a , tan 
bella y tan interesante, se ha cele-
brado anoche en Santa C l a r a . 
F u e r o n los padrinos ei s e ñ o r Ma-
nuel Garc ía G a r ó f a l o y Morales y la 
s e ñ o r a Mercedes Mesa de A l e m á n . 
E n t r « los testigos de la novia figu-
raba el popular general Gerardo Ma-
chado. 
E l doctor Sergio R . Alvarez, direc-
tor del Ateneo de S a n i a C l a r a y re-
dactor del D I A R I O D E LA. M A R I N A , 
a c t u ó t a m b i é n como testigo por par-
te de la s e ñ o r i t a Gonzá lez Sanz. 
Otro testigo m á s . 
E l C ó n s u l de España-
A su vez f l presidente del Casino 
E s p a ñ o l , s e ñ o r López A l o m á , y el 
corresponsal de E l D ía , s e ñ o r Is idro 
Torrens , f irmaron como testigos del 
novio. 
E l Padre A n g e l Tudurf, Vicario de 
Santa C l a r a , o f i c i ó en l a ceremonia, 
¡ S e a n muy felices! 
E n r i q u e F O N T A J í I L L S , 
R e l o j e s p a r a c o c e d o r 
E n estilo I n g l é s ofrecemos hermo-
sos relojes de pie y para l a pared y 
todos muy a r t í s t i c o s . Un buen reloj es 
el complemento para su comedor. 
i 4 L a C a s a Q u ¡ o t a n a , , 
A r e de I t a l i a (antes Gal iano) , 7t-7tí. 
T e l é f o n o s A.4264 y M.4682. 
OikkkkAkAkkkákn íkkkkkkkkkkkktj 
P a r a c e l e b r a r b i e n b o d a s , s a n t o s y b a u t i z o s , l o s 
d u l c e s , h e l a d o s y l i c o r e s t i e n e n q u e s e r d e ' 
L a F l o r C u b a n a 
A v e n i d a d e I t a l i a y S a n J o s é . T e l é l o n o A - 4 2 8 4 
Soluciones, i Q u é es ffo primero que 
hace un caballo cuando sale el sol? 
Pues, sombra . 
Charada 
Pr inm-terc la es c o n t r a c c i ó n 
de voces que se usaba antes; 
dos y tres soa consonantes. 
Cambio de a l i m e n t a c i ó n 
el todo en tiernos infantes. 
L a s o l u c i ó n m a ñ a n a . 
mformacÉ 
1 LUIS M. SOMINES 
s e ñ o r irta^mlscelúuea, PAIU, CI ocuw» 
ez: L a t c r u ñ a . Queri -
Mo puedes imaginarte el 
o r n i A / • • ¡ i rn i f ln Iría 
para el 
bino Peruández ' 
•ularmenu m,el0 b(J 11 rm6 Ciiaiicl0 lo3 l)e" 
' notjci, iúdicos insertaron el cable que da-
u.u. ^cuenta -Jol accidento automovilis-
I N F O R M E S O B R E E L M E R C A D O 
D E A Z U C A R 
( L a m b o r n y C o . ) 
Da situación azucarera no ha mostra-
do nada, especialmente nuevo de notaole 
durante la semana, que en su mayor par-
te ba estado tranquila debido a loa días 
festivos de la cuaresma. L a s coniciones 
fundamentales, sin embargo, indican nn 
continnado tono firmo, tanto con respec-
to al azúcar crudo como con el refina-
d'o. Ea evidente también que el comer-
cío se da cuenta de que el mercado se 
ha puesto y a un poco más estable, es-
pecialmente al establecerse con más í ir 
meza la Comisión Financiera Aí^icarera. 
No hay equivocación alguna al decir 
que este mercado y el de Cuba son los I ron mas de 12.000 sacos de azúcares^ no 
más , baratos en el mundo. Los paisea | Losen 16acal23456 6123456 6123456 6 6 45 
de Sur y Centro América que no gozan preferidos, haitianos, peruanos y de San-
ios directores do la administración es-
tán meditando la promnlsaolón do la 
ley Fordney con la enmienda azucarera 
de Smoot, que recivbió el veto del ex-
Presidente Wilson. E s t a ley estipula un 
derecho del l.Gc por libra azucarera cu-
banos y 2c Por libra sobre azucares cru-
dos de otros países ertranjeros. Este 
aumento de un dereh ren derodb domtc 
Este aumento en derechos tan pronto co-
mo entre en vigor se reflejará sobre un i 
conmensurado aumento en los precios | 
• refinado, pues los refinadoi ea 
por algún tiempo pasado han estado aña-
diendo la condición o todos los contra-
tos al efecto do que cualquier aumento 
en los derechos era añadido al precio 
estipulado en el contrato y sera aplica-
do desde la fecha en que entre en vigor 
el aumento de los derechos sobre las 
cantidades no embarcadas de los dichos 
contratos. As i pues, pueda vorse desde 
luego, que cualquier aumento enu los de-
rechos aumentaráj conmensurablemente 
©1 costo do los azúcares a los compra-
dores. ' 
L a Comisión Financiera Azucarera du-
rane la semana anunció ventas de to-
neladas 10.500 de la nueva zafra de azú-
cares do Cuba para embarque de Mar-
zo-Abril a bases de 5.25c. costo y flete 
además de 33.200 toneladas de la zafra 
de azúcares del aüo pasado para em-
barque en Marzo-Abril a cinco centavos 
costo y fylele. No se tuvieron noticias 
de nuevas transaciones para puntos ex-
tranjeros durante la semana. r 
DQS negocios de azúcares do Puerto 
Rico han estado bastante activos, la 
merican y yla Federal practicanmen-
te limpiaron el mercado d'e todas las 
ofertas de estos azúcares, comprándolo 
de 100.000 a 125.000 sacos a 6.27c. c. i. f.' 
que es equivalente a 5.25c costo y fle-
te por los de Cuba. A l cerrase esta no-
che el mercado no habéa mas ofertas 
de .azúcares de Puerto llico a menos 
de las bases do cinco y medio centavos 
Por los de Suba, o sea a 6.52c c. L f. 
Los refinadores del Canadá, compra-
m o & s m w í 
q̂ enie exclusivo. 
F I N D E S I G L O . 
O A f c C H v S I S T O - S . E ñ F M I y B . M . D E L A D R A . 
de los Estados Unidos, han reducido se- durante las cuantas pasadas semanas. 
E l número totl de centrales que comen 
zaron a moler ea do 18ü, comparadas con 
ISO el año pasado.:: 
N o t i c i a s d e a z ú c a r e s e x t r a n j e r o s . 
de los derechos preferonciales, prácti-
camento no hacen ofertas ningunas aquí, 
sin duda alguna estarán vendiendo sus 
azúcares en otra parte o mejores precios. 
Europa y el lejano Oriente continúan 
to Domingo o 5 c- c- !• f. Parte de es 
tos azúcares estaban el puerto aquí, con 
el resto cerca de aquí o para pronto 
embarcóle. L a Federal compro dos par-
tidas de azúcares de Fil ipinas do 1600 
tomando sus azúcares de Cuba, y en vis- toneladas cada una para embarque en 
ta de la pequeña zafra en perspectiva marzo-abril a C.25c. c. i . f. o a las mis-
en la isla, los continuados embarques mas bases que la comisión ctá vendien-
a destinos fuera de lo común sin duda do los azucares de Cuba, 
alguna tendrán últimamente cierto efoc- i Los estados stadíst lcos cubanos Indi 
to fortalecedor sobre el mercado aquí. 1 can un movimiento de estación en la Is 
cuenta 
que puso en peligro tu vida y l a 
tus aoompafiantea. L a gente co-
i en todi i direcciones; unos 
•(•iau que en el damly regalaban 
géneros de verano 
svaban 
clirer 
i ; otros, tras 
egunlar a los que lle n p e r i ó -
i lo morí» i l i m et-n rllrpp-liicog en la ar.o. ilv.n en a er -
'n u reina y el públ ico s iempre'no-
oro invadí i los precios fijos que-
>&(io arnibatar los a r t í c u l o s feme-
ninos, quo como tú saoos venden a 
t-tcioB baratísrimos; muchos sacaron 
'wn proveció del viaje comprando 
J galiano, 124. la eminencia, el rico 
^sabroso café Gloria que solo rec i -
_3 el señor í i a n c l s c o diez, y cuya 
•'"ta está úebidaman'.e registrada. 
Jando al fiu dieron la noticia todos 
^ fliarioB, tu afamado restau-
'it, era una especie (ie jubileo; se-
gmente de tu u r e s í u c i a r l o te pon-
niand 0r?llll'',So' pues y a sabes Q"® 
'"«nd Re 081^ enfermo 0 PTeso, es 
- o se nabe los amigos con que 
,m cuenta. 
•a?? BRb«no8 por las cartas 
1 » 'bi6 tu ^ o r h u m a n o José , 
h w 7 S e6táis bien. relatlvamen-
(1' '«stejamo.; vqestra salud y brin-
Que01!/, TÍCO liCOr flor ¿e S a l i -
^ar̂  V ),,01na no 60 repita, es 
f0j.10 seseamos tus muchos aml-
H l ¿ ? í c , ! r t » Queriendo mortificar 
'lCc. "ífr 1110 de la T ó r n e n t e , le 
^maBA«í/lr,Í!8 cosas. que ha sido 
> "o : Pues- tonare, de ve-
^'to m ^ v,0s ^ eso fuera un 
^ «chúr1-'!, 0 menn3 ,m deshonor 
^c«n8ura en c a r ^ ^er ía digno 
í1 ^era ift •Comprara un reloj que 
ni."» S due S * 0 6 5 , 6303 í r n o s o s re-
2reeC& S s . o :?10 reciben ^ e r v o v so-
uecos ^ "«ran de i l 115 ara ^ r b a t a s que no 
" >nu e i * rus"uella, quo constan-
'^dadea X recibiendo las ú l t i m a a 
í ? c ^ T a v . I ) S p e c i a l venden 
nuieMuenilae hlerro' a Plazos; 
mn catre con chinches 
mu estacazos. 
^-«..Mr10 0Sm a ? ' c ^ que a c á -
•V,7^ M m i r ^ j ^ que ^ n una ver-
-.y*- E n ia n ' linotipista 
^ «1 a m a ^ r 6,1 co sali6 todo 
5«tl m,. Perdonará l a fal-
' ' T**r eí n" y xn 8 otro s V 
^ o ; ' 1 ^ C u ^ - , Conocimien-
í̂íl eiQnloar e i , A s í - « o 
í ^ í V l í 3 e c k L t r e s m T r : 
v.,actes a cantiá^i e deben 
• 4 ^ ía8 burbu enen u s i n a s . 
c á s , no cmpleai1 aceites cocidos y a ñ a -
i'.ir bastante trementina en lag p r i -
meras capas. P a r a su higiene y su 
salud, hay el gran establecimiento h i - j 
d r o t e r á p i c o valdespino, en reina, 39; 
a . l i le dan b a ñ o s sulfurosos, a lca l i -
aoa y medicinales. Hoy l a cura del | 
agua es la quo m á s se usa. T a m b i é n 
e-> un lenitivo p^ra sus nervios, los 
iibros de buenas lecturas, vaya a l a 
burgalesa, de monte, 23, a l l í tienen 
1c que usted necesita. 
E n un tr ibunal: 
E l acusado es hombre tan distingui-
do y l l eva tantas condecoraciones, que 
el presidente no sabe q u é tratamiento 
dar le . 
A l fin se decide, y exclama: 
— ¿ C o n que es cierto que "hemos" 
robado una cartera? 
— ¡ C ó m o ! ¿ U s t e d también , s e ñ o r 
presiuento? L o que s í puede suceder 
es quo le cobren demasiado por sus 
mucojes de oficina en otro sitio que 
úo sea en obispo 42, son buenos y ua* 
ratos, lo mismo que los rosarios, devo-
cionarios y ve^as de cera que vende 
el s e ñ o r al lredo v a l d é s , de galiano l l t í , 
es quien m á s surtido tiene en esos 
efectos. 
L a muerto do T u r e n a f u é l lorada 
en todas partes . Se p r e g u n t ó , quien 
s e r í a el m á s dolido do aquella muerte. 
E l Mar i sca l de l a P e r t ó contesto: "Se-
guramente s e r á s u sucesor, a causa 
de l a difultad en sue se ha de encon-
trar para ocupar su puesto. Tampoco 
hay cocina que pueda Igualarse a la 
Gar land , es p r á c t i c a , e c o n ó m i c a y 
muy l impia; s ó l o la reciben los s e ñ o , 
res r o d r í g u e z y a i x a l á . Vea l a gran 
e x p o s i c i ó n de efectos sanitarioa en 
galiano 63, «n el 73 de l a misma calle 
puede usted comprar una bicicleta I 
para quo su hijo se crie robusto, las 
hay de todos t a m a ñ o s . L o s reyes 
magos. L a m u r a l l a de Babilonia, es 
atribuida a Semirarals, Belo y otros, 
l u é erigida 26 o 27 siglos antes de 
Jesucr is to . T e n í a m á s do lüO metros 
de a l tura ^ un espesor de 28 y medio, 
cas i noventa k i l ó m e t r o s formando un 
cuadrado p e r f e c t í s i m o . E r a de gui-
jarros unidos con h o r m i g ó n . T e n í a 
en cada lado 25 puertas de bronco, 
partiendo de cada una de el las , una 
ral lo que c o n d u c í a a ¿a puerta situada 
en frente. Se acerca el verano y 
usted no puedo seguir con traje de 
invierno. L a europa. de neptuno 156, 
ha recibido miles de trajes; a l l í tienen 
lo que usted necesita. E s la pr imera 
que e s t a b l e c i ó Ja venta de trajes a 
plazos y usted sabo por experiencia, 
que nunca segundas partes fueron 
buenas. Miles de veraneantes hay en 
E s p a ñ a , que deben su viaje a el premio 
sacado comprando sus billetes en la 
moda, do san rafae l y galiano. 
Separe hoy mismo su billete o frac-
c i ó n , es la que m á s premios vende. 
P a r a los g a s t r ó n o m o s : Sa l sa v ina-
gre ta . Se pican huevos duros muy me-
nudltos, se les mezcla up poco de pe-
r e j i l , cebolla, pimiento Ifresco todo 
j bien picado, y se sazona con sal , v l -
¡ n a g r e y aceite. 
! Pensamiento. L a mujer 008 seduce 
m á s con los encantos que lo supone-
mos que con los que realmente tiene. 
L o s muebles lujosos que fabrica e* 
s e ñ o r m a r r a c ó , debo usted mirar los 
por dentro; que a l igual que por fue-
r a , son un modelo do p e r f e c c i ó n . Son , 
muebles para residencias lujosas . i 
Si bien es erdad que la Comisión F i -
nanciera ha sostenido su precio a baso 
ó'e 5.25c. c-i-f. y a 5.10c. f. o. b. los 
tenedores de azúcares fuera del dominio 
de la Comisión han aumentado sus pre-
cios y piden ahora un equivalente de 
5 1|2 c . c y f- por los de Cuba o sea 
U.25 c. derechos pagad'os. A l mismo 
tiempo hay indicaciones do que los pe-
didos se ampliarán por el azúcar refi-
nado precipitado por las probabilidades 
la . Los recibos por la esmana totali-
zaron 168.000 toneladas comparadas con 
151.000 toneladas del ano pasado. Las 
exportaciones han sido bastante fuertes 
totalizando 107.000 de lo» cuales casi 18 
mil toneladas fueron a Ingbterra. De 
acuerdocon el señor umá, ,'{.000 toneladas 
fueron embarcadas para Australia du-
rante la semana. L a existencia toal en 
la Isla os ahora d'e C50.000 toneladas do 
la nueva zafra de azúcar comparada con 
giln se entiende estas elf sara práctica 
mente la mitad de dicha cantidad. 
Las operaciones o la molienda en Cu-
ba en la actualidad están en eu mayor 
altura; 191 centrales están trabajando de 
acuerdo con los últ imos cables de la is-
la, dos más de las que se encontraban 
moliendo el afio pasado para esta fecha. Hemos recibido avisos por cable pro-
L a producción hasta la fecha es de 460 cedente de Londres, al efecto que el 
mi Itoneladas menos que la d'e este tiein- encado erminaMl se abre allí el lunes 
Po el afio pasado, haciendo un total de j cuatro de abril 
1.318.000 toneladas de acuerdo con el Avisos cablegrafieos de Pcrnambuco, 
señor Ilimely. L o s avisos de la Is la no Brazil , informan que ol azúcar crudo 
de un aumento en los d'erechos cuando 595.000 toneladas en este mismo tiempo 
el unevo Congreso se reúna en sesión es 
pecial el próximo 11 do abril. 
Los avisos de Washington Indican con 
más certeza que inmediatamente al te-
ner lugar la apertura de la ssslón es-
pecial el 11 de abril, el Congreso adop-
tará el phoyecto de ley sobre tarifas 
de necesidad urgente, que entrará en 
vigor por el pprido necesario para for-
uiular una ly de tarifas permanente y 
que generalmente se espera sera dntro 
do unos seis meses. Los dspachos de 
el año pasado- L a s existencias de la za-
fra vieja de azúcar, de acuerdo con el 
señor Himelyy, es de 90.000 toneladas, 
pero el señor umá d'a informes de una 
existencia de solamente 70.000 toneladas. 
Coom resultado de las recientes gran-
des transacciones de la vieja zafra de 
azúcar de Cuba, laiexistencia no vendi-
da d'e tales azúcares ha sido material-
mente reducida. UJLB últ imas cifras del 
señor Gumá de un informe de la exis-
tencia de azúcar son de 701000 toneladas, 
son muy alentadores con respecto al 
producido final de la zafra. L a mayor 
parte de los cálculos se adhieren a una 
producción de 3.000.000 de toneladas. SI 
bien es-verdad que el comiena» algo 
atrasado d'e la estación de lluvias pueda 
posiblemente resultar en una producción 
mayor, el señor Himely en su último in-
forme por correo, dice, comentando so 
bro la posibilidad de recuperar algo de 
la pérdida de tiempo, que no obstante | 
quo el tiempo es siempre una cantidad I 
no conocida, la presente apariencia no 
alienta tal esperanza. 
B a j o l f j e c h a 12 de marzo de 1921, el 
señor H . . Himely escribe lo siguiente 
desde la Habana: 
" L a s condiciones Inestables del tiem-
po han reinado en la Isla generalmente 
durante la semana que acaba de* pasar 
y yse han tenido noticias de muchas 
secciones de tiempo lluvioso. L a preclpl 
taclón no ha sido suficientemente pesa-
da para causar una paralzación en la 
molienda hasta hoy d'ia, pero un tele-
grama recibido de Sagua informa que 
las lluvias fuertes en aquel distrito han 
obligado a la mayoria de los centarles 
a Interrumpir sus traabjos. E n vista de 
las muchas tardanzas y retrocesos que 
la zafra ha sufrido en la primera parte 
de la estación, los recibos en los puer-
tos son ahora como unas 440.000 tonela-
da.» menos que las del año pasado en 
esta misma fecha—era de esperarse que 
la estación de secas durara más de lo 
ordinario y hubiera permitido rehacerse 
del tiempo perdido. Debemos confesar 
que, no obstante que el tiempo es siem-
pre una cantidad' no conocida, las apa-
riencias presentes no alientan esperan 
la prensa sostienen que el Presidente y pero ventas recientes a los refinadores za. L a zafra ha hecho un buen progreso 
¡ A L E R T A , P U E B L O ! 
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VA TIENE A LA VENTA EL MAYOR Y MAS VARIADO SURWO DE TEJIDOS, 
SEDERIA Y COFECCIONES PARA LA PRESENTE ESTACION 
A PRECIOS SUMAMENTE BARATISIMOS 
cal. 
y 
P e r c a l y Volles Estampados, 
buena clase y anchos, a 15 cen-
tavos vara . 
M a d a p o l á n , yarda de ancho, s in 
a 20 centavos, 25 centavos, 
35 centavos-
T e l a R i c a , yarda Je ancho, muy 
buena clase, a 25, 35 y 50 cen-
favos. 
T e l a R i c a , Grano de Oro, D. D. 
D-, pieza de 22 varas , a $5.75 
pieza. 
C r e a Inglesa No. 7.000, yarda 
(3-e ancho, con 28 varas, a 16.75 
pieza. 
Warandol para s á b a n a s en 8 
cuartas de ancho, clase buena, a 
45 centavos vara . 
Warandol para s á b a n a s , en 10 
cuartas de ancho, clase buena, a 
60 centavos vara . 
Alemanisco blanco, do 2 varas 
de ancho, -lase buena, a 75 cen-
tavos, $1.20 y $1.90 vara . 
Voiles color entero, todos colo-
res, muy fino, a 40 y 80 centavos 
v a r a 
Voiles estampados, en d i s e ñ o s 
y colores originales, a 25, 50 y 
75 centavos vara. 
O r g a n d í color eni^ro, suizo, en 
todos colores, muy finos, a 50 
centavos y un peso vara . 
T r a l l a s blancas n ú m e r o s 10B. 
Í2.Ü5 docena; 12B, $3-75 docena; 
14B, $5.00 docena; 16B, $6.00 do-
cena; 18B, $7.00 docena y 20B, 
$8.00 docena. 
T e l a a n t i s é p t i c a Red-Star , l a 
mejor, en 20 puljcadas, $1.99 pieza. 
T e l a a n t i s é p t i c a oa 24 puiga-
oas, $2.50 pieza y en 27 pulgadas 
?2.99 pieza. 
Guarniciones y E n c a j e s de 
Chant i l l y de seda, un extenso y 
variado surtido. 
E n c a j e s valenclennes, m e c á n i -
cos, punto redondo, relieve, rna-
i las y filet. 
Cintas , color entero, dos tonos, 
f a n t a s í a y m o a r é , en el color y 
d a s e que usted desee. 
Vestidos ¿ e voll© y organdí» 
Manco y colores, de $5.00, $7.50, 
$10.00 y $15.00 uno. 
Vestidos de T u l y o r g a n d í en 
modelos originales , $20.00, $25.00 
y $45.00 uno. 
B lusas de Voi le y Organdí , muy 
finas, a 99 centavos, $1.20, $1.75, 
?2.00, $2.50 y $3.00 una 
Blusas de C r e p é Georgette y de 
("bina, todos colores, a $4.99, 
$8.00 y $10.00 una. 
Sayas de Gabardina, blanca y 
colores, a $1.75, $2.75, $3,99, 
Si.99 y $6.99, u n a . 
Sayas de seda espejo, blanca?, 
a $6.99 y $11.99. 
Kimonas de seda, en color en-
tero y estampadas, a $5-00, $10, 
S15.00 y $20.00 una. 
Kimonas de c r e p é de a l g o d ó n , 
estampadas, a $2.00 y $3.00 una. 
U S E C O E S E T D I T E R I A L . ISO TIE3ÍE R I V A L . EJÍ V A H I O S D I S E Ñ O S . 
Nuestros a r t í c u l o s son de p r i m e r a . Antes que comprar cualquier a r t í c u l o , h ó n r e n o s con an risita* 
para que vea y compare precios, y se c o n T c n c o r á de que en l a actual idad. * L A E P O C A " no tiene com-
petidor. 
- " L a E p o c a 
P E O N Y C A B A L 
N e p t u n o y S a n N i c o l á s 
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se está vendiendo allí a 5c. por libra 
f. o.o b. sobro las bases do 9i grados 
da prueba. 
También hemos recibido informes de 
que Europa ha estado haciendo ofer-
tas para embarques de Marzo—Abril de 
azúcares del Perú. 
So espera que en la primavera se au-
mente las sieinbrasl de, remolacha en 
Bélgica y olanda. 
Tomando en consideración ventas que 
se han consumado ya, con Polonia, l lu-
mania. Jugo ¡Slovia, Hungría, Francia, 
Austria y Suiza, cerca de las dos ter-
ceras partes de la cantidad de azócar 
disponible para la exportación en Cze-
cho Slovakia, han quedad'o comprometi-
das. 
Egipto ba prolngado la prohibición so-
bre la importación da azúcar desde el -1 
de febrero de 1921 hasta el 21 de febre-
ro do 1022, haciendo cicepcones bajo l i -
cencia. 
Da producción hasta el ló de febrero 
de 1021, en Francia es de 2J4,5S6 tonela-
das comparadas con 130,098 toneladas el 
aüo pasado. 
Informes de lemania dicen, qu© el go-
bierno alemán tiene intenciones de sos-
tener el dominio sobre el azúcar para 
la próxima camjaña. 
E l señor Llcht ha aumentado su cál-
culo de la producción Alemana a tone-
ladas 1,190,000 valor de azúcar crudo, un 
aumento de 5,000 toneladas sobre el cal-
culo anterior. 
L a mayory parte do los informes de 
Alemania, indican que hay una conside-
rable Incertidumbre con respecto a las 
siembras do remoladla para ellizucar. 
Algunos distritos están dispuestos a 
aumentar el área considerablemente, po-
siblemente de 10 a 15 y yaun hasta 25 
por 100 sobro el alio anterior. L a ma-
yor parte de los contratos quo se for-
mulan ahora hacen la supotdción de 
que la cosecha de remolacha del año 
de 1921 estará libre del domlnto del 
gobierno. E n caso do quo el gobierno 
siga dominando, es probable que habrá 
menos disposición para aumentar ei 
área en las siembraa. 
L a z a f r a d e c a ñ a d e l a L o u i s i a n a 
E n su edición del 19 de marzo de 1921 
el Louisiana Plantes, comenta como si-
gue la zafra do caña do la Louisiana: 
" L a perspectiva en el distrito azucare-
ro de la Louisiana continúa siendo de 
una naturaleza muy alentadora, el tiem-
po ha estado admirablemente apropósl-
to para el desarrollo de / la caña tierna 
y payra la prosecución dé todos los tra-
bajos, como son en la actualidad necesa-
rios. Con el gran aumento de terreno 
que se ha sembrado de caña este año, ' 
la sana condición de la semila, el ex- | 
cé lente tiempo y el relevo gradual que j 
Cárdenas. María. Joan, con 800 •»«•« 
ídem. 
Playuelas M. Pulido. Beyes, con «00 
sacos idom. 
Caibarién. Almanza. Peyal, con 10OO sa-
cos idem. 
Arroyos. Esperanza. Mas, con 800 sa-
cos de carbón. 
Matanzas. María. Echevarría, efectos^ 
Canasf. Josefina. Ensefiat, con 400 sa-
cos do azúcar. 
D e s p a c h a d o s 
Matanzas. Matanzas, Ballester. 
Esperanza. Marta. Más. 
Canasf. Josefina. Ensefiat. 
udAiS.ddC etaoln taoin hrdlu u 1« 
M E R C A D O 
P E C U A R I O 
A B R I L 4 
I a v e n t a e n p i 
Los cotizado» ho7 faerea los slgaiea' 
tas: 
Vacuno, de 13 i p a 13 SM centavos. 
Cerda, de 14 a 15 centavos. 
Lanar, de 12 a 14 centavos. 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
L * s tases benericladas en este mata* 
iero se cotizan a los slsmlentea prerioai 
Vacuno, de 45 a 50 centavos. 
Cerda, de 55 a 60 < entavos. 





se ha estado experimentando en el sen-
tido finaciero, y en fin toda la atmós- | Inactivo, no habiendo demanda alguna. 
E n t r a d a s d e g a n a d o 
No hubo. 
V A R I A S C O T I Z A C I O N E S 
S e b o 
Las dalnua opera yones reallrad-ia en 
el mercado de New York lo fueron a 
6 1|4 centavos, para el sebo de primara 
o de ciudad. 
G r a s a 
Según cantidad de Acido, de 4 3|4 a 
6 centavos. 
A s t a s 
Sin operaciones. Rigen somlnalmeats 
los precios de tres meses a t r á s . 
C a n i l l a s y h u e s o s c o r r i e n t e s 
E l mercado permanece completamente 
fera en tdo el distrito azurarsvo cíe 
la Louisiana es de una completa espe-
ranza." 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E 
A B R I L 4 
Bañes . C. Padilla. Jerez, con 1000 ra-
cimos de plátanos y efectos. ft 
Cárdenas. María Carmen. Valent, con 
1000 sacos de azúcar . 
B P I A N O l a é 
NA es «1 jwrt fdto» m 
d r c n l a e l ó » « o 
B L U S A S 
F R A N C E S A S 
Los ú l t i m o s modelos recibidos de 
P a r í s , son preciosos. L a m á s atrayen-
te novedad. F i n í s i m a s , hechas a ma-
no, primorosamente adornadas y eu 
diversidad do formaa. 
D E S D E 2-85 
M A I S O N D E B L A N C 
8A3Í R A ( F A E L ^ . 13 
Mntas A d r e r t í a l n g Agency 1-2885. C2764 alt 2.-3 
O f r e c e m o s t m p r o c e d i m i e n t o c i e n t í f i c o 
Para hacer desaparecer las espinillas y el exceso do grasa. L'as esplni-
LÍÍL5Í2 P ^ í I « r i í S 5 l n ^ r ^ S ^ S [ n ? . l a * l f l B « « . P o l r o en los poros demasiado» 
abiertos. E L I Z A B L T 1 I A R D L N , tiene entre su» innumerables procedimientos 
para mejorar el cutis, sus eficaces " S A C H E T S " para hacer desaparecer las es-
pinillas y su incomparab e , 'PORE C K E A M " para cerrar poros demasiado.-! 
abiertos. Esta crema afina y aterclopela el cutis. Pruebe este tratamiento SS*.ÍST̂ SS/HFSJLX1̂ í̂̂ ?̂ ??!,0. A - > í 7 ^ 3 - e l A P A R T A D O D E C O R R E O S 1,015, 
en " E L ENCANTO,' " L A CASA H I E K R O . " PELUQUERÍA "COSTA"' y en 
nuestra Agencia en la ciudad do CAMA GüEY, callo do SAN IGNACIO, 8. a 
cargo del SR. F E D E R I C O DIAZ M A S V I D A L . c " ÜO « 
1 C 2750 Id-5 lt-8 
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F A M A PEA A PEA 
I n f o r m a c i ó n d i a r i a d c l a R e d a c c i ó n s u c u r s a l d e l 
D I A R I O D E L A M A R i N A e n M a d r i d 
E i a z o g u e e n E s p a ñ a y l a s f a m o -
s a s M i n a s d e A l m a d é n 
Ambos fueron asistidos de primer» dos en la calle de Aragón, irflmero familias de los consocios Ramftn 011-r 
Intención en el Dispensarlo de la Pía- 105. El artefaxito fué colocado .muuo a vé y Budaldo Puig, muerto el Prlraerol 
za de Rius y Taulet, pasando luego a! la puerta principal del almacén entre en la ciudad de Reus. cuando se din-« 
Hospital Clínico. I el guardaruedas. quedando completa- fría al trabajo. al^n9«c"elíci* d^ 
La Policía ha averiguado que Jo- mente destrozada dicha puerta y al-, colisión entre obreros del bíndicato 
sé Riera es anarquista y pertenw, g^nos cristales del edlflflcio. , Ubre y el único, y asesinado el Pe-
FPgún parece, al Sindicato único mer-] El otro estalló en la puerta de ^ gundo en Barcelona. • 
cantil- en cuanto a VUlatrece no tle-' fibrica de mosaicos propiedad de los A la familia de Ramón Olivé le se-
ne de él antecedente alguno. Se ha señores Orsola, Solá y Compañía, s i-Irá entregada la canüdad de ^500 pc-
dispuesto se practique un registro en tuada en el número 6 de la calle de setas, repartidas entre el partre y la 
sus respectivos domicilios, además de Calabria, destrozando la puerta, que viuda, y a la de Budaldo Puig. la can-
C h i s p & s d e l Y u n q u e 
E l R e c u e r d o d e u n v i a j e a C u b a 
El criadero de mercurio (1) en Al -
madén es, sin duda, la más preciosa 
alhaja que tiene la nación española; 
la más rica para el Estado, que ha 
,servido muchas veces de valiosa pren-
da para celebrar contratos de présta* 
mos y sacar de apuros en circunstan-
y ss couvertó otro por treinta y cua-
tro, que terminará el año 1930, cu 
virtud del cual disfrutan los banque-
ros Rotadoh Id el dereciio a la veati 
exclusiva de los azogues que produz-
can las odiadas minas duramte el 
tiempo del contrato, con la comisión 
cías críticas, al Tesoro público; la de 150 por 100 del producto bruto, 
más curiosa para la historia natural, reservando 400 francos para las m-
y de las más antiguas que se conocen, dusirias nacionales. Se exceptúan del 
En efecto, no ha/ en el día en todo 1 cuutrato la dehesa de Castilseras. 
el orbe un criadero como el de Alma- I Esta excepción es muy curiosa 7 
dén, para beneficiar los minerales de merece ser conocido el fundamento 
plata por la amalgamación y por las que la motiva, que no es otro que la 
la realización de otras varías dili-
gencias para llegar al esclarecdmien' 
to de estos sucesos, aunque se supo* 
nen son consecuencia de la empeñada 
lucha entre los Sindicatos. 
En la madrugada de ayer, próxima-
mente, a las cuatro y media se oyeron 
destino. 
Para celebrar esto 
cuerdo del viaje triunS^80 I 
mostración del cariño v I ^ 
tía qie el señor Cornejo 
píwr a todas las claser. M 
Cuba, el de f e h ^ ^ l 
•a de hierro y todos los cristales de. tldad de 7,000 pesetas, repartluas y 
la ofldna del edificio. depositadas en la Caja de Pensiones 
En ninguno de los dos casos resul-' y Ahorros en la siguiente forma: 500 
taron mayores los desperfectos, por pesetas para el padre de la víctima, 
sor dichos lugares terreqo con poquí- 1,500 para su hijo y 3, 000 a su viu-
slmas edificaciones. I da. 
Practicado un minucioso reconocí-! Además, el Sindicato pagará los 
en tocia Barcelona dos fuertes detona- miento en ambos sitios por el perso- .; gastos originados por los entierros de 
clones, con Intervalo de unos tres mi- nal de la brigada de servicios espe- ambas víctimas. 
ñutos entre una y otra, que sembra- dales, no se encontraron huellas de' Dentro de la gravedad han experl 
ron la consiguiente alarma. ! proyectil alguno lo que hace suponer mentado una ligera mejoría los sin 
Practicadas las oportunas dlligen- se trataba de cartuchos de dinamita. J dicallstas agredidos recientemente en í o ^ A i l l , «ajo d ^ p a ^ l ó n ^ dê  eu ore^de^méritos eminentes 
cias se vino en conocimiento de que Ni los vigilantes ni los serenos de¡ las inmediaciones de Reus. Se cree 
las explosiones provenían de dos pe- los establecimientos en cuestión pu- que los autores de este atentado eran 
tardos que habían estallado a la puer» dieron facilitar dato alguno de Inte- sujetos procedentes de Barcelona a 
ta de dos fábricas- rés, , donde regresaron una vez cometido. 
Uno de ellos hizo explosión en los El Sindicato de contramaestres y i Sigue en el mismo grave estado el 
Mientras hay quien va de la Penín i Rico. El nuevo contra 
sula a las Amóricas para destruir el gresó a España a posesi ^ 
prestigio español radican allá millo- 0nar8e(U 
nes conciudadanos que se afanan 
grandemente por engrandecer la Pa-
tria. 
Mañana sábado, a las once y media, 
va a verificarse en el Ministerio de 
Marina una solemnidad que merece 
ser destacada. 
En el mes do agosto último fué 
E n e l P a r l a m e n t o 
SE L E F EN E L SEXADO LA CON TESTACION A L MENSAJE D E L A CORONA KN E l CONGRESO CON. 
T1NUA L A ÜISCrSION Tjr ACTAS. LAS CAMARAS Y LOS I JSO 1 E C T 0 S D E L GOBIERNO. 
a t ^ e S r ^ r a r i e " 0 ^ ^ ^ ^ J ^ ^:ÍJ^\^^ albañilería propiedad de ayudantes B T R ^ U * ha tomado el | fabricante don José Sorra, herido an-
Almadén fué creada villa en 1417, to los condes Fúcares al tomar en Francisco Riera, que están establecí- acuerdo de entregar cantidades a las teayer en Barcelona. 
desde cuyo año hasta 1512 se Ignora arrendamiento estas minas exigieron . _ — _ . 
los filones disfrutados, método ob- se les diera por lor Gobiernos medios 
bervado en sus labores y productos para atraer operarios hábiles y resis- ¡ 
que rindieron; sabiéndose úmcamen- tentos a los peligros do dichas in- | 
te que dirigidas por administración dustrlas, agraciándolos con prmle-j 
de la Real Hacienda, desde el citado gios y tomando cuantas providencias 
«fio 1512 hasta 1525 ^an sólo produje- pudiesen contribuir a atraer hombres 
ron 500 quintales de azogue por ano. Que, con residencia fija en Almadén, | 
dando, por lo tanto, un rendimiento se dedicasen a la minería. Los sala. I 
en dicho plazo de 6,000 quintales. En ríos remuneradores, la disminución; 
este año. atendidos los enormes crédi- de la jornada, han atraído siempre | Madrid, 18 de febrero de 1921. 
tos que contra el Estado tenían los población de otras provincias y de, - la de ^ ^ 
alemanes Marco y Cristóbal Fuggars Portugal a ocuparse en los trabajos m el señor o villan0Ta (i?on 
o Fúcares hermanos, les fueron cedí- de las minas, pero generalmente por Ricardo) se del pTohle!VaA de 
das en arrendamiento con los maes- cortas temporadas. 'autonomía universitaria, exdlando al 
trazgos de Santiago, Calatrava y Al - Los hijos del país son principal-1 actual ministro para que preseate un 
cántara, renovándose frecuentemente ment« ios que resisien los peligros j nuevc proyecto, necesario para que 
el contrato bajo diferentes condicío- ue esta clase de trabajos, principal-; 20s organismos' universitarios tengan 
nes. Esta duró hasta 1563, en que, mente aquellos que alternan xas ^a-' 
continuando con la administración de u^ros de ias nuuas con las de la agri-
las minas los mismos Fúcares, se en- cultura, cuyo ramo es conveniente no 
cargaron de poner anualmente en Se- desatender- para facilitar el sosteni-
miento de una población cada vez ma-
yor ai compás del desarrollo de la 
iaínería y a la fabricación de sus pro-
ductos 
Habana adquirió las InsigniS * 
5 a poádientes y encargó t i 501 
^ don Juan Bances c J S i r til l  l    r t   li r  j rí  l  i - Ja Habana el acorazado español 
- r nso AJl l , b el p bellón  
comandante, D Honorio Cornejo Car- qulslción y entrega "de 
vajal. Era la vez primera después de pagadas por 
la separación, en que un barco de nia española. Fueron conf" "* guerra fondeaba delante del Morro, en Barcelona, y tanto las h 
El recibimiento que se hizo a los ma como la faja y fajín y el eatuch 
; AprOT»< 
rrom' 
villa 1.000, 2,000 y hasta 4000 quín-
tales de azogue, pagándolo el Gobier-
no a diversos precios, según varia-
ban las circunstancias pero al princi-
pio del contrato se abonaba por ca-
da quintal 11.120 maravedises, cuyo 
precio fué siempre en aumento 
vida efectiva y próspera. 
El ministro de Instrucción Pública 
le contestó recordando que slempie 
Dijo también que el martes comen-
zaría en el Senado la discusión de la 
contestadón al Mensaje de la Corona, 
que se llevará al Congreso cuando 
termine en el Senado, y mientra!' 
tanto se podrá ocupar la cámara po-
pular de los proyectos de ley que 
piensa presentar el Gobierno. 
los vecinos de Aimaden y Aimaaene- | sitaría, para que ésta se apove sobre 
« • r ^ n J03- Además de esas minas existen sólidas bases, 
mineral que_ se exiraju otras en Asturias qile prouuceu anual-
que en los restantes se beneficiaron 
cuarto, un secretarlo dló lectura ol 
dictamen de la Comisión de contesvs-
ción al discurso de la Corona, prosi-
guiendo luego la interpeladón ate rea 
de la política aranedaría. Intervinien-
do para alusiones el señor Ftrrer y 
Vidal, censurando la constitución ac-
tual de la Junta permanente de Aran-
celes y Valoraciones. Se ocupa tam-j rDentro de un plazo muy breve, se 
Wén de la cuestión de la Banca caía-' proponen presentar al Congreso el 
lana, estimando que esta crisis pudo proyedo de ley relativo a las tarifas 
ba unido su firma como sen ldcrTíás !8er resuelta por el Banco de España, ferroviarias, que más podrían lia-
mociones que se han presentado p i - ! ^ * 3ulcl0 del orador no acudió a mar de transportes, pues abarca to-
diendo la autonomía universitaria, per! J W * * ^ a aquellos esLableclmien...3 do el problema, tanto en lo que afec-
severando en su criterio- pero antts de 9R.ÉDITO 611 la forma y medlda nece"j ía a las mercancíaís como a los vía-
sanos. | jeros. 
Le contestó el ministro de Haden-1 Sobre este proyecto, que todavía no 
da, defendiendo la labor realizada por ¡ conoce el Consejo de ministros, con 
extensamente el 
stro de tornen-
no escatimó medios para conjurar la, to 
crisis de la banca catalana. i —Yo creo—añadió el señor Dato— 
Después do rectificar brevemente ' 1 j que de todos estos problemas pem 
de la demora en la] señor FeiTer y ge ievalltó ia q C _ , (iientes irem0s sa.iiendo airosamente 
i se propone acometer la reforma tâ -
El Gobierno de 1780, para fomen-' dical de todas las enseñanzas oflpia-
tar la agricultura, secularizó de la \QS universitarias y previas refor-
peclo fué siempre en aumento. Urden de Calatrava, la encomienda de ma'que a su juicio debo nreVnder a la Junta de Aranceles y la conductaj ferenció anteayer ex 
e n ^ r g á n d o s r i a ^ ^ í e n d a drí^ex0-' Casaizeraa' áanuoia a perpeiuuiad a la cancésión de la autonomía i.nlver- ^ P 1 ^ * * * . e i A 6 ^?L1:_qV.e ?_residente COn el mini 
plotación de las minas; se ignora la 
cantidad de 
en los treinta primeros años; pero sí 
mente mas de .u,Uou toneladas de ci constitución de la comisión diclami 
A propósito 
rinos españoles fué entusiasta, de- las encierra son de exqulsit H 
lirante; y en los días en que perma- El estucho lleva en la tan 9 
neció la náve en la Habana se cele- nna artística placa de oro ^ 
braron sin interrupción brillantes, ñosa dedicatoria figurando ^ 
animadísimas fiestas en honor de te alta en delicado esmalte11! 
nuestros compatriotas. El secretario cudos de Cuba y de España 
de la Guerra de la República cubana Recibido en Madrid L 
obsequió al comandante y a los ofi- regai0 ha dí «JJ 
cíales del Alfonso XIII r.nn nn erran ^ J . !l_w - x - , : Deaor co u g ceg Conde dei
banquete; otro, muy espléndido les Consejo de ministros señoTÍ 
rindió el gran periódico cubano-his- una entrevista-. Fué acocidn .T 
pánico DIARIO DE LA MARINA. Y Bafcceg con exquisita a S i .^! 
el general Montalvo y otros prohom- inmediatamente on^^ ^ l i ? ^ 
188.667 quíntales, que produjeron la 
euma de 2.075,337 maravedises. 
Retirados los 
nistración de las 
mineros de Alemania que prvsuuuu uu az0gUe; y 0tras en Alpujarra, pro 
bien caros sus servicios, pues además vincia de Granadaf ^ . ¿ ^ minaa 
de crecidos sueldos según clase, se eu uiangai. calxzas más 
les concedieron costosas recompensas, 
al 
a 
y 50 de azogue; otras en el de conteStaclón a' Mensaje d̂  sión. en el Parlamento, porque como estas 
termino municipal do Chovar, provin. la rnrmm nrnmnovo 77,1,1. ..r^ ! fT 61 L'on?reso se contmu i.or 
(.,a dft n^toüft^ rie las nn« s« «ttrae ia_„ or^a ' se .pro?lue^ un ^ ^ ^ 1 cutlencto los dictámenes de actas. 
fijadas en contratos celebrados 
efedo; y con el fin de atender 
nos impregnadas de cinabrio 
Concretando esta reseña al 
discurso el oberano 
metal 
En el C g   tín ir n dis-l cosas no son políticas, fino de inte 




de discusión para que se 
mejoren, 
manifestó el presidente, que 
¡misión de Incompatibilidades, levan-1 tan pronto Como termine en el Se 
bres cubanos dispensaron a los aol- JLd^qíS^^^^^^ 
dados.españoles de la mar especíales E1 6eflor pichard0( enca r«SS 
atenciones A g a d ó n de Cuba en ausencia d Previamente se había organizado fior Garcla Kohly ha g 18 < 
un Comité de honores, costeado por a ja solemnidad 
el . Casino Español Centro Asturiano. Don Juan Ban-cw C(md 
Centro Gallego, Asociación de Depen de hace mucllo ^ ^ ^ 
dientes— Instituciones colosales que swltante aquí d6l c¿^no ^ • 
cuentan con mas de ctoenenta mJl la Habana y de las colonias Z 
Socios cada una-- Y entre ellos hay las confederadas de Cuba, en S í 
innumerables hijos de Cuba... Y to ostentará la representacifln d» 
otras organizaciones regionales loca- doi5 los Centr08 españoles y de 
les, representantes de grupos de la la8 entlda(jea mercantiles de Cuín 
colonia. Intervinieron en el amoroso Bgto no eg máa qUe ^ 
recibimiento: y también lo hicaeron que sea ^ ^ ^ ^ 
los principales periódicos de la Ha- ^ per0 en notlci& hay niia 
^ana- da admirable de españolismo d» 
La tripulación del acoramdo A l - tercamblo de nobles pensamlentoi 
fon so X I I I fué obsesuíada, separada través de los mares, 
mente con festejas populares. El señor Bances Conde va a 
Los españoles que residen en la mañana un embajador extraonlli 
Habana se enorgullecieron abrazan- de millones de hijos de nuestra 
do a sus compatriotas los soldados rra, que allá en la Isla de Cal» 
del Alfonso X I I I Y éstos correspon- han otorgado su delegación. Y 
dieron al honor que su bandera les buen dudadano tan lleno de méi 
otorgaba dando ideal concepto de sus va a obtener algo que conmoveri 
de limpios caballeros corazón. Porque él. que ea muy 
de purísimos defensores no, muy cariñoso, amador de la 
y consagradores de la gloría de su rra en que naciera, va a sentir c 
pueblo... Es frecuente que cuando sn pulso se estremece cuando ea 
las marinerías de barcos extranje- las insignias al contraal 
ros arriban a los puertos sobreven- Cornejo Carvajal 







^ ^ . . ^ ^ « L ' ' ^ 1 ^ y CUa,-| ^ ^ ~ . ^ ^ ^ ^ \ C u T a W a ,ueda7a/a a.ampra .a ^ ^ T T Í írtote -a ««<• dichos gastos, se consiguió, por real azogue, y al valor de la producción presidente de la Cámara, el ministre, to de la noche. i leídos los proyectos de carácter ¿o-
orden de 13 de Septiembre de 1650, íl ple 016 labrIca' 611 ^s países en que de la Guerra y los senadores señores I El jefe del Gobierno, hablando ayer | cial y los que afectan a Gracia y Jus-
la renta del segundo, uno por ciento se encuentra, diremos, según los mas marqueses de Pilares y Alhucemas, i al mediodía con los periodistas, dijo ticia, en relación con la represión del 
de todo lo bendlble en Almadén, Chl- medentes datos, que de España supe- Terminado el Incidente, el marqué» que parecía seguro que el próximo terrorismo. 
Olón, Santa Eufemia, Betá'.cazar, HI- ra anualmente a 8 miUones de pese- de la Hermida dirige una int3rp¿U- martes quedo constituido el Congreso, i En el Congreso así que las cir-
nojosa, Torremilano, Torrefanca. Po- !:aS;,la de A|einaniia' a 20,000 marcos; dón al Gobierno sobre la exportación pues esperaba que eu la sesión de la cunst.aucias lo consientan, se leerán 
zoblanco y otros varios pueblos, cuya la Austria a 2 millones y medio y consumo interior de aceite, p-asan- tarde quedarían aprobados todos los también las leyes económicas y de 
determinación produjo multitud de 410 coronas; la, de los Estados Unidos do después el Senado a reunirse en dictámenes de actas, y en la sesión transportes y las relacionadas con el 
expedientes y ejecuciones, después de del Norte America, 1 millón do dóla- secefones. de hoy se aprobarían los de íncom- contrato de la Tabacalera y ej privi-
diferentes moratorias todo menos el la de Frauda, solamente 7,000 . Reanudada la sesión a las seis y. patlbilldades. I leglo del Banco de España, 
objeto propuesto. Las dificultades pa- francos; la de Hungría, unas 200,000 
ra hacer efectiva la cobranza fueron coronas, y la de Italia, que también 
muchas, determinándose que la dota- es respetable (la cuarta parte de la 
ción de las minas fuese pagada por de España) es algo más de 2 millo-
la Tesorería de rentas de la provincia nes de liras). 
de Córdoba, y para que no faltasen 1 La gran superioridad de la produc-
brazos, se concedió exención general dón mercurial de España es indíscu-
do quintas, que siendo lyia de las tibie, y es susceptible de acrecentarse 
condiciones del asiento de los Fúca- este inmenso tesoro sí se activan los 
res, bien que sólo para 300 familias, trabajos de explotación, cuya ejecución 
elegidos por ellos, se hizo extensiva demanda brazos y capitales; pero la 
a todos los mineros. I Que más nos interesa es la emand-
Desde el año 1646 a 1700 se conoce pación económica de la tutela exte. 
la administración de estos bienes, y rior, porque España podría ser la 
D o s C o n f e r e n c i a s 
LA SEÑORITA MARIA LUISA RO SS EJí E L ATENEO E L POf TOR 
PUL IDO 
ses ol préstamo de treinta y cinco 
millones de pesetas, que forma parte 
de los 450 millones que Francia tie-
ne que reembolsar a España. 
Para ©Ho fué ¿ictadu la Real orden 
corresponidente de prórroga referi-
da al convenio de 7 de Marzo de 
1918, y mañana lunes, a primera ho-
ra, se reunirá el Consejo del Banro 
de España para aprobarla y que Madrid. 18 de febrero de 1921. , tulo "Lucha de las democracias en 
La bella escritora mejicana, seño- España durante la segunda mitad del i quede ultimada la operación, reno-
: rita María Luisa Ross, dló ayer una siglo XIX". estaba anunciada, figuran-j vando las letras correspondientes, a 
r d f S o u c ^ X ; ^ A t ^ o , do como cWerenCanto don. F t a V coy» efecto e; Con^c.o bancarto 
años, es decir, en un plazo menor qin" 
el anterior, la producción duplicó 
puesto que fué de 16,665 quintales al 
año, o sea un total de 1.216.595 quin 
tres Industria 
memoria de cómo procedieron los ma mañana a loa antiíruos españole? qi 
rineros del Alfonso XHI Esos mu- en los más recónditos lugares i» 1 
chachos establecieron allí un alto península siguen adorando a la 
concepto de la hidalguía de nuestra t r i a . . . Para ellos es el homen») 
raza. Cuando el Contraalmirante sefior 
Estando el Alfonso XHI en la Ha- nejo redba en sus manos el p»M 
baña fué ascendido el señor Cornejo te de los españoles y 
Carvajal a la graduación de contra- rímentará una emoclona^A^^ 
almirante. Esperó el Señor Cornejo Y sobre el acorazado Alfonso P 
allí a su substituto, que siguió con nna luz clarísína " ^ " ^ T ™ , ^ 
su barco a Nueva York y a Puerto J . Ortejra M 
1 h-.fj'.i 
udu, 
E N E L A T E N E O 
Madrid, 19 de febrero de 1921. 
D o n T o m á s E l o r r i e t a 
te por el señor Lerronx «n el 05*|*M"cf 
ron dichas minas, por término 
anual, más de 2,200 quintales 
en total 120,869. 
Desde 1701 a 1795 sube 
dón a 8500 quíntales cada año, y, por ' dres, y el cambio medio también de ! 
consiguiente, en los noventa y cinco libras 
años a 807,500 quíntales. Del año precio 
1795 a 1868, o sea en setenta 
logramos, 
caso de que los frascos concedidof 
sean rdirados en las minas por los 
concesionarios o personas que los re 
El señor Dato les contestó que 
esa? resoluciones las tienen ya adop-
de la Gobernación, 
conde de Bugallal. con motivo de 
celebrar ayer su santo, recibió a los 
nes, como los de las rancherías y los j cederá 
tales. La producción media anual presenten, o •! de 440 pesetas cuando i fl r^o ' * ^ <"1" ^ cu e a ia carta que oingié Uisteiar a sus co . . , parianipT1tn 
loen o i87rt r „ á -IA ioe>;ft n„i„ on.^n^s « w H W í m „ n o BO i*** T̂Won ™&XSÍS. rrelígionaríos y discípulos ai ietirar- ra^iai* ai ^ariamento. _ _ 
La conferencia estuvo ilustrada con! ge de la política, y seguidamente el m 
ejemplos prácticos, encomendados a' doctor Pulido dló lectura a unas cuar-
la señora Doña Dolores M. de Mon- tillas en las quo se transmite el es-
tero, quien cantó varias lindísimas pfritu de aquél gran político, expre- r,eno<'1 t̂as' [J, n"'fi«n3 obsequió con 
canciones, entre las que destacaron «ando lo que él hubiera expr¿sado al; 11 TnTdf ̂ a^0 " "nch 
4eLa estrelllta" "Madamitae.", 'Peri-I ver el actual problema e incitando a' Hablando con los informadores po-
) co '̂, "El Butarquito" y "La Calan- sus parciales a hacer propaganda. l " ^ " ,de ,a P^nsa. de la nróxima 
A los siete nrlndnales metales dria<'- al^una8 de la8 cuales tuvo que A continuación leyó la conferencia' 'abor j 6 ^ 1 ^ " f»l Gobierno, dijo 
A ios siere principales metales . ailte , entusiastas ovado- «ue escribid Castelar v en la aue ore- e conde dc BuPallal aue de su de-
s y París, Los conocidos de los atiguos les aplica- d , distinguida concurrencia 
desde 1860 a 18 0 fué de 18.850 quln- ! aquello  prefieran qu se les retiren 
tales. El valor total de los productos ' los frascos concedidos sobre vagón 
de las minas de Almadén hasta 1868 en Almadenejos, facturándoles porte 
se elevó a la enorme cantidad de 575 debido a su consignación y viajando 
millones de pesetas. La cuantiosa r l - por su cuenta y riesgo. , 
queza de estas minas fué la garantía ' M. E. B, 
de un préstamo que hizo el Estado en (De "Mercurio" de Barcelona) 
1870, mediante un contrato de arren-
damiento que concerté con los señores ( l ) 
Sobre los "Problemas modernos de 
la democracia" y desarrollando el te-
ma "La crisis del parlamentarismo," 
dió ayer tarde en el Ateneo una Inte-
resante conferencia don Tomás Elo-
rrieta. 
Comenzó el conferenciante por des-
cribir la crisis que atraviesan las ins-
rno I tituciones políticas de los pueblos ci-
fren- I vlllzados, expresando su esperanza de 
que, aunque las Instituciones se modi-
fiquen y desaparezcan. Jos prlndplos 
de la democracia triunfarán ea defini-
tiva, dando nueva vida a la dvílíza-
clón. 
Expuso los principios dol sistema 
parlamentario, pasando luego a exa-
minar las doctrinas que combaten el 
parlamentarismo • 
En primer término se ocupó del prln 
cipio funcional que se opone al sis-
tema parlamentarlo, porque estima 
que el gobierno de los pueblos no de-
be fundarse en la representadón de 
los Individuos, sino en las representa I -i — "->-' ~— ' J *" ~ nirtampntn «o >inn flt» 11 oirá?• mntr nn lus inUlVIUUUS, Sinu BU 1Í1S 1 Cf1 <=OCUL" 
ñltlmos treinta años del filtimo siglo, ron los nombres de los planetas, ^ - ¡ - ^ - ^ 1 ^ 1 ^ ^ t̂̂ SS^X^̂ ^L ™ ^ ^ t o s a las CoTSs Unlcal U ' ^es de las, fundones que los hom-
el azogue beneficiado a pie de fábrica mando sol al ^ o . Luna a la plata. Ve- ^ laS mejlcallas> J ^ S S S ó ^ L ^ S S i m ^ M un un^erso ™nte **™0* rtlatWos al problema 1 br6s desempeñan. 
fue superior anualmente a 7 m llones «ua al cobre. Marte al hierro. Saturno \ COn vi ^ ^ «ostúmbres de reX por S f ier^ y los acamen ' de £anidad- ^ han ^ 0 elaborados I Examinó luego la doctrina de los 
de pesetas, llegando el, ano 1881 a a plomo, Júpiter al estaño, y Mefcu-i los deI8 palSt%Ug ^ ¡ é 7 Ss a^raíndo aue d *oc™\itZ *¿™ Vor ,os elementos técnicos del Con-1 que suponen que los Parlamartos en 
más de 8 millones. rio al azogue. Hoy el nombre de Mer. | log ¿ J g quse ^ ^ ¿ Wj, ^ ^ J » S t a t o T X * " ^ r S - ^ (*e San,claiK v nxi* sc Presentará | su organización actual, ao pueden re-
ín la lucen. nfzarWftc «f in ían ,1A romnni«mr, cn ? ] Senado, por tener asiento en; Í 
Por ley de 30 de agosto de 1896 f-e curio es 'el generalmente usado en 
rescindió el contrato del año 1ST3 emeia. 
L a l u c h a e n t r e l o s S i n d i c a t o s 
e n B a r c e l o n a . 
r > MUERTO T DOS HERIDOS G R A Y E S . EXPLOSION DE DOS P E -
TAR DOS 
i Madrid. 8 de febrero de 1921. 
Continúa en Barcelona la encarni-
zada lucha entre los Sindicatos único 
y libre, que diariamente tienen en-
cuentros en los que resultan víctimafli 
A lae dnco y medía de la tarde de 
ayer, cuando se encontraba jugando 
con unos amigos en el café de Jun-
queras, situado en la calle de Salme-
rgn, el obrero Lorenzo Planas, se le 
acercó un Individuo, que habló con él 
unas palabras. Invitándole a salir a 
la calle. 
Así lo hizo Planas, saliendo con el 
desconocido, y al llegar a la calle de 
San Pedro Mártir, tres sujetos caye-
ron sobre él, haciéndole quince dis-
paros, produciéndole tres heridas, ura 
en la barba, que le atraviesa el crá' 
neo. otra en la región maxilar dere-
diK y otra en la región esternal, con 
salida por el hipocondrio izquierdo. 
En brazos de varios transeúntes fué 
, l cíones adolecen de c unis o , 
Tanto la señorita Ross como la se-) irremediable y alejan de la lator al, la ,Alta C:iraaT?l tes personalidades 
ñora Montero, fueron justamente ova- elemento obrero medicas. 
donadas. Hace después suposiciones sobre lo1 . ^mbién preñara algo sobre Admi-
Al terminar la conferencia se dió • que sería un paLs regido por tales doc- Ií,tíraclóli local, aplicable a las gran-
un viva a Méjico, que fué contestado trinas, deduciendo lo pernicioso de s-1- des roblaciones. pero por lo copiosa 
con un viva a España dado por la mojante régimen, siendo acogidos con; f,ue ,'? de sor la labor legislativa, 
conferenciante, siendo ambos alogidos! frenéticas ovaciones por el público 110 s''lbe 81 nodr^ encontrar oportuni-
con demostraciones de gran entuslas-! aquellas partes en que se ven cumplí-; d*2 para p>:o-
mo por la concurrencia. a&s las predicciones de Castelar. 1 n ""dista aludió a las asplra-
Tamblén hubo muchos aplausos pa-' 0:?nes de Ios secretarios de Ayunta-
. el dodor Pulido por su brillante: ^,^n<f", y e1 n''Jnií:tro M Ia Goberna-
Según referencias de la Policía, Lo-
renzo Planas había estado detenido en 
diversas ocasiones, por habérsele en-i 
centrado armas sin la necesaria llcen-! 
cía, y según parece formaba parte de' 
los grupos de acción del Sindicato} 
rojo, estando considerado como anar-i 
quista peligroso, suponiéndosele com-i 
pilcado en diversos atetados contra! 
patronos y obreros. 
A las siete y media de la tarde, en i 
el trozo de la calle de Provenza com-! 
prendido entre las calles do Palmes y 
Anteayer tarde, y en el mismo docto 
Centro, el ilustre doctor Pulido dló la 
primera de las tres conferencias anun-
ciadas sobre el tema "La democracia 
sodallsta y la crisis social contem-
poránea.',' 
Esta primera conferenda, con el tí* 
trabajo y por habernos dado a conocer 
esta conferencia del Ilustre tribuno. 
Entre la numerosa concurrenda se 
velan personalidades de las ciencias y 
la política. 
D E P O L I T I C A 
la Rambla de Cataluña, un grupo de Con Su Majestad el ief* . 
r i u s m r o A F R A \ C I A ^ - E L PROBLEMA FERTOTÍAI?IO.-MAM 
FESTACIONES DEL (0>DE DK B U O i l J U J U 
M; drid. 20 Je febrero de 1921. " 
Ayer mañana, luego de despachar do. Se trata d¿ un verdadero "ca-nard", desprovisto on absoluto de 
ción contestó 
—Por el momento no habrá ningu-
na medida legislativa sobre los se-
cretarios:; pero aspiro a dictar algu-
na clsposlción gubernativa que re-
suelva en parte las Justas aspiracio-
nes de los secretarios de Ayunta-
mientos, entre las qu-? figuran, como 
m&* esendnlea, la inamovílidad y el 
suelde mínimo. 
Por último negó el conde de Buga-
"ai one se haya acordado nada en 
definitiva «•obr? el nombramiento del 
gobernador Yalenda negando que 
e Ma p herbó a Madrd ñor e1 ?ene-
ral K 'zaldn. que reside en Al'cante 
y al que algunos p-riódicos híiT. afir. 
1 ma^o será n.imhrad ii-. '̂a el citado 
solver eficazmente los problemas 
económicos, exponiendo con este mo-
tivo el proyecto de Parlamento indus-
trial de Inglaterra, el Consejo ecoró-
mico nacional establecido t-n Alema-
nia, y algunos proyedos de nuestro 
país como el presentado recíentemen-
so de los diputados. 
Trátó después de la desorgam^ 
política que lleva consigo la Q«« 
riclón de los grandes partidos, m 
do que hoy so Imponen fatadmeow 
nes. . Aéí» 
Expuso la doctrina moderna oe' 
cada partido debe ser un l™1™** 
de gobierno, cuyo desconodmie^" 
causa de la resistenda que on MWJ 
país ponen los partidos a agnp 
en grandes y afines «mcentrac»^ 
Toda la crisis del parlamentar^ 
puede reducirse a una causa, seso» 
deduce de lo anteriormente expwjj 
a que el Parlamento, por preocW"! 
solo de la libertad política, MJ* 
vidado de la igualdad de las P*» 
dades económicas, dejando n*0** 
la misma libertad P011^" ' vfll 
volver a los filósofos del f?1" j , " 
que defendían al mismo tiempo 
bertad y la Igualdad. j . 
Y para armonizar ambos prwJ'J 
y hacer de esta forma vlabl,8.4^ 
mocrada política y la domocra^J 
nómica, estima necesaria la OTBJĴ  
ción de dos asambleas:: ^ r Z / t 
que tenga la primacía. fUIlda°*tit(k! 
el principio Individual y t01^.1:^! 
otra económica, que contrabai ^ 
la política, y se halle o^^Licc 
bre el principio funcional ecOTO' 
Al terminar su brillante 
señor Elorrlda fué aplausldisn^ 
El próximo martes, día 2^ 0 ^ 
segunda conferencia sobre ^ 
ca bolchevista 7 el movímJemo 
ro." 
L a O r q u e s t a F i l a r m o n í c í 
C o n c i e r t o P o p u l a r . j 
Madrid, 19 de febrero de J921. I te al Joven músico, hadérd©1* 
En el teatro Pric© dió ayer tarde su j repetidas veces a escena. 
XCIII conderto popular la excelente " j ^ sinfonía en ré'* de C ^ ^ f a f 
Orquesta Filarmónica, aslstícr do un ¡ CTnstituía ia segrmda Partc'Ya ort*! 
numeroso público que llenaba por com morosamente ejecutada por 
pleto la amplia sala, y en el que fi- \ ta bajo la hábil batuta o*1 
guraba la Infanta Isabel, tan amante^ pérez Casas. , g* 
"ÜSS?* .a primera T e ^ ' . 
duíción del joven y notable músico J a n d r ° ^ 
Jesús Aroca, uno de nuestros moder-: ^-Korsakoff > j una basa(1< 
nos compositores que con más cariño g ¡ J ¿ J ¿ ¡ J S S . La obra ^é 
renta y ocho, casado, de oficio alba- plazo -del préstamo 
uinaamento. En las le-aclones que ¡ rar?0 líínpa rr.ia .?rtn ^grun con *»llo.! vienen estudiando el caráder popular 
a Francia, que 
, expira hov día 30. 
, ^ " í ^ 0 SUfrÍ6 .Una her1da al nl-! " ^ a n d o d3-pués con los oerio-
vel del décimo espacio intercostal de- distM el señor r>a% Hí4rt A« .A 
rocho, sin orificio de salida, y otra JcE? • rste ás"»ntn^ j reflrién-
conduddo Planas al Dispensar io más en la región occipital, con salida por —Cuantn £ n % i . ¡ 
cercano, donde falledó npenas lugre- ia part<, p^teHor del'tórax. sieSdo^u á ¿ c i ^ ¿ ^ £ ^ ¿ V ^ S ^ : 
sado. Sus agresores huyeron. | estado Igualmente grave. par0a3conse^iria prórroga es absur-
matnienen ambos países! no caben ta 
les procediimentos; loa problemas 
que afectan a Francia y España se 
resolverán siempre amistosamente. 
Atendiendo Indicaciones que a 
nuestro Gobierno han parecido admi-
ribles y con el fin de que en el pla-
zo que medía desde ahora hasta el 
20 de Mayo próximo «e puedan estu-
diar y convenir definitivamente las 
condldc^ves ds»l reintegro hasta la 
totalidad, se prorroga por tres me-
y rr.ucho menjs que hHya sido 
ma-.o no' el ministro. 
Ha-
l l DIARIO VH LA MARI. 
K A « • «I p«ri6dJo» mejor 
infenuido. 
da a^ado por la cf^"tad» ^ 
fué admirablemente interp» 
el conjunto orquestal. ^ . 
Además figuraron en ^ ^ J B ^ 
de la música española 
"Arrabales castellanos" se desen-
vuelve en dos tiempos: uno, simbólico 
y apasionado, "la muerte de la petene-
ra," en donde vibra el sentlmicato dra- poema sinfónico "LA ^ L ^ P ^ p 
mátlco. encarnado en la célebre can-1 turna." de Rabaud y ^ ^ t0(j»J j 
ción popular, y otro, hondo, ^rntimen-
tal, bellísimo. "Noche de estío", de 
forma clásica y gusto depuradísimo. 
La obra que revela las dotes de Aro-
ca. fué escuchada con gran Interés por 
i el público, que aplaudié caluroeamen-
"La Walkyrla", que como 
oompoaldones. fueron €J rque«,*• 
manera prodigiosa I * * 1 * , ? •„ 
que valieron a los P J ^ ^ j j ^ f 
director, el maestro Pf r" 
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>Ú0 U Ü D Ü A D t A R t O i>L L A t U A í e > A A b i i i b de l $ 2 l PAGiNA S i t í E 
Coligió de Belén 
rVsvo CÜR^O p r ^ P A K A T o n . A 
EXCELENCIA 
, - Rafael Flodrf-
P P * . r R l M E B A SECCION 
[W1 r Miffut' <A,• Kodrí-lo B5DS;f¿erBo(lrI(íuei. 
r r . "n.: s*1101̂ - r ñeñé Martínez.; 20.: 
íufl>;ft Io-: ^ ' ^ r - So : feñor Manuel 
.ñnf 
Alcedo ^ u . . ^ QulnUlna. 
L. or ycDor Man 
{C****0**' . sefl0T Juan Govca; 2o.: 
J r í ^ ' ^ ^ S f b . HamIr.Z; 
• í f ^ í S nodHsucz; 4o.: «eñor Arta 
|^rGot¡órrer. 
^ SEGUNDA SECCION 
. lo • «e8or GUBUTO Alonso. 
I- '\,.císit Io--j;, aga. .••o. ; señor Alber-
y ^ d o ^ ^ ^ r Eduardo Menctó. 
m • peñor (íustavo Alonso; 
premio 1CU¿ ardo Mencl6 . 
•o-- fftorio- señor Aníbal ^ Herrera; 
Accísl' Manuel Delirado; 3o.: Befior 
r : ^rfnaña• "o- : 6«flor Alberto Del-
jado. 
HISTORIA D E A M E K I C A 
p l i lMEEA SECCION 
K-hamlMito: 
lo • eenor Hafael Agüero; 
rrea,B0ené Martínez. 
enor 
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Premio lo.: señor Juan Govca; 2o . : 
tfloi Miguel A . Uodríguez. 
Act̂ slt lo.: tiefior Euls D. l lamírcz; 
j , : señor A'íctor 1^. de Mendoza; '¿o.: 
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¿.it lo': señor Miguel A. Hodrí-
Ac0égii / ^ g o r Alfredo Azor; 4o.: so-
5iíanúél Rubín. 
i» lo : señor Juan Corea; 2o.: 
I ÍÍI, VMjrucl A . Kodrlffucz. 
r ^ ^ t t lo-: señor Raíacl Rodríguez: 
J «ñor Luis D. Rauflrez: Zo.: señor 




pjjnaio lo. : señor Gustavo Alonso; 2 ó : 
I ^ S t ^ l o . ^ V e n o r Alberto Delgado; 
LTgeíior Eduardo Menci<'>: 3o/: señor 
líi'ftial nerrern: 4o.: señor Mario Gó-
•ct»: 
Premio lo.: señor Alberto «Delgado; 
I»,. • señor Victoriano García. 
I Ánc^it lo.: señor Conraó'o Núncz; 2o: 
Lío? Emilio García: .".o.: señor Gustavo 
i: ¡ L O - ' señor Eduardo Menció. 
NOCIONES D E CIENCIAS 
PKIMEEA SECCION 
••remio lr>.: señor Rafael de A g ü e r o ; 
o'' señor llafael Kodríffuez. 
Accésit lo.: señor Jos^ L'. Lenza; 2o.: 
eior Miguel A. itodríguez; .So.: t;cuor 
Idor L . de Mendoza; 4Ü. : señor Ma-
ue: Kiibín. 
duota: 
Premio lo.: fícñor Gustavo Alonso; 
'o.: señor Otto Veith. 
Accésit lo.: señor Kodolfo Rodríguez; 
•k).: («eflor Aníbal errera; 3o.: señor 
"O Menció; 4o.: señor Alberto Del 
idu. 
Juan Castil lo; 4o.: señor Juan Castillo; 




Premio l o . : señor Carlos Alzugaray; 
2a.: señor Enrique Cañada. 
Accés i t l o . : señor Mario Alrarez; So: 
scHior AlfonKO Torre; 3o.: seflor Benig-
no Recarey; 4o.: señor Pablo Miquel. 
| Conducta: 
Premio l o . : señor Alfonso Torre; 2o. 
j señor Pedro Cué. 
Accésit l o . : seflor Adolfo Martínez; 
2o. : señor Ramiro Alvares; 3o. : señor 
Pedro del Val le; 4o.: señor Venancio 
Merino. 
G E O G R A F I A E H I S T O R I A D E CUBA 
P R I M E R A SECCION 
Aprovechaonlento: 
Premio l o . : señor Manuel Ríos; 2o.: 
señor Josú A . Pérez; 3o.: seflor , Jos6 
Rodrigues R . 
Accésit l o . : sefior Enrique Rodríguez; 
2o : soñor Luis Alvarez: 3o.: señor Hum-
berto Cortina; 4o.: señor José Alonso: 
5o.: sefior Mario Marqués; 6o.: señor 
Juan M. Argudín, 
Conducta: 
Premio l o . : señor Antonio González; 
2o.: señor Luis Alvarez; 3o.: seflor E n -
rique Pascual, 
Accésit l o . : señor Julio Tarafa; 2o.: 
señor Rafael (iroso; 3o.: señor José M. 
Martínez; 4o.: señor Rafael Verdejo; 
6o.: señor Francisco Ramos; ü o . ; se-
ñor José Alonso. 
SEGUNDA SECCION 
Aprovechamiento; 
Premio l o . : señor Pablo Miquel; 2o.. 
señor Rafael Buigas. 
Accésit l o . : sefior Rlcardr Méndez; 
2o.: sefior Carlos Alzugaray; 3o.: señor 
Carlos Mliücr; 4o. : señor Joa M. Rouco. 
Conducta: 
Premio lo. ¡ scüor Alfonso Torre; 2o.: 
sofior Raúl d'el Río. 
Accésit l o . : neñor Enrique Lépez; 2o.: 
señor Benigno Recarey; 3o.: señor Adol-
fo Martínez A . ; 4o.: señor Narciso Val l -
honrat. 
A R I T M E T I C A 
P R I M E R A SECCION 
Aprovechamiento: 
• 
Premio lo.: señor Ramón Arechavale-
taj 2o.: señor Reinaldo Eamadrid; 3o.: 
señor Enrique Pascual. 
Accés i t l o . : sefior Enrique Rodríguez; 
2o.: señor Luis Alvareb; So.: señor Ma-
rio Marqués; 4o.: sefior José Alonso; 
6o.: señor Rafael Verdejo. 
Conducta: 
P r c n / ) lo . : señor Luis Alvarez; 2o.: 
señor .iiitonio González; 3o.; señor Ka-
i fael Groso. 
Accés i t l o . : sefior Reinaldo Lamadi id; 
2o.: señor Enrique Rodríguez; 3o.: se-
ñor Enrique Milagros; 4o.: señor Juan 
Castillo; 5o.: señor Félix García; 6o.: 
señor Rafael Menéndez. 
SEGUNDA SECCION 
Aprovechamiento: 
Premio l o . : señor Pablo Miquel; 2o.: 
señor Benigno Rodríguez. 
Accésit lo.: señor Benigno Recarey; 
'2o . : señor Carlos Alzugaray; 3o.: señor 
Julio FciJ. i ; 4o.: señor Rafael Bulgas. 
Conducta: 
Premio l o . : señor Pablo Miquel; : 
señor Carlos Alzugaray. 
Accésit lo?4 señor José M. Rouco; 2o.: 
señor Francisco Granda; 3o.: señor Juan 
Roada; 4o.: señor Rafael Mayoral. 
I N G L E S 
P R I M E R A SECCION 
Aprovechamiento: 
Premio l o . : señor Humberto Cortina; 
2o.: señor Enrique J . Rodríguez; 3o.: se-
ñor L u i s Alvarez. 
A c c é s i t , l o . : señor Aurellano Alvarez; 
2o.; señor señor Antonio Cueto; 3o.: 
señor José Alonso; 4o.: señor Antonio 
González; 4o.: seflor Rafael Groso. 
Premio lo.: señor Gustavo Alonso; 
: señor Manuel Delgado. 
Accésit lo.: señor Rodolfo Rodríguez; 
.señor Eduardo Mencló; 3o.: señor 
Aníbal Herrera; l o . : sefior Alberto Del-
«ado. 
I N G L E S 
PRIMERA SECCION 
Iprovíchinileato: 
Premio l o . : señor Ofelio Otcroí; 2o.: 
s«8or Rafael Rodríguez. 
Accésit l o . : seflor Florencio Bethen-
S E y « 8 ' : señor Antonio Beníteb; 3o 




Premlp lo.: señor Rafael Rodríguez; 
jenor Juan Govea. 
-„» .," l0-: senor Miguel A . Rodrí-
LAÍ:^,-: ,,euor Euis D. Ramírez; 3o.: 




Premio l o . : señor Antonio v^nzai^z; 
2o.: señor LMis Alvarez; 3o.: señor Jo-
sé M. Martínez. . , , , „ . 
Accés i t l o . : señor Rafael Verdejo; 
2o.: señor Rafael Menéndez; 3o.: sefior 
Enrique Rodríguez: 4o-: señor Eduardo 
Páez; 5o.: señor Constante Diego; 6o.: 
seflor Enrique Pascual. 
SEGUNDA SECCION 
Aprovechamiento; 
Premio lo.: sofior Carlos Alzugaray; 
2o.: señor Pablo Miquel. 
Accésit lo : señor Jerónimo Novela; 
2o.: señor Carlos Morales; 3o.: señor 
Enrique Cañada; 4o.: señor Carlos MU-
Ueí , ( 
Conducta: 
Premio lo . : señor Pablo Miquel; 2o.: 
señor Rafael Huleas. „ * * 
Accésit l o . : señor Enrique Cañada, 
2o • señor Carlos Mliller; 3o,: señor 
Francisco Granda; 4o.: señor Narciso 
Vallhonrat. 
Ai» Í i» Alonso. 
V sen-L3,0^ ?efior Gswaldo Duyos; ^ Rni^ JLul3 « o t f o l l ; 5o.: .veñe»- Ma-HIAUIZ, 40.. senor Eduardo menci^ 
í ^ e ñ n r ^ : seüor Gustavo Alonso: 
AnIbaTHPrr»1.anu?1 Delgado; 3o,: señor 
, ai Herrera; 4o,; señor Oawáldo Du-
Matadcro de L u y a n ó 
I.as reses benefloladan en o t e mata^ 
Aero se cotizan a les siguientes precio»: 
Vacuno, de 45 a 50 centavos. 
Cerda, de 55 a 60 centavos. 
Lanar, de 45 a 55 centavos, 
Reses sacrificadas en este Matadero: 
Vacuno, 58. 
Cerda, 23. 
^IMER CURSO PREPARATORIA 
numera SpEx.9ELENCIA: 
NrtiuS ^ l o n Í seaor Enrique J . I 




^ber to CorMnel Aer<JeJo; 3o. : señor 
Antoni¿ ^i101",,^^ Alvarez; 3o.: 
^ \ í e « o r joU4oV,: seuor Kduar.lo Pflez; 
0 M»rqués sé Rubln; 6o.: señor Ma-
i f̂etnlo in 
fiel1 tf^r l̂ u56.0,01* José M. Martínez, 
tt^S AlTarez: 3o-: eeñor Ra-
Be8or0,lÍduard0o AT.n4tonl0o González; uuard0 Páez; Co.: señor 
U n P e ñ ó n f r e n t e 
a l R i f . 
A l h u c e m a s 
L a Tida en Peñón—>'o hay que 
nap.-n- al eaftero.—Exquisitíi dlpio-
iiiacia^—La guarnición,—El abas-
tecinilento <llíirIo.—>'o hay noylaz-
gos—La llegada Av\ barco—El 
Monte de las Palomas. 
E s Alhucemas, el pueblos más de-
mocrático que be visto. Diría de él 
una agrupación comunista por vía 
de ensayo; bfjH es verdad qu* '̂ a ba-
se de su modo de se» ci;t4 en el res-
peto a la autoridad y en la conviven- ¡ 
d a de seres cultos que saben perdo-
naran mutuamente los humanos de-
fectos. En Alhucemas, el casero, el 
; roveedor de ios servicios públicos, el 
distribuidor y regulador de las aub-
slítenclaa, es el Estado, representa-
de por el gobernador militar de la 
plaza: órdenes terminantes fijan la 
cantidad del agua que ha de consu-
mir por día cada padre de familia, ca-
da adulto, cada niño, y hasta cada 
ave de corral. 
Los servicios médicor; y frmacéu-
tlcos, así como el í-lumbrado y la 
casa, los sepelios y la escuela, son 
gratuitos; en Alhucemas, pues, no 
hay que pagar médico, ni botica, ni 
luz. ni casero, ni enterrador, ni maes-
tro. Nadie pueed ser acaparador, no 
sólo de víveres, sino ni aun de agua, 
que es e" Alhucemas el mejor teso-
ro; el servicio de agua lo hace Meli-
lla por medio de barcos tanques, cu-
yo contenido se vacía •en hondas cis-
ternas que aseguran el suministro 
de agua por variables xdazos de tiem-
po. 
Y esta a la vez dictadura y comu-
nismo, es el secreto de la felicidad 
que sp respira; la paz es completa, 
el orden Inalterable, la política y re-
laciones con lo que pudiéramos lla-
mar fronteras, lo es a base de exqui-
sita diplomacia, y humildad, y amor.. 
E l ejército de esta diminuta nación 
feudo-comunista, lo compone una 
compañía de infantería, destacada do 
la guarnición de Melilla; una ba-
tería denominada de San Agustín, oue 
bat? desde la muralla la costa fér-
til y poblada; un depósito de Inten-
dencia a cargo de un oficial; un des-
tacamento de la Compaña de Mar de 
M^Ulld, v uua sección de Ingenieros, 
que tiene a su cargo la estación ra-
diotelegráflca, Hav un capitán y un 
lenií-nte médico, un teniente farma-
céutico y un capellán castrense, amén 
del párroco; ol alcalde es el Gober-
nador Militar, y al frente de la Ofi-
cina Indígena hay un capitán. 
Durante toda la mañana la activi-
dad r iña; los oficiales ee dedican a 
la instrucción; el capitán de la Ofi-
cina Indígena labora meditando sus 
nroyectoa de política en el campo 
fronterizo; los médicos reciben en el 
hospital a I03 moros que llegan del 
campo, comidos por la sarna, flagela-
dos por la fiebre, corroídos por la 
L'pra, y que esperan el "levántate y 
anda" de la Civilización; los pesca-
dores se dan a la mar, y de la es-
cuela llega o rumor de los niños, 
que cantan las monorrítmicas cancio-
nee- de la vieja pedasrogía. Suena la 
campana de la Iglesia, anunciando 
coa su contraseña de metal, que lle-
ga un cárabo moro; las mujeres, al 
oiría, abandonan sus faenas domésti-
cas y ?cuden al diminuto puerto, pro-
vistas do fuentes para c' pescado, ces-
í^s para los huevos y los frutos, y 
recipientes de barro para la leche y 
la miel. Si los moros qu'e llegan traen 
articótlos en abundancia, cada cual 
compra a su antojo; en caso contra-
rio, el teniente ayudante procura ha-
cer e- reparto en la forma más equi-
tativa posible, y con arrecio a las 
vecesidades de cada habltantíe; si tal 
vecino tiene un enfermo en su fami-
lia, ise da preferencia para lo quo 
FoUcta, resolvienoo con la mayor hu-
manidad todos los casos; y no cabe 
Injusticia ni enn-año. pornue todos se 
conocen mutn«m«>nte, v cada cunl sa-
be las necesidades de los demá's. 
Por la tardo, si el día está esplén-
dido, el asueto se reduce a pajear 
per la cortina de la muralla como el 
mar lo permita; los oficiales, previa 
aiKorí /f .ción del Gobernador Militar, 
embarcan en una lancha vigorosa-
mento, y el tajamar hiende la man-
sedumbre de las olas. E l Alhucemas, 
pese a la distinción y belleza de las 
muchachas que' alU residen, no hay 
noviazgos: el elemento femenino es-
casea, y tres o cuatro arreglos con 
vistas al matrimonio, bastarían para 
privar a los dsmás del encanto de las 
charlas femeninas; y ya hemos dicho 
que en Alhucemas no hay acaparado-
res E n el paseo del atardecer, se co-
mentan triviales cosas, las mismas de 
cada día, porque en esta vida auste-
ra y metódica, casi santa, no hay 
desconciertos; hov igual que ayer, 
mañana como hoy. Discútese si ven-
drá o no barco, y se consulta al cie-
lo y ai mar, aunque falten dos o tres 
días para en é1 quo el barco lle-
g v e? barco es la única esperanza 
que cada día se mantiene, y cuando, 
como tantas esperanzas de la vida, 
se frusta, diríase que se malogró una 
Ilusión, que s'e deshizo un proyecto 
trascendental, 
Y en verdad que es bien compren-
sible este detalle de psicología co-
lectiva: cuando el barco falta a sus 
citas semanales, el más agrio humor 
pe adueña de los espíritus, pero el 
barco es fiel, y Alhucemas se viste 
ile fiesta para recibirle; ese día no 
hay cf^clna, ni instrucción, ni es-
r.ue-a. Las muchachas que desde las 
Irarbncanas, esperan con impaclen-
?i¿ el momento de ver surgir en el , 
1 orizorte una r.olumna do humo, prc-
currora de la bienandanza, se dirigen 
al ruerto. vestidas con sus mejores 
ga¡a.s, porque quizá algún día, R! bar-
ro será la fantástica cabaleadura de 
r<ohengrfn, oue viene por el mar. To-
do el mundo acude a recibir a los 
viajeros conocidos, y a abrazar, co-
mo a un cautivo más, al novicio nue, 
con oíos atónitos, contempla todo, 
sin acertar a comprendT si aouello 
"OA venta o es castillo", ni el por 
nné de •las arrebatadas efusiones con 
que se le recibe. 
E l paseo dura hasta que la noche 
es cerrada; es en la hora en que el 
sol acentúa sus maravillas pictóri-
cas sobre el irar; las golondrinas y 
l i s gaviotas tornan a sus nidos, po-
Uando el aire de agados chillidos; 
los niños que no saben de parques 
enarenados y frondosos, con surtido-
res, y con árboles corpulentos, y con 
ma.ciros d'a flores, juegan al corro 
sob-o el pavimento de piedra, can-
*ando las mas bellas cancioues de la lomas muestra ¡su trente blfnca. t0" 
Vida. En la t-osta se encienden de oro mo una lápida de mármol * la que 
las cumbres, los barrancos lividecer, hay que ir a escribir un nombre con 
misleriosas columnas de humo surgen los cinceles de España . . . 
d entre las frondas de los huertos, Leopoldo Agnilar de Jlcra. 
y allá al fondo, el Monte de las Pa- 1 íPe " E l Tel grama del Rif .) 
DIRECTORIO PROFESIONAL 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
J O S E I . W V E R O 
GONZALO G . PÜMARIEGA 
F E L I P E " R I V E R O , 
Abogados 
Aguiar, 116; T e l é f o n o A-9280 
Habana 
Dr. Manuel González Alvarez Dr. L U I S P . R O M A G U E R A 
Cirujano de la Asociación de Depen-i M<>d'co de ^ isi ta de la Quinta de D» -
dientes. Especialista en vías urinarias • pendientes. Inyecciones de Neo-^alva-
enferincdades venéreas C o n s u l t a » : San ¡san. Tratamiento inter-raqnideo do la 
Lázaro, 30& Lunes, Miércoles y Vler- síf i l is . Consultas: de 3 a 6. Manrique, 
Do 12 a 2 Teléfono M-3014. Do- M, altos. Teléfono A-S919. l loras es-
micilio; San Miguel. 188 Teléfono A-9102. pccialcs. 
tí~M 31 m , 1(1531 16 a 
Luis Fdez. y Fdez. Garriga 
| l 11 ¡••amento enfermedades de niños. Con-
Bnltas de 1 a 3, diarlas, Cüin lanavin, 
120. Teléfono A-207í>. Domicilio particu-
lar: Escobar, 27. Teléfono A-571T. Ha-
bana. 
12884 l mv 
Ledo. R a m ó n Fernandez Llano 
ABOOADO ¥ MPTARIO 
Manzana d»í SOnjez, 2*¿ ty S A Teléfono 
Ldo. P E D R O JIMÉNEZ T U B I O 
Abogado y Notarlo. Amarsvra, 32. De-
partamento. filL Teléfono A-2276. 
» 7 0 Si m 
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
A B O G A D O 
Edificio del Banco de Canadá . 
Dr. L O R E N Z O F R A U M A R S A L 
ABOGADO 
E M I L I A N O MAZON 
CORREDOR 
Minoraciones de valorea, admlnlstrf.clfin 
de flncafe. Hipotecas, venta de solare» 
en todos loe Repartos. Manzana de Gé-
oiez, 212. A-4832. A-0275, 
Dr. P E D R O A . B O S C H 
Medicina y Cirugía. Con preferencia par-
tos, enfermedades de niños, del pecho y 
sangre. Consulta* de 2 a 4. Jesús María. 
114. altos. Teléfono A-61S8. 
8tf72 31 m 
Dr. A . G . C A S A R I E G O 
Catedrático d« la Universidad; médico 
de visita especialista de la "Covadon-
ga." Ha r eg resad» ¿el extranjero Vía» 
urinarias, enfermeiíades de señoras y de 
¡a sangre. Consultas: de 2 a ti. Bun IA-
zaro. 340, bajos, 
C 8S37 loa » n 
Dr. Alberto S. de Bustamante 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición. Jefe de la 
Clínica de Partos de la Facultad de 
Medicina. Consultas: Lunes y Viernes, 
Sol, 70, de 1 a 2, Domicilio: 15. entre 
J y K . Teléfono F-1S02, Vedado, 
ysss 13 JI 
Dr. ANTONIO C A S T E L L 
Médico Cirujano Dentista. Especialista 
en enfermedades de la boca v los dlen-
• tes. Experiencia clínica en niños. Ciru-
ela buco-dentarla moderna. Radiografía. 
¿ I t a frecuencia. Medicación electrol í t ica. 
Estrella, 43, Consultas gratis de O a 11 
y de 1 a '4. 
MCOe 31 ab 
Dr. A L F R E D O G . DOMINGUEZ 
Rayo? X. Piel. Enfísrraeaaded Secretas, 
Tengo NeosaVvarsSn para inyecciones. De 
1 a 3 p, m. Teléfono A-ólfM/. Prado, 3S. 
Dr. E U G E N I O A L B O C A B R E R A j 
Director del Sanatorio Desvernlne-Albo. i 
Lspeclalidad . Enfermedades del pecho. 
Trata raléate de los casos Incipientes y 1 
alanzados tuberculosis pulmonar. Con-1 
sultas y gestiones de sanatorio: de 2 i 
a i . San Nicolás. 27. Teléfono M-iíSOO. I 
ChVdca Urológ ica del Dr. V E N E R O 
San Migue.. 55, bajes, esquina a San K l -
colás. Telé ícnos A-8380 y F-13:>l, Trata-
miento de las enfermedades genitales y 
urinarias del hombre y 1» mujer Exa-
men directo áñ !a vejiga, ríñones, etc. 
Rayos X. Se practican anál is is de ori-
nas, sangre. He hacen vacunas y se apli-
can nuevos específ icos v Neoualvasán 
Consultas de 7 y media •» S y media. 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTARIO P P B L I C O 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I S O 
Abogados, Agular. 71. 60, piso. Teléfono 
A-2452. De O a 12 a. iu. y de 2 a 5 p. m. 
Dr. F I L I B E R T O R I V E R O 
Especialista f>n enfermedades del pecho. 
Instituto de Uiidiología y Electricidad 
Médica, Ex-Interno del Sanatorio de New 
lorK y ex-director del .Sanatorio "Da 
Esperanza" Relná. 12Y; de 2 a 4 p. m. 
Teléfonos 1-2342 y A -2553. 
C O S M E D E L A T O R R I E N T E 
L E O N B R O C H 
Abocados. Aniarjrnra. 11- Hphann. Cable 
r Telégrafo "Oodelnte." Teléfono A-íflSB 
Doctores en Medicina y Cirugía 
Dr. F E L I X P A G E S 
CIRUJANO D E L A QUINTA DB 
D E F E N D I E N T E S 
Cirugía en genera! 
Consultas: Lunes. Klércolaa y Viernes, 
de 2 y media a 4 y media. Virtudes, 
144-B, Teléfono M-246L Domicilio: Bafios, 
61. Teléfono F-4483 
Dr. E L I G I O A . L O Z A N O 
Médico cirujano de la Quinta de Depen-
dientes y Hospital "Calixto García." Es-
pecialista en sífi l is , niel y vías urina-
rias. Inyección de Neosalvarsfin. Con-
sultas de 3 a 5 p. m. San ^ ázaro, 308. 
Teléfono M-3014. Particular: ^-lle 8, añ-
mero 5. . Vedado. Teléfono F-B262. 
9353 7 ab 
Dr. J . M . P A R R A C I A 
De las facultades ds Maryland y la Ha-
bana. Ex-lnterno de los hospitales Uni-
verslty-Maryland. General-Mercy y John 
Hopkins. Medicina en general; especia-
lista en enlermedadés de nlflos y se-
Boras, Lealtad. 86, entro Neptuno y Con-
cordia, Teléfono M-009S, Consultas: de 
1 a 5 y de 7 a. S) p. m. 
12SS3 4 my 
Dra . M A R I A G O V I N D E P E R E Z 
Médica-Ciruji ina de la Facultad de la 
Halbana y Escuela P rác t i ca de P a r í s , 
lispeclalisla en ' enfermedades de seño-
ras y partos. Horas de consulta, de fl 
a 11 a m, y de 1 a 3 p. m, Refugio, 29, 
bajos, entre Indus t r ia y Consulado. Te-
lefono M-3422. 
897S 31 m 
Dr. M . L O P E Z P R A D E S 
Médico Cirujano de las Facultades de 
Madrid y de la Habana. Con treinta años 
de práctica profesional. Enfermedades 
de la sangre, pecho, señoras y niños. 
Partos. Tratamiento esi»eclal curativo 
de las aftcolones genitales de 1a mujer. 
Consultas de una a tres. Gratis los mar-
tes y viernes. Lealtad. 91-93, Habana. 
Teléfono A -0226. 
9691 9 abril. 
Dr. J O S E D E J . Y A R I N I 
Cirujano DenMsta, Consultas de 10 a u 
y de 2 a 6. Etipeclalidad «n el trata-
miento de las enfermedade»" <1» la* en-
cías, í P i o n c a alveolar) previo examen 
radioprá^'o y bacteriológico. Hora fija 
para cada 'Miente. Precio por consulta: 
, SIO. Avenida de Italia, 16; de d a 11 r 
. de 1 a 4. Teléfono A-384a 
Drs. Ernesto y Roberto Romagosa 
Cirujanos Dentistas. De las Universida-
des de Harvard. Pensylvanla y Haba-
na. Horas fijas para cada cliente. Con-
sultas: de 9 a í y de 2 a 5. Consula-
do 19, bajos. Teléfono A.C792, 
8744 31 m 
Dr. J . A . F E R I A N O G A L E S 
Consultas do 1" a 4 en el Consultorio 
Médico de Lamparilla. 33. Teléfono 
A-1262. Rayos X, etc. Reconocimientos 
gratis. Tratamientos y curaciones a 
precios económicos. Domicilio particular: 
Prado, 20. Teléfono A-3101. Hace visi-
tas, 
O 1027 ind 27 t 
Dr. E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
Catedrático de Clínica Médica de la Oril-
versirlad de la Habana. Medlclra inter-
na. Especialmente afecciones del cora-
zón. Consultas de 1 a 4. G, entre 15 y 
17, Vedado. Teléfono F-2579. 
C 1741 31d-lo. 
Dr. E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Enfermedades do Oído», Nariz y Gargan-
ta. Consultas: Lunes, Martes, Jueves y 
Silbados, de 1 a 3. Lagunas, 46. esquina a 
Perseverancia. Teléfono A-44fl5. 
Dr. E . P E R D O M O 
Consultas de 1 a 4, Especialista en vías 
u/inaria» estrechez de la orina, vené-
reo, hidrocele, s lf l l l»; «u tratamiento 
por inyecciones sin dolor. Jesús Ma-
ría, 33. Teléfono A-1768. 
8871 31 m 
Dr. R E G U E Y R A 
Tratamiento curativo del artrltlsmo, 
piel, (eczema, barros, etc.), reumatismo, 
j diabetes, dispepsias hipercorhldrla, en-
¡ terecolitis. Jaquecas, neuralgias, neuras-
tenia, histerismo, parálisis y demás en-
fermedades nerviosas. Consultas: de 3 a 
5, Ese. bar. 162, antiguo, bajos. No uace 
visitas a domicilio. 
S908 31 a 
I N S T I T U T O D E L D O C T O R P I T A 
A V E N I D A DE I T A L I A . 00. ( A N T E S 
GALIANO.) 
Establecimiento médico dedicado al 
tratamiento del Artrltlsmo. Reumatismo, 
Obesidad. Dlabetis. enfermedades ner-
viosas y crónicos, contando con nume-
rosos aparatos Bafios Rusos, Turcos, de 
L.nz. Eléctricos, Maaages, Gimnasia, etc.. 
etc.. Rayos X. Electricidad Médica, etc., 
etc. PU'a folleto gratia 
312 ind. .» « 
D R . A R T U R O E . RU1Z 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Especialista en extracciones. Aneste-
sia local y general. Consultas Je 9 a 11 
y de 2 a 4, Reina. 66. bajo», 
10 «id - l a 
O C U L I S T A S 
Dr. F R A N C I S C O M . F E R N A N D E Z 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica del doctor Santo» Fer-
nández y ceJ lista del Centro Gallego. 
Consultas: de 9 a 12, Prado. 103. 
Dr. A . C . P 0 R 1 0 C A R R E R 0 
OCULISTA 
GARGANTA. N^VRIZ Y OIDOS 
Consultas para pobres $2 al mes, de U 
a 2. Particulares de 2 a 4. San Níco'-üa. 
02. Teléfono A-51627. 
8970 31 m 
Dr. J . SANTOS F E R N A N D E Z 
OCULISTA 
Consultas: de 9 a 11 y de 1 a 
iio. 195, entre Teniente Rey y 
ne». 




Dr. M A N U E L D E L F I N 
Médico de nlfios. Consultas: de 12 a 3. 
Chacón, 31, casi esquina a Aguacate, Te-
léfono A ^ " * . 
CURA R A D ( C A L Y SEGURA DB L A 
D I A B E T E S , POR E L 
C A L L b i A S 
Dr. L A C E 
Dr. P E D R O M O N T A L V O 
Medicina interna. Consultas de 12 a 
Concordia, 113 .Teléfono M-14ir). 
10755 • 31 i.\y 
Enfermedades secretas, tratamientos es-
peciales, sin emplear inyecciones mer-
curiales, de Salvarsán, Neosalvarsán, etc.; 
cura radical y rápida De l a 4. No 
visito a domicilio. Monte. 12». esquina a 
Angeles. Se dan horas especiales, 
C 9676 in 2'» d 
Dr . J . B . R U I Z 
De los hospitales de Flladelfla. New York 
y Mercedes. Especialista en enfermeda-
des secretas. Exájnenes uretroscópicos v 
cistoscópicos. Examen del rifión por lo i 
Rayos X. Inyecciones del 600 y 913. Rei-
na, 103, bajos. D© 12 p. m. a S. Teléfono 
L U I S E . R E Y , 
Q U I R O P E D I S T A 
Unico en Cuba, con tltuio unl»«I Sitarlo. 
En el despacho. $1., A aoutlciliw. v'ecío 
según distancias. Néptuno, 6. aViéfou» 
A-3S17. Manlcure. Masajes. 
F . S Ü A R E 2 
A-9051 
C 2656 Bd-1 
Dr. M A N U E L A . D E V I L L I E R S 
Enfermedades de señoras y niños. Tra-
tamiento especial para las enfermeda-
des de los órganos Internos. Consultas 
y rccon«clmlentos de 12 a 2, Perseve-
rancia, 7. Teléfono A-2.JU, 
1234S 31 ab 
Dr. J O S E M A N U E L B U S T O 
Clínica para las enfermedades de la piel , 
sífi l is y secretas. Sol, 85. Teléfono A-C391. 
Consultas do 8 a 9 y de 1 a 4, Horas 
especiales a quien lo solicite. 
12308 31 ab 
Dr. J . A . T A B O A D E L A 
Medicina interna en general; «on espe-
cialidad enfermedades de las vías di-
gestivas y trastornos de la nutrición. 
Tratamientos especiales para la OBESI-
DAD, el E N F L A Q U E C I M I E N T O y el AR-
TRITISMO. De 1 y media a 3, Campa-
nario, 74, altos. Consultas gratuitas los 
sáJbados, de 3 a 4. 
10730 17 ab 
Dr. R O B E U N 
Piel, sangre y enfermedades secretas, Cn-
rai.-lóii rápida por sistema modernísimo 
Consultas; de 12 a 4. Potares gratis C<> 
lie de -Jesfts María. 91, Teléfono A-1332-
de 4 y taedia a 6. 
Dr. G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de Beoeí icencia y Ma-
ternidad. Especialista en las enferme-
dades de loa nlfios. Médicas y Quirúrgi-
cas, Consultas: De 12 a 2. Linea, entre 
F y G. Vedado. Teléfono F-4338. 
Dr. F E L I P E G A R C I A CAÑIZARES 
Profesor de la Universidad. Especialista! 
en Enfermedades Secretas v de la Piel ' 
Reina, 97, (altos). Consultas: Lunes 
miércoles y viernes: de 3 a f». No hace 
visitas a dcmlclllo-
C 120C0 00 d 3© d 
Dr. E M I L I O J A N E 
Especialista en las enfermedades de ia 
niel, avartosls y venéreas del Hosnitai 
San Luis, en París Consultas: de l a 4 
Otras horas por convenio. Campanario' 
43. altos Teléfono 1-2583 y A-2208 
8073 31 m 
Dr. J . A . V A L D E S ANCIANO 
Catedrático tituUit por oposición <e E n -
fermedades NervKmas y Mentales. Mé-
dico del Hospital "Calixto García." Me-
dicina Interna en general •specialmen-
te: Enfermedades del Sistema NervUr-
so. Lúes y Enfermedades del Corazón. 
Consultas: De 1 a 3. (J20.) Prado. 2«. 
altos. 
C 2617 30d-lo, 
Dr. J O S E M A N U E L B U S T O 
Clínica para las enfermedades de la piel, 
sífilis y secretas. Sol. S"), Teléfono A-6391. 
Consultas de 8 a 9 y de 1 a 4, Horas es-
peciales a quien lo solicite. 
8030 80 mz. 
Dr . A D O L F O R E Y E S 
Estómago e intestinos, exclusivamente. 
Consulta, anál i s i s y tratamientos do 
8 y media a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. 
Radioscopia (Rayso ^ ) del aparato di-
gestivo. Horas convencionales. Lampa-
rilla, 74. Teléfono M-4252, 
12347 31 ab 
Dr. F R A N C I S C O J . D E V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones 
Nerviosas. Piel y enfermedades secretas' 
Consultas- De 12 a 2. los díns laborables' 
Salud, número 34 Teléfono A-5418. 
E L Dr. C E L I O R . L E N D I A N 
Ha? trasladado su domicilio y consulta a 
Perseverancia, nrtmero 32, altos Teléfo-
no M-2671. Cons-jltas todos los días há-
biles de 2 a 4 /). m. Medicina Interna, 
especialirente del Corazón y de los Pul-
mones, Partos y enfermedades de ni-
ños. 
8971 »l m 
Qulropedlsta del "Centro Asturiano." Ora-
duado en Illinois College, Chicago. Con-
sultas y operaciones. Manzana de Gó-
mez. Departamento, 203. PJs." lo. De 8 
a 11 y ue 1 a 6. Teléfono A-oülR. 
C O M A D R O N A S 
C O N C E P C I O N F E R N A N D E Z 
Comadrona facultativa, Consultas de 1S 
a 2, Condesa, nüiuero 3, esquina a Cam-
panario, 
C 2598 30d-lo. 
Dr . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujano del Hospital de Emergencia» v 
del Hospital Ndmero Uno Especialista 
en vías urinarias y enfermedades 
néreas, Clstoscopia y cateterismo de loa 
uréteres. Inyecciones de Neosalvarsán 
Consultas de 10 a 12 a. m. y de 3 a 6 -/ 
m., en la calle de Cuba, número 69. 
D r . J . D I A G O 
Afecciones de las vías urinarias. Bnfer 
medadés de las sefioras. Aguila. 72. De 
2 a 4. 
Dr . A B R A K A M P E R E Z M I R O " 
(Enfermedades de la Piel y Sefioras.) 
Se ba trasladado a Virtudes. 143 y me-
dio, altos. Consultas: de 2 a 3. Teléfo-
no A-9203. 
D O C T O R J . A T R E M O E S 
Médico de Tubercnlosos y de fcnfennos 
del pecho. Médico de nifios, E'ecclón do 
nodrizas. Consu tas: de 1 a & Cénsala-
do, 128 entre Virtudea y Animas. 
C 2616 30d-lo. 
Dr. F . H . B U S Q U E T 
Consultas y tratamientos de Vías Uri-
narias y Electricidad Médica. Rayos X 
alta fiecuencla y corrientes. Manrique 
50 De 12 a 4, Telíton© A-4474. 
C 8584 ind 20 oc 
Dr. A . R A M O S M A R T I N O N 
De las Facultades de Barcelona y Ha-
bana. Medicina y Cirugía en general. 
Piel, sangre y vías urinarias. Consul-
tas: de 12 a 2 p. m. Animas, 19, altos. 
Teléfono A-10C6. 
C 1204 30d I < 
L A B O R A T O R I O S 
Laboratorio 
da 
Química Agrícola e Industrial. 
Dr. R E N E C A S T E L L A N O S 
Anál is is de abonos completos, $18. 
San Láearo, 294. Apartado 2525. Teléfo-
no M-1558. 
10120 81 m 
Dr. ANTONIO R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades del I 
pecho exclusivamente Consultas: de U 
a 2. Bernaza. 32, bajos. 
10110 31 m j 
Dr. J O S E A . PRESÑO Y B A S T I O N Y | 
Profeser de la Escuela de Medicina. CI- 1 
rujano del Hospital Calixto García 
Amistad, 34, alto». Teléfono A-4544. 
Dr . N. G O M E Z D E R O S A S 
Clrcc-ía y paitos. Tumores abdo/uinalef) 
(estóciáao, hígado, rifión, etc), enferme-
dades He eenoras. Inyección»» en ser^e 
del 914 para l« bííílla. Da a » 4. ^Q. 
medrado, tt , 
IGNACIO B. P L A S E N C I A 
Director y Clrrjano de la Ca^a de Sa-
lud "La Balear " Cirujano del Hospital 
Número Uno. Esp^Iali.^ta en enfermeda-
des do mujeres. i«artos y n'rtuda en ge-
neral. Consultas: de 2 a 4. Gratis para 
los pobres. Bmpedrauwr, «u Teléfono 
1-2558. 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completos. S4 moneda oficial. Laborato-
rio Anal í t ico del doctor Emiliano Del-
gado. Salud, 60, bajos. Teléfono A-3«22 
Se practican anál is i s químicos en ge-
neral. 
C 2007 30d-lo. 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
Dr. P £ D R O R . G A R R I D O 
Cirujano Dentista Por las Universida-
des de Madrid y Habana, Especialidad: 
enfermedades de la boca Precios mó-
dicos. Consulta: de 8 a 12 y de 1 a 6. 
Rafael María do Labrí., 43. antes Aguila. 
12291 31 ab 
Dr. A R M A N D O C R U C E T 
Cirugía Dental y Oral. Slnocltls Crónica 
del Maxilar. Piorrea Alveolar. Anestate!» 
por el gas. Hora fija al paciente. Con-
sulado. 20. Teléfono A-J9WL 
S960 31 m 
G I R O S D E L E T R A S 
J . B A L t t L L S Y C a . 
S. EN C. 
Amargura, Nú ra. 3 4 
Hacen pagos por el cable i ¿*ran letras 
a corta y Urga vista soGi^ ^«,w YorV. 
Londres. París y sobre totuwí U» capi-
tales y pueblos de Eepafi*. » '»lae Ba-
leares y Canarias. Agt.. v«e J * ¡a Com-
pañía de Seguros conu*. tu+vuaio* '.Uu-
yal," 
Z A L D O Y COMPAÑÍA 
Cuba, Nos. 76 y 78 . 
Hacen pagos por cable, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de cré-
dito sobre Londres. Parts, Madrid. Bar-
celona. New i'ork, New Orleans El la -
delfia, y demás Capitales -y cíndadea 
de los Estados Unidos, Méjico y Euro-
pa asi como sobre todos los i ueblo» Je 
España y sus pertenencias. Sa raclben 
depósi tos en cuenta corriente. 
N. G E L A T S Y C O M P Á ^ I A " 
108. Agular, 108, esquina a Amargura, 
Hacen pagos por el cable; fadlitun car-
tas do crédito y giran letras A corta » 
larga vista. Hacen pagos por ca^lo gi-
ran letras a corta y larga vista «abre 
todas las capitales y cii-da-t, Jmpor-
tantas de los Estados l.'uluok, M*jico y 
Europa, asi como sobra udu« tus pue-
blos de España. Dwn i:u¡U« de crédito 
sobre New lork, FiladoJ«*. N»w 0 r . 
leans, San Francisco, LoMiuea, Parla. 
Uamburgo. Madrid y BanPlviia. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra noveaa cons-
truidas con todi;B loa unelantos moder-
nos y lar alquilamos pai.» uui.idar ra-
lores do toda» clases f**ijv )¡< nrovU 
custodia de los intera^Míu» tfn esta 
oficina daremos todos d«L*Uea qu» 
se deseen. 
N. G E L A T S Y C O M P . 
C 83S1 
B A N Q U E R A 
E- DEMESSE 
f i ^ S T H O B A D O 
A T1:ADUC1DA DEL FRANCES 
POR 
E- pASTOR y B E D O Y A 
ITRTMERO 
^ V ¿ n » o 8 m V o . N03 v a m o s 1 * ' ^ 
; tod£ - ^ > o ^ a tocar la 
jr» r < XV 
n A * * _ N 
casa de una de• 
sus nrimas, a. quien fué a pedir hospi-
talidad por ocho días, no queriendo vol-
ver u la posada hasta que BC hubiesen 
llevado el cuerpo de la victima y en el 
país se hubiera amortiguado el re-
cuord'o del drama terrible que acababa 
de ocurrir, 
Barrón-Latrcil le comió con Alfonso en 
la cocina; pero lo hizo sin apetito-
Además, y él mismo lo reconocía, to-
do se habla descuidado aquel día en la 
coci»*a. 
Barrón-Latreil le habla dejado quemar 
las salsas y los asad'os. Pretendía que 
a un buen cocinero le era preciso, ante 
todo, tenor el ánimo sereno. Según él, 
componer una salsa sabrosa exig ía 
completa tranquilidad, «In la cual no 
hav posibilidad de hacer nada b en. 
L a mayor parte de las provisiones 
llevadas por José aquella misma BiaOa-
na so habían echado a perder. Habla 
blü'o un desastre. , . 
Por otra parte, atiuel día algunos via-
jeros, que en otras circunstancias hubie-
ran descansado, se detuvieron nada mas 
quo el tiempo preciso para tomar un 
bocado y dar un pienso a los caballos. 
E n seguida continuaron apresuradamen-
te su camino, como si huyeyran del dia-
blo 
Esto era el primer eíntoma del hun-
dimiento. P.arrón-Latreille estaba des-
esperado, y se mesaba los cabellos. ¡A."; 
iPor qué no había escuchado la voz oo 
su mujer, tan buena consejera, una mu-: 
jer que veía venir las cosas! ¡Con que 
sagacidad había ella indicado al asesi-
no! 
Aquella mujer hubiera hecho un e:ran 
polizonte, tan hábil como el epvlado por 
la policía: aludía a l Hurón, que todo el 
« la ee había pasado fumando cigarrillos 
y como si buscase algo qu» no había 
ontrrdo, 
¡Ah! al se hubiera esperado su llega-
da para descubrir alguna cosa, medra-
dos hubieran estado, ¡Que le vinieran 
a él a hablar de la pol ic ía! Sin Olimpia 
y sin él, Barrón-Latrei l le . el falso vete-
rano, el asesino del señor Barbequet, 
que se hacía llamar Landry Lamarche, 
hubiera tenido diez veces tiempo de cam-
biar de traje, 
Alfonso escuchaba sin decir la me-
nor palabra el monólogo de su amo, que 
según él "hablaba'' muy bien y decía, 
sin querer, "cosas muy profundas.' 
E l posadero pagaba estos cumplidos 
al catasalsas con sendos vasos de vino. 
De esta manera se repondría el mozo de 
las emoclonefe de aquel día funesto, 
—Alfonso, hijo mío, dijo Barrón-La-
treille a su ayudante, deseo que me ha-
gas la cama aquí esta noche. 
—¿Aquí, patrón? 
— ¡ A q u í ! . . . No quiero volver a mi 
cuarto mientras mi querida esposa esté 
ausente. . . 
En raiidad, la vecindad del muerto le 
asustaba. Con al noche, sus terrores 
se aumentaban. LU posada estaba casi 
desierta... Los criados fuera, BOIO Ma-
quart y el Huróa debían pasar la noene 
en el sol de Oro. Barrón-Latreil lo ana-
dÍ—Es preciso que bajes un colchón, A l -
fonso-
- ¿ U n colchón? 
—Sí, un colchón para tenderle en el 
suelo. 
— ¿Para quién? 
— Para tí, Alfonso. 
—¿Para mí? 
—Sí, ya sé que eres miedoso. 
— No lo crea usted, señor, 
— No fe las eches de valiente. Sé lo 
que mo digo. ¡Eres medroeo! Ahora 
bien, para los adolescentes nada hay 
peor que el miedo. Te acostarás, pues, 
en un colchón a l lad'o de mi cama. • 
—Pero estaré muy mal, patrón, 
—A tu edaO se duerme bien en todas 
•partes, cuando se duerme en lugar segu-
ro, A mi lado no tendrás mleco. Las 
atroces pesadillas que pudieran asaltar-
te te dejarán en paz, MI presencia te 
confortará, y ypodrás dormir tranquila-
mante el sueño de la inocencia. Sabes 
también que, M es preciso, te defenderé. 
Y al decir esto estaba temblando, por-
que su imaginación, oscilada por His he-
chos acaecidos la víspera, le hacían ver 
en cada hombre un espectro. 
Alfonso no estaba satisfecho. 
I^a perspectiva de acostarse sobre un 
colchón, en la cocina, no le hacia gra-
c ia ; pero comprendía lo quo preocupa-
ba a su amo, y no replicó. 
— Hijo mío, repuso Barrón-Latreil le, 
df que balen aquí un catre y dos col-
chones. Echa un trago antes. 
l l e n ó un gran vaso de vino. 
E l joven lo bebió de un trago y sa-
lló para ejecutar las órdenes del posa-
dero. 
Este permaneció solo en la cocina, 
pensativo e inquieto; t in atreverse a 
respirar, pensando en el hombre que 
yacía arriba inanimado. 
Y so estremecía, viendo el cadáver con 
el pensamiento, pues y a sabemos que 
Barrón-Latreil le no le h a b í a visto. 
— ¡Soy muy nervioso! No quiero ver-
lo. Aunque me amenazaran con tirarme 
un pistoletazo o mo ofrecieran la fortu-
na de Rotbschlld, no querría encontrar-
me en presencia del cuerpo de eso buen 
señor de Barbequet. 
L a comida estaba para concluir en 
la pieza vecina. 
E n vez de la comida de la víspera, 
tan turbulenta, tan animada, tan alegre, 
en vez de los quince convidados pertene-
cientes a todas las clases de la socie-
dad, que habían apreciado la suculenta 
comida del Sol de Oro, no había, como 
ya hemos dicho, más que el Hurón y Ma-
quart. 
E l polizonte, por su carácter v como 
todas las gentes quo viven obligadas a 
renconcentrarse, era poco expansivo. 
Comiendo con apetito, muy satisfecho 
en su fuero interno por los resultados 
de sus pesquisas, había colocado un pe-
riódico delante para dar a entender que 
no quer ía conversar con eu compañe ro 
de mesa. 
Después, fingiendo leer, hab ía obser-
vado H Maquart, cuyas aprensiones au-
mentaban, 
Maquart desconfiaba, no se sabe por 
qué, del agente, y por eso h a b í a retar-
dado el marcharse. 
El ZCurón había hecho sus pesquisas 
con t a l habilidad, que el asesino igno-
i.tba los descubrimientos d'ol hábi l agen-
ta. 
Varias veces durante el almuerzo, Ma-
quart t r a tó de entablar conversac ión 
con és te , cuyo mutismo quiso romper; 
poro el policía no hab ía respondido nnls 
que con monos í labos para no ser gro-
sero. 
Saber callar es una do las mejores cua-
lifiados del hombre, y ymucho m á s de 
'ss gentes d'e po l i c í a . El u rón poseía 
esta cualidad como pocos, 
Maquart se levantó y se di r ig ió hacia 
la cocina 
- . ;Diab lo! se. di jo el Hurón con i n -
emietud. ¿Se i r í a acaso?... ¡Eso no me 
convendr ía mucho I 
Entonces a r r o j ó «u servilleta sobre 
la mesa, dobló el periódico con culda-
r'n «e levantó a su vez y e n t r ó en l a 
cocina, donde encend ió un c igarro , 
—iquiere usted darm^ la cuenta? d i -
Jo Maquart a Barrón-Lat re i l leV 
— ¿Se marcha usted esta noche? 
El Hurón e spe ró con serenidad la res-
puesta de Maquart . . 
—No, s e ñ o r : me Iré m a ñ a n a por l a 
m a ñ a n a . 
E l polizonte r e s p i r ó . 
—Ya que tiene usted la pluma en la 
mano, dijo, ¿qu ie ro usted darme l a 
cuenta a mí t a m b i é n , 
. —¿Se va usted esta noche? 
—Sí, yo me voy esta noche, con t e s tó 
el agente mirando a Maquart, 
Este hizo un movimiento, y una Im-
p e r c e p t ' H » «Jonrisa de sa t i s f acc ión ple-
gó sus labios. 
— ¡Al f i n , se dijo, se va! ¡Decid ida-
mente no sabe nada! ¡No es de mí de 
quien sospecha! ¡Voto al chápiro! ¡Me 
¡ s i ento aliviado de un enorme peso! 
E l hábil agente comprendió qpe el ti-
ro habla dado en el blanco. 
E r a seguro que Maquart, tranquilo y a 
iba a volver a su habitación, donde se 
dormiría como un tronco, mientras que 
él, el Hurón, podVía oocrar sin temor 
<lc ser visto la última investigación que 
se proponía llevar a cab<\ 
— ¡LU cosa marcha! dijo. ¡La cosa 
marcha! 
Bairón-Latrei l lo extendió las cuentas, 
la del agente primero. 
E r a la que corría más prisa, puesto 
quo se marchaba aquella misma noche. 
L a cuenta Importaba sólo tres fran-
cos. No había tomado más que un al-
muerzo en el Sol de Oro. El agente en-
tregó cinco francos, diciendo:, 
— L a vuelta para propina a l mozo. 
— Gracias, conlcstó Alfonso, que arre-
glaba el catro de su patrón en un rin-
cón de la cocina. 
— ¿Piensa usted ir a Etampes esta no-
che? preguntó Barrón-Latreil le al po-
liclaco. 
—No; tomaré el tren de ugervillo. No 
se necslta más que un cuarto de hora 
para ir a la estación, ¿verdad? 
—Diez mi/iutos. 
—Tanto mejor. 
— ¿Quiere usted quo le acompañen? 
—Muchas gracais; no quiero molestar 
a nadie: iré solo. 
E l polizonte notó, con satisfacción, 
que Barrón-Latreille vigilaba a hurtadi-
llas el trabajo de Alfonso. 
— Muy bin, se dlip; esa cama la están 
haciendo para é l . . . su mujer so ha Ido. 
E l es miedoso... y no quiero acostarse 
cerca del muerto, en el primer piso; es-
ta circunstancia favorece extraordinaria-
mente mi proyecto. 
Pero nada Indicó lo que pasaba en él. 
Ya saben nuestros lectores que la fiso-
nomía del polizonte era absolutamente 
imperante. 
Su rostro no dejaba ver nada de las 
impresiones que experimentaba, cuales-
quiera que fuesen. Sólo sus ojos hubie-
ran podido hacerlo traición, porque, a 
pesar do todos sus esfuerzos, no hu-
biera Jamás podido apagar, cuando le 
era preciso, el resplandor qne se esca-
paba algunas veces de sus pupilas. Ha-
bía prevenido este peligro por medio 
de los anteojos de cristales ahumador, 
que ordinariamente llevaba, 
— ¡Las nueve menos cuarto! dijo el 
IPurón. E l primer tren pasa por uger-
ville a las nueve y ve in t i t ré s . . . Tengo 
tiempo. Peto quiero ir sin apresurar-
me. 
Se puso el impermeable que se había 
quitado para comer, 1 
Después se despidió d'e Barrón-Latrei-
lle, que lo vló partir con alegría y dis-
gusto a la vez. Con alegría, porque se 
vola desembarazado de aquel huésped, 
"un espía,' como él decía desdeñosamen-
te; y con disgusto, porque después de 
todo era un huésped menos en la posa-
da. 
Preciso es decir quo no era sólo por 
causa de la pérdida quo debía experi-
mentar con la partida del polizonte por 
lo que el hostelero pensaba d'e esto mo-
do, sino porque, como a todas las gen-
tes miedosas, le gustaba tener muchas 
personas a su alrededor. L a partida de 
el Hurón reducía el número de personas 
que, eln contar los criados, debían pa-
sar la noche en el Sol de Oro. 
Al pensar en que la posada Iba a 
quedar casi desierta, alegrábase de ha-
ber dispuesto que Alfonso se acostasa 
a su lado en la cocina, 
X V I 
BiL POZO 
Daban las onco en el reloj d© ia co-
cina. 
Alfonso habíase acostado vestido so-
bre el colchón. 
Abril 5 de 1921. DIARIO DE LA MARINA Precio 5 centavos 
roncos IÍPORIAIIOR^ 
Pruebe l a Sidra L A A L D E A N A 
C 3 
C H A R L E A 
Las precipitaciones ' traen apareja-
das una serie de contraciedades que, 
de no existir aquellas, no nos ator-
mentarían la existencia -.1 tan siquie-
ra la digestión, 
—¿Sabes—nos dice a lo mejor un 
devoto a la literatura—lo quo ha he-
cho Fernández? 
—¿Fernández?... ¿Qu: Fernández? 
— E l escritor. 
—No sé: no sé que haya hecho nada 
de particular. 
—Pues ha hecho un libro. 
—¿Sacado de su cabeza? 
—Sacado sí, pero por entregas. Ha 
mvy outno, a cinco 
—(Bueno. 
—No lo dudes, 
pesos cubierto. 
—Yo digo que bueno: que bueno 
que hayáis pensado en el banquete. 
Porque pese a lo espiritual del asun-
to que lo motiva bueno es alimentar-
se. 
ce liberales", y los demás que ha- I servador, y declaradas en favor de es-
cían la mayoría fueron conservado- te último las elecciones, ocupa actual-
res. i mente la mresidencia. Preciso y justo 
Los candidatos a la Presidencia ! es ei en uu prmdpio eru 
de la República fueron dos conser- contró el Dr Suároz fuerte y numerosa 
vadores. tino el general González oposición a su gobierno, motivó 
Valencia y ol otro el üictor José vi- : eac«?as torosas en la capital, en su 
certf Concha, pero, era de competen- continuación ha sabido aquietar aquej 
cm de la Convención elegir por ma- la Icrma de oposición, iimitándoia a 
yoría de votos de su seno al PresI- Ila normal y prudente en el campo res-
dente, y estando dividida la opinión I I'^uuso y comedido, aunque enérgico 
oon fuerzas tastantes para cada uno , ̂  r e ^ t o «m Cada c ^ - y WgOWW" 
de los candidatos anotados, sobrevino 
nidad como Nación Independiente y 
los propósitos de humillación, a que 
se condenaba a un país noble y dig-
no, por la acción poderosa y decisiva 
de'la fuerza. 
Aquellas de mandos repetidas o 
constantes tenían de frente en su 
su oposición a todo el país, que ve-
laba en pie, sin distinción de partidos 
políticos ni de clases sociales, para 
impedir 'que el General Reyes retor-
Hace ya varios días leímos en el han de multiplicarse 
DIARIO un artículo de fondo en que canto. COlIto 
un secreto acuerdo entre la dlpn-
ti.ción liberal con HUB ''quince votos" 
nase al suelo colombauo hasta que se hablaba, de los ruidos produci-. La terrible neurastR 
no y oposición, cada uno en su campo S8 bizo preciso someter al Cou£^e*°• .dos por las máquinas de esta ciudad. [ abunda en Cuba y que 
Y, después de los preparativos del | y la representación del Departamen-
en "El Faro Giratorio". ¿Recuerdas 
Eran muy interesantes. ¡Cuántas fe-
licitaciones le valían! El lo decía mo-
destamente en el periódico; el daba 
cuenta de las cartas que recibía llenas 
de congratulaciones. 
—Cualquiera puede hacer lo mis-
mo. 
—No íjeas incrédulo. Fernández va-
le, y como que tiene un valor positivo 




—Hoy, todo lo que tiene valor, da-
dos los tiempos que corremos, es BU-
bastable. 
—Pues :o trata de hacerle un ho-
menaje por el éxito del libro. 
—Ah. . . ¿lo ha publicado ya? Y ¿ha 
sido un ésito verdadero? 
—Todavía no lo La publicado pero 
está en prensa. 
—¿Fernández? ' , <c 
¡El libro! Y sddr^dentro de lo 
días. . 
—Bueno: y el homenaje, ¿en rué 
consiste? ¿En una velada? 
—No, hombre: hoy los homenajes 
son con vistas al estómago. ¿No has 
reparado que las ve'.adaS litcrarlo-
científicas son velorios en los que el 
público es siempre el mismo? Nos-
otros pensamos, en más hemos pensa-
do en ofrecerle un gran banquete. 
, y de la campaña de prensa, lie- te de Antioquía. Sumados estos ve-
ga el momento feliz; es decir, el día t( s en favor de un so'o candidato, 
del homenaje culinario. | constituían la mayoría, y así concu-
El libro no se ha publicado. Pero r^f¡>¿ u¿ t ! fSÍ6n ^f?iuel memora-
, w , «i "le día liberales y anf.iouueños—con-
como los artículos que contiene el servadores cjn e] g ^ * Carlos ^ 
mismo se publicaron años ha, y aun- p ° „ ' .„ 
^ r_- *„u„ «ni.* Restrepo por candidato, quien, a pe-
r de ser conserva lor como los 
recopilado los artículos que escribió nadie los recuerde no falta quieu 
de sei conserva lor 
constitucional* de acción, con miras ¿'particularmente a la Cámara de Re-' M¿ia tarde, y'también en otro edi-1 jéramcisr la "antesala "dVi8 Como? 
y propósitos de alta política, y sobre presentantes, las aludidas demandas leímos algo referente al polvo ne como origen según loc'lí», 
todo del bienestar y de la salud de la y después de largas sesiones de que eilste en nuegtra3 calles capita- tores más oue otra ̂ Jeputa<W, 
con respecto al porvo3 
., : - los automóviles i — ^ ka. 
por la conservación de la P^; que es volVer a Colombia; n a t í ^ m e n t o W - calamida(1 to ^ si con es que constituyen un verd.T ^ 
el mandato de acatamiento riguroso meüdo en todo y para todo al proce- ¡J increme^ que ^ J¡ a^tualldad .gro para todos. yer^deroj| 
gozan, muchos males ha de causar aj Para corroborar lo que 
patria, continúan, repetimos, honrosa ¿andentes debates que, por exígüa ma j j ^ , . ' } ? I infernales de oue 0 ^ ° ^ ' 6808 J 
y capacitadamente en sus derroteros y0ría> m concedió por L^y ̂  ^rmiso -Son ^ blema verda.| y con respecto al 
patrióticos y de propósitos elevados, para qUe el General Reyes pudiera deramente m6jor estaría d03'que los automóviles l e ^ ^ 
3, puesto que si siguen con .es que constituya-
^ J ^ r í o ^ t a - el incremento que en la actualidad ffro para todos, que se tiene impuesto a si mismo ca- M de restricciones que le Incapacita " . A. 
los leyera al publicarse y como «ene I ^ ^ ^ T ^ ^ ^ Z i ^ Z Tsu ^ ^ ^ ^ £ 0 » . T ^ s públicos^c. V t t ^ uu ^ ^ o r T r l & ^ J ^ ¡ f f ^ tf* ^ ^ - A 
la seguridad de que nadie los leyó,! } aapfcraéloToa de lô  H- progresivo del país simple aunque forzado permiso, con- también por el polvo que las máqui-, muy atinadamente de este ¡31 
endilga un brindis alusivo y abusivo: ̂ J 0 ^ t ^ e ^ un hombre P — c S o ™r un pueblo ien^lalmonte g ^ ^ ^ S ^ J ^ 0 ^ q T t E- Bouquet 
en honor del literato Insigne . WHA—, v ¿a MORI„ f ̂ XmSÍJÍT A«1 lo Hmltaha su eclón tener los mofles abiertos, burlando de cida re\i.sta francesa de MJ. 
Y éste, claro, se ve obligado a dar ! ̂ 1 ° ^ d e J , l * «e sucedían en Colombia ^ft^no, ¿ " « ^ . " ^ y ^ d° esta manera el Reglamento de Tráfi- Monde Medical": Medlcl,1V 
las gracias, elocuentemente desde lúe- vem&s está decir cuál sería la sor-|estos cambios de Administración, en . ^ ^ . L -.co, que tal cosa prohibe, producen un! ^ a hemos h.M^i A , 
so y, alzando la copa-de champán Presa deI numeroso personal de los i forma tan ordenada como constitucio- laraimiia. í ^ (levantamiento tan orandft todAn las l ' j ^ » "a^aao del 
brinda por los organizadores del ho- bKncos de ;a Cámara, cuando comen-j nal. y el país hacía cada vez más In-
menaje. Inmerecido porque el libro * ' ' r 0 V co°tf,r XnW»-Paill el candi- tensas, más sólidas y más firmes sus 
protestas por el pasado, sobre aquella 
odiosa Administración de cinco años 
del General Reyes, que. para califi-
carlo mejor, fué apostrofado con el 
"inri" que llevará siempre en la me-
moria de los colombianos "El Quin-
aun no ha obtenido el éxito que le au- ^aio secreto , que alcarzó la suma 
guran bondadosos amigos... Í L ^ L S ^ ' S ^ BUi fâ 0,r Pva.ra 
Al publicarse el libro el fracaso más elef^0. Presidente de Colombia, enorme lo acose ' .CumPlidoá todos los requisitos de enorme 10 acoge. ^ y lrado eI er{od t ^ 
La crítica fulmina anatemas contra donclal—un a5o—del -eneral Gonzá-
el autor; y éste se encara con sus de- Iez valencia, asumió el poder el doc-
votos amigos, y les increpa a ^ ^ ou¡ ado en su ^ n ' ^ ^ ^ ^ 
-Pero ¿por ffi^^^^^ . ^ Í J ^ 0 ^ cuatro años-por el, nuestras costumbres cuidadanas y se 
Nada de precipitaciones. partido liberal o por sus hombres 
Es lo práctico. . t dirigentes, hizo una Administración 
Ayer, sin ir más lejos, debía cele-, C.»> gratos recuerdos para el país, ha-
brarse un homenaje y tuvo que sus- 1 iMeMo logrado organizar ]a Hacíen-
penderse aplazándolo para el dia en da pública fobre sólidas bases, reor-
que lo de la proclamación sea un he- , girlzar el Ejército Nacional, crean 
pu¿s( como fué efectivamente'le t ento t  gr e de t as lasihículo de todas T i T n C o S 0 -
enérgica y Sostenida hasta su muerte inmundicias-, y basuras callejeras, que barro que levailtan ^ ^ ^ - í 
la protesta del pueblo colombiano por ***** a ^ n s J t n l Í ^ df 1°s ,prmci" P^a los mostradores y escaJfj" 
el ultraje que «1 General Reyes quiso Pales medios de adquisicón de las en- jas tiendas ]o mlsmoy ̂  f™** 
al solicitar fermedades más terribles, siendo una,ductoS aljmenticloií „ Z imponerle a Colombia, 
una intervención extranjera. ) de los más importantes la combatida 
Para tened una idea más aproxima- tubcrculosis 
da del alcance de aquel pafiótico y para evitar los ruidos callejeros, 
, . solidario mandato de un pueblo bien ¿qué se ha hecho en la Habana. 
VL0lqU^ !!La f l S S l notlflc^do de sus deberes patrios y ce,, h ^ ahora? 
loso y consecuente por el amor de sus Casi tanto como para evitar el poi-
n h **' 1 • , " 7 " V " " 7 " 7 ! ! Insütuciones, referiremos que, al re- vo que en las calles a diario nos ato-
» enlutaron por consiguiente-durante 3 ^ n ¿ Doctor Suárez de siga; esto es, nada se pe íodo tenebroso— aqu llas muy 
honrosas de los Mallarlnos, de los 
s que de o*..' 
tículo cualquiera.Requiere, mM 
un pronto remedio. ¿Qué S 
ahora-íle los gases de es rape, ^ 
xicos, que no solamente se difuii 
en la atmósfera, sino tambiénT 
forme todo el mundo sabe, en e! I 
ríor de algunos coches y que J 
sado accidentes graves? ¿Qué i 
una visita a uno de los Departamen-! Porque decir que se ha hecho algo también de la trepidación 
tos de Colombia, atendiendo personal-1 en ese sentido sería Inocente y aquel ^ ~s ' y e h í c n i o s ^ h l ^ uerrios, de los Samper. de los Parra mente a asvinto¡. ^ sumo iníeré8 pa-j que tal creyera se engañaría a sí • 
cho realmente consumado. 
Y me figuro que el ilustre hombre 
a quien se dedicaba el brillante ho-
menaje, brillante en realidad, digno 
de su persona, habrá exclamado: 
Pero ¿por qué precipitarse? 
c'o el Servicio Militar Obligatorio, 
n.odificar los principlns educaciona-
les, fomentar empresas nuevas de 
gran porvenir y darle amplitud a 
otras que así lo requerían y más 
¡inue todo aquello, v de mucho *ma\-or 
etc. etc. que fueron modelos de go- ra el país, se suscribieron Invitacio-1 mismo. giernos honrados y respetuosos de la mültipieS para llevar a cabo-co-
ley. Mientras eso sucedía, repetímos, Pero, no; seríamos Injustos en ex-T^.-^O'! mo se llevó—un recibimionio digno, tremo, si calláramos o pasáramos por 
e] General Reyes residía n Europa. axtoom al Primer Magistrado de alto, las justas y - ^ J L 
ya n un jais yya en otro, y en honor i fa ó , ¿ queriendo' del Licenciado A 
de su memoria debemos abonarle sus 
severas sentencias 
Armisén, Juez de la 
Y lo mismo habrán dicho los que' provecho, cimentar, con raíces pro 
preparan su estómago para hacer ho- | ffr-das y estables, el floreciente ár 
ñor al ''menú"... 
¡No nos precipitemos! 
Enrique COLL 
bol de la paz, que tan fructíferos 
nsultados, o abundante cosecha ha 
continuado dando por espacio de 
y 
modas é inhabitables algunas ^ 
por no decir barrios enteros ^ 
cludad?x¿Pasaremos en silencio ([ 
do verdaderamente insoportable 
producen los motres, las 
etc.? En realidad ,constituye todfi 
oíic^s ' Z T r o Z e z n d z Z h l ^ d e l v ^ ¡ ' CUmplÍr COU un deber d9 ',tenci6n; co: I cnarta Sección, contra los que, sin un capítulo de higiene que es Z 
ffi^ffl^^^riSteSS í?a 10,hacía» 103 demá3' suscribió e respeto de ninguna clase a la salud ^ estudiar en detalle y cuyo cj 
^ ^ ^ ^ S ^ f e ^ ^ ^ í ^ T ^ Re>'os-no recordamos si éli ajena, producen sin ton ni son, ruidos | miento deberá traducirse lnn3 
^ ^ ^ T i . & J S & y ^ l ^ ^ T0 ^ d o s o^trel^na^vi'i'6 t0daS t T l ^ neCeSldad' ̂  ^ ^ POr nUeVOS H 
«anche comercial e Industrial de Co-| ^ ¿ ~ ^ ct00 T n d i c ^ o . ^ l Parte de 108 CaS08 
!.0_"lbia;.Su v ™ ^ ™ * * . e V * - ? T í ™ l aparecer en la prensa dicha nvita 
aíos y a cava conS¿rvacIón 'fron! P̂311,0111 y ^ l ^ * * ^ í l í ^ ' í ômo tSca l̂as por un resorte, i " ^ J ^ ^ ^ ^ ^ V^a ^ J j 
dosídad están sumadas riecldidamen-1 Aniericanos1 hlzo r!,atlV0 ^ sl tse | comenzaron a sonar los voces de ^ \ ñ J ^ i ^ J ^ j £ £ j * % n f i ^ 
Temiendo de que la noticia de los te todas las energías de los colom-1 quAer(V y algUn0S d6 T interesaIltfS te8ta. Por la ingerencia del General; ̂ r ; , 1 0 ^ ^ a n,llllone19- ^ qne ha 
Entre los ruidos y el polvo, hácese 
si imposible la vida en la Habana. 
Remedios para evitar esas calami-
A s u n t o s C o l o m b i a n o s 
.. (Viene de la página CUATRO) 
ante el rumor circulante y sin ocul-
tar signos de protesta en muchos sem 
blantes de los Congresistas, ocupó la 
tribuna—quo las circunstancias pare-
cieran tenerle designada—el P ^ ^ j continuó^ viaje e nej misino vapor 
hechos ocurridos en Bpgotá hubiera blanos, ya que. debemo? repetirlo artíralos sobre diyer308 y ^ ' Reyes en asuntos que le estaban ve-; ^alnta ^ a l& T ^ J ? \aB 
llegado a conocimiento de las Cluda- con honda satisfacción, el doctor I d i s ? r ^ entr.e, ^ ^ " ^ . r 0 " ^ 1 ^ 0 l dodos. Una de aquellas protestas Ja L J 1 " 1 ? . í £ 8 F ' 
determinó el Gene-, Restrepo y sus asiduos colaborado-ien Ia Mercantil de Madnd a petición! sxlscríbíñ el doctor LuÍ3 D> Nlefoi enfermedades que ellos produzcan. dea de la Costa, eter i ó el e e-1 estre   s s si s c l orado 
.a' Reyes no entrar en Barranqul- '63, tuvieron todo el tacto y toda la 
lia, situándose en la ladera de en dÍFdplIna, de altas mî as, para Incul-
frente, por momentos precisos, para car al pueblo colomblino. e] noble j 
comunicarse por medio de lanchas eie-̂ ado sentimiento de intenso e in-
con alguna pereona de la Ciudad y v'olabl*» amor a la paz. 
Cuando se esperaba. fundadam^nt'\ 
feccíonamlentos en la construcdji 
Y como no admitimos el riesji 
cierto casi siempre—de que sea "j 
dicar en desierto" cuanto sobre hij 
ne y ornato se escriba "m la pm 
volveremos sobre el tema. 
Y pronto. ^ 
FAKIR, 
tunidad el DIARIO DE I^A MARINA 
y "El Comercio". 
Los esfuerzos del General Reyes 
fueron constantes durante su larga 
ausencia do Colombia, por conseguir 
que se le abrieran francas las puer-T p . n í ^ e n t L t e Doctor Nicolás Es i por la vía de los Caños hasta Santa en el país que al Doctor Restrepo por . ^ e / e le abrieran francas las puer 
! ? , ^ P una de las fi^ras más sa-!Marta donde embarcó en un vapor de natural consecuencia le sucediera en ^ . l ^ í L ^ f A ^ ^ 
t r is E. 
Caballero. 
Debiéramos terminar aquí nuestro I 
empeño de refutar el contenido del esos tiempos), no era posible conti- la causa del honor colombiano, \ 
cable que ha motivado este humilde uar un solo día m;8 defendiendo a i los paseantes por la plaza do losHi 
trabad robándole un tiempo Indis-1 la ciudad heroica! ^ ¡tires en aquellos precisos Instas 
pensable a nuestras obligaciones dla-j ^ l 24 de febrero de 1816, después,'sintieron de momento un extraño n 
riag en la consecución d^I pan de ca-i ê entregada la plaza, fueron sacrifi-j do y al volver sus caras sobro loe ta 
da día, y también acatando el criterio cados en el patíbulo, en la ciudad de tos de aquellos legendarios Mártlf 
ACLARACION bores ante los centros financieron de- Manuel Angulano; Martín (ira na dos 
guerra 
lientos 
de los más 
tido UberaJ 
doctor Esguerra, f ^ ^ ^ ^ i j " : ' blica por lo que se hacía necesario lo que regularmente'ocurre en estos' Dore« anxe *os cemroe unancieron a b a r n o s sin lectores, ahora como an- -































de los sagrados deberes ^ " normalidad y siendo Una, en aque- publícano, que llevó al Doctor Res-,con las gentes de/lta 0 elevada cult-1 chc) relacionado con el general conte-
que <^Plir Para, h o ^ r 'a c ^ momentos, la voluntad nacional, trepo al poder (fusión de conservado-'ra de aquelos países—porque 'los co- nIdo de este ^ ^ ^ ^ 
que el pueblo colombiano lOB n a ^ procedió en Bogotá a poner en res y liberales) el benemérito Doctor lomblanos rehu an generalmente su 
confiado al elegirlos para tan aua re-i 
presentación, y así en tonos 
mos a cada instante más a 
patrióticos, más elevados kaata a.cauj — r r y - y - ^ ^ Z " 'ft~ tales" f i- Rves. oue hizo'máa "eñ"im'rti^ñr^* í verdaderas promesas para que su con. 
zar como sucedió queJ0b J ^ T ^ I n ŝ. determinaron ésto3 oue era de en bien de la patria, en pocas horas* | tingente fuera inoficioso a los mte 
^ ^ ^ . ^ f w r f i ^ i S i 5 S N K O r que el general González Va- que lo que hubiera podido obtened! reses Patrios pero, a pesar do todo 
neral protesta, hicieron ? C*-j lc.nfia qne habfp s,do el ^ el otros en un j ti múl- esO' ̂  tant0 le ^ ^ a Pai-a f con 
las demandas de tan oo^P | vntr. vi^nrp^iH^to *~ ,* tinlPs spr.rmHna rio muñes wm a ^ ^ \ ^ á : r v l o \ T d l l ^ Popular Vicepresidente de la tiples sacrificios de todo "género, no | ̂ ^ i 6 " .deJus ^ W f ' f Tetornal 
^ ^ f ^ í l T / ^ t ^ ^ ^ ^ y Apuesto de tan eleva- obtuvo ed número de s u f r á i s re'que- J la * a t - a ^ 
rendas i * L 2 ™ * * ^ L ^ ^ ^ e l . P/ - r o . por Injustificada dM- ! T . r T ^ n d T d o T I J ^ d T Z i ria y fraternalmente se a p r ^ ca o r u nsj le aecreto ^ rid prlme Injustificada divi , la lucha con todas las consecuencias j la presiden. • si6n de los liberales con una fracción Ro era atendido en sus demasdas. 
que aquella noche actitud les impu- cjf inmediatamente, de manera de ; encabezada por el General Uribe Uri 
siera. Para poder apreciar en su ver-
dadera importancia los hechos anota-
dos deben nuestros lectores conside-
rar'que, hasta una hora antes de aque- "f^"^ 
•la conmoción patriótica el General 1 
Reyes era el árbltro del país, con 
eran siaulera consideradas sus peti. 
volver así a las normas constitucio- ; be, (q. e. p. d7) "quien"'asociTdô  al !c{ones- El país estaba en pie, resuelto 
nales. I candidato Conservador - e l Dr Jos-: a no Permitirle su acceso al suelo pa-
trio, como testimonio fiel de aquella Faltaba '.m año para cumplirse el ¡Vicente Concha—-le favoreció con una 
"seis" 
dys las Admlristracionos -Presiden- Para ser elegido Presidente, y según 
Lla. I suma de votos bastante o suficiente | f * ™ ^ * ^ ^ p o T S n S S Í S 
Reyes era e oei p a ^ ^ " cíales entonces, y se convino por los do por que aLgunos elevados persona- f e f f r a . o i n d l S p e f ^ ^ n i e a la 
mayoría absoluta en el Congreso, con rcpresentaTlteg de t0flns »rt.dos jes de la famil¡a conservadora que decidlía e* 
un poderoso ejercito que le era com- ' nna An^nta „r.J" , p±„ " „i tpnfnn f„«P».a «nf^i^tn r.o.Q > , « ^ i patria se le habla hecho de solicitar o e 
plotamente adicto, con prerosa úónica 
o a su querer, con la hacienda pública 
a sus órdenes... y, para decirlo todo 
o sin ambages, un señor «ictador con 
todos los poderes en su mane 
en qne, dunnte ese año, el general tenían fuerza suficiente para hacer I Patria 
González Valencia convocara a elec triunfar la candidatura ^ e r r a . se ( l ^ ^ P ^ 
(i  i  n u   o  JIKIII^... , j , A , ^ „ „ ^ , . 
c'mes peñérales en e Ipaís, para la quedaron, como vulgarmente se dice, 
reposición de los poderes, pues allí, 
patrióticamente, cada uno se despo-
air'ioliados de palancas de freno de años pasa-
.líracnaaos. , - , ^ dos La mejor disposición del control 
Sucedió por consiguiente en la Pre-1 ̂ s ^ ¿ ^ J 8alpnifica .nenos traba 
de una piedra arrojada con violencia, j 
sreneral 
a la salvación de las Instituciones, 
i Verificadas, como fueron, las elec-abriendo sus ondas progresivamente . ' , , " _ .._ ^_ _̂ I„„«AT, ! CIones dentro del mayor orden, re-y abarcando un espacio en reladón • " ^ r i ™ , re-
con la fuerza propulsora, así salieron s"lta™" ^e-loj; los ^presentantes 
de la Cámara de Representantes de 
Colombia, en la Ciudad de Bogotá, las 
voces de protesta por aquel atentado 
denunciado, que amenazaba el honor 
y la dignidad do la Nación, y en una 
suma continuada de voluntades, ha-
ciendo block de propósitos y jura-
mentos de fidelidad a olios, aquellas 
hondas humanas, uniformemente obe-
deciendo al mismo patriótico ^mpulso, 
progresaron hasta los suburbios de la 
Ciudad, y como sucede en determina-
dos caso» a los grandes ciclones en 
sus recurvas, aconteció en Bogotá en 
aquel memorable día: Dfundida la fa-
tal nueva, de persona, a persona, y 
haciendo una sola la voluntud o la 
protesta de los habitantes de la Cln-
<lad aquellas masas humanas retroce-
dieron desde los suburbios b̂ gotanoa 
encaminándose hacia la Oámara «'e í;e 
presentantes primero, como en testi-
monio solemne de gratitud y de reco-
nocimiento por su elevada y patrióti-
ca determinación ,y de allí se encami-
naron a Palacio para hacer aún maá 
vigorosa sn protesta; ¡quién sabe!'a 
cuántas finalidades tremendas se hu-
biera llegado i la cordura y el buen 
sentido no hubieran imperado . La £.1 
tuación del general Reyes había cam-
biado por completo de un extremo a 
otro; el dictador había perd.'Jo toda 
su fuerza: Ejército, Prensa. Clero, 
Empleados Públicos, amigos íntimos, 
Congreso, familiares etc. e:'*. forma-
ban unidos y compactos en deísnsa 
„ de una sola causa: i la del honor y de 
la dignidad nacional! El pueblo bogo-
tanto requería la presencia del Presi-
dente y lo reclamaba ante el Palacio, 
pero el general Reyes, -ndeenso, anan-
donado por todos, escapó de la duda 
sin que se supiera por dónde, ni pro-
tegido por quién, y salvó la distancia 
que media entre Bogotá y la Ciudad 
de Honda sin parar. En esta rtltíma 
tomó un vapor que seguramente esta-
ba preparado de antemano, conti-
nuando viaje aguas abajo del caudalo-
so Magdalena, y segúia refieren jas 
crónicas fluviales de aiuella época, 
nunca se había hecho un viaje tan 
rápido como el que hijo en un perio-
do de dos y medio días el qu-' con-
dujo al señor Presideot* 
de la Convención míe debía resolver el Doctor Guillermo Valencia por el 
los probleniPR nendlentea v. para fl- partido Repúblicano y el Doctor Mar-
gû -ar en ella, fueron elegidos, "quin- oo Fidel Suárez por el partido Con-
José Vicente Concha, que siho en el | ̂  gar¿ge"Weo ia simplificación de 
í l 0 J n Z T701" 5^° UIÍa ad'1 las partes Implica menos lubricación mínístración honrada y edificante. 
Para sucederle en el poder figura-
ran como candidatos Presidenciales 
ofrece a pintores y aficionados el mejor surtido de pinturas y materialo<. 
artísticos de todas clases. (Precios muy razonables.) 
mayor seguridad en operación 
El freno del tipo de árbol de propul-
sión es popular, a causa de que su 
ajuste por desgaste es mucho más 
fácil. 
E l problema qu© ha merecido aca-
so mayor atención por parte de los 
fabricantes, el año pasado, es el de 
la lubricación del chassis El uso del 
sistema Alemite ha aumentado consi-
derablemente durante el año. No me1 
, nos de cincuenta marcas lo han adop-
i tado. E l Saxon ha instalado el siste-
ma Romon que consta de un tanque 
montado en la columna de la direc-
ción, en la Parte posterior del table 
ro. Una palanca, que en posición nor-
mal, cuelga del tanque, Fe acciona le-
! vantándose o dándosele movimiento 
j lateral, lo cual opera un par de árbo-
les de levas, los que, por su parte, 
controlan una serie de bombas o in-
yectores, desarrollándose la lubrica-! 
ción bajo presión, en todas las partes 
Qne necesitan aceite. El Saxon posee, 
el privilegio exclusivo para el uso! 
del sistema Romon. por un año. 
Asf corrían los años y se sucedían j 
en completa paz las Administrado-j 
nes de los Restrepos y de los Concha, 
y se llegaba o se apresuraba la de 
Suárez, cuando ya cansado y deprimi-
do o decepcionado seguramente, nues-
tro referido General de hacer combi-
naciones y de procurarle la Influen-
cia de amigos en el sentido de abrir-
se por esos medios las puertas de! • 
país * para entrar nuevamente en el ¡ 
ejercicio de la política, determinó re- ¡ 
currir, como eectivamente recurrió,! 
al procedimiento de las rogativas per-I 
señales asociando a sus . influencias 
las de familiares para alcanzar del i 
gobierno, el perdón que le permitiera, 
—ya viego, cansado y enfermo—el re-l 
torno al suelo patrio; con derecho sl. ¡ 
quiera a unas varas de tierra donde | 
pudiera ser sepultado su cuerpo, ya 
próximo a finalizar la vida, ¡envuelto 
en la bandera nacional! como testi-
monio fiel y solemne de su Intenso 
amor a Colombia y, si so quiere Inter-
pretar mejor, como protesta callada, 
pero elocuente, de sus Gravísimos 
errores y de su Injustificada y anti-
patriótico propósito de imponerle a 
Colombia, no solo el perjuicio de un 
mal material y de condiciones econó-
micas lesivas, sino lo que es aún peor 
o más odioso; el ultraje a su díg-
Cuando los años corrieron Inun-
dando de sangro preciosa el suelo co-
En las afueras de las murallas de lombiano y sobrevino la ansiada y dis 
Sf, ^ f6^ L í ^ €^d,CLfre!íe.al Putada Independencia uno de los pri-
Libertadorcs ral de la bahía, (algo así como la Alameda de Paula) se encuentra la 
histórica plaza ele los Mártires, con 
su arbolado de trecho en trecho y han 
eos para el público descanso. Lleva 
dicha plaza aquel histórico nombre en 
memoria de aquellos preclaros ciuda-
danos que fueron sacrificados después 
de la entrego de la plaza a los ven 
Por un lamentable descuido « 
confección de la plana en que 
redó esta mañana el principio de 
artículo, se omitieron las BlgnW 
meros cuidados de los ÍJIUCÍ tctuui« ,. 
Colombianos y muy particularmente li™&\*in : * \ ™ * l ™ l * ¡ t 
de lo8 hijos de la heroica Cartagena,: clon el «ató*SIUlt« âba-1o: 
fué el de perpetuar en bronce, los! Es. Pues, robustecidos—en este 
bustos de aquellos inolvidables y ga-j 80 concreto—por la sabía Tsm 
llardos personajes, y así figuran en la que dice: "la extremada pniden 
plaza que lleva tan histórico nombre, es cobardía" qne procedemos a 














hasta los forros de cuero de los ta- buscando la cooperación de sus colé- i tos de firmeza, 
buretes que eran de general uso en gas en el sentido de hacer solidaría Si por tales pueden ícmam a|i 




tedas las maleW 
baúles qne luí" 
existencia a prtcV 
casi regalados. 
F. COLLIA Y FUENTE, OBISPO 32< 
C2673 26t.-l 
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E L M E N T E C A T O 
"EL MENTECATO" ha costado más de raeílo millón de pesos bacerla. 
DOUGLAS FAIRBANKS. hace en "El Mentecato", cosas que nunca había hecho an 
Los 4 grandes, United Artists Corporation, ofrecen en The Mollycoddlc, 
" E L M E N T S C A T C " , su primera producción. 
United Artists Corporation. Consulado ^ 
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